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SANTO D0¡ 
S A N T O D O M I N G O , , 2 1 . — L a 

Comisión Pacif icadora In t e r ame-
ricana espera l a l legada de apa
ratos de radar pa ra poder dete
ner con seguridad l a procedencia 
tíe los bombardeos que, p e r i ó d i c a 
mente, ponen en peligro l a tregua 
e n esta ciudad. 

Ayer cayeron en terri torio r e 
belde 31 proyectiles de mortero, 
dando muerte a una muchacha de 
16 años y ocasionando heridas a 
un anciano. L o s rebeldes alegan 
que los disparos p r o c e d í a n de u n a 
escuela situada en territorio de l a 
Junta , a l Norte de l a ciudad. 

U n portavoz de l a J u n t a , en 
cambio, h a dicho que los disparos 
se hicieron por facciones rebeldes 
rivales. 

U n portavoz de las fuerzas I n -
iteramericanas a n u n c i ó anoche que 
BUS investigaciones h a b í a n dado 
como resultado que los disparos se 
hicieron desde l a parte s i tuada a l 
norte del corredor que mant ie 
nen ios norteamericanos. ( E f e ) . 

Esperanzas de 
resolver la crisis 
financiera de la 

agricBltnra, enei 
Mercado M a 
B R U S E L A S , 21 . •— Las esperan-

•as, de resolver l a criai» financie
r a de l a agricultura del Mercado 
Común han aumentado a ra ía de 
una sugerencia de compromiso del 
ministro belga de Asunto» Exte
riores, Paul Henr i Spaak. 

E n fuentes d ip lomát icas allega
das a los tres países del Benelux 
se dice que las perspectivas de ven-
tfer el boicot francés a las institu
ciones del mercado, que amenaza 
coa extrangúlar e l progreso de la 
comunidad, parecen hay "ligera
mente mejores". 

Se tiene entendido que Bélgica 
y Luxemburgo favorecen e l ofre
cer a Italia seguridades especiales 
contra la concesión de contribucio
nes demasiado r íg idas a l fondo 
agrícola, como primera medida pa
ra resolver la crisis. 

Francia ha rechazado las propues
tas originales de l a comis ión, por 
•er d e m a s i a d o supranacionales, 
mientras que Francia e I ta l ia se 
bailan en desacuerdo sobre l a es
cala de l a cont r ibuc ión de cada 
país en lo que se refiere a fijar 
Jales contribuciones entre hoy y 
1970. 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

S e c r e a l a S e c r e t a r í a G e n e r a l 

T é c n i c a d e l M i n i s t r o s i n C a r t e r a 

ento s t ó r l c o 

U n av ión de reconocimiento fo tográf ico de las F u e r z a s A é r e a s 
d « los E E . U U . R F - 1 0 I "Wodoo" , con sus c á m a r a s situadas en 
«1 " m o r r o " a l descubierto. E s a n á l o g o a l que hace unos d í a s 
s o b r e v o l ó las instalaciones a t ó m i c a s francesas de Pierre la t te , 
siendo obligado a tomar t ie r ra por cazas franceses. • (Fotof ie l ) 

P r o x i m a r e u n i ó n d e l 

P a r l a m e n t o g r i e g o 

NOVAS confía en uoa votación de confianza 
favorable al Gobierno 

ATENAS, 21.-El Jefe del 
Gobierno ha declarado que el 
Parlamento se reunirá proba
blemente ©1 día treinta, duran
te cinco días, al final de los 
€uaies se producirá una vota
ron de confianza. 

E L REY REGRESA A 
C O R F U 

# r 3 Constantino, que se 
wasiadó a Atenas desde Corfú 
Para tomar juramento a los 
aueví* mmistroS) ha regresado 
a Corfú.— (Efe). 
« H O Q U E S E N T R E P O U C I A S Y 

E S T U D I A N T E S 

^ hecho frente * una graa 

m a n i f e s t a c i ó n e n Atenas , e n l a 
que par t ic iparon unos diez m i l 
J ó v e n e s —-estudiantes e n s u m a 
y o r í a — e n u n choque violento que 
ha venido a romper l a c a l m a que 
se respiraba desde h a c i a a lgunas 
horas dentro de l a t e n s i ó n produ
c ida por l a cr is is po l í t i c a h e l é n i c a . 

L a s s i renas de los au to-ambu
lanc ias y los " c l a x o n s ' V de los 
coches, que con toda urgencia l l e v a 
b a n a los heridos habidos en e l 
choque entre l a fuerza p ú b l i c a y 
los manifestantes, a ú n s e m e n a n 
por l a s cal les de Atenas a la h o 
r a de t r ansmi t i r e l p r e s e n t é des
pacho. 

L a Po l i c í a c a r g ó sobre lo» e x a l 
tados manifestantes haciendo uso 
de l a s porras, de l as granadas de 
gases l a c r i m ó g e n o s y de mangas 
de riego a pí-esión. 

E n los momentos en que l i 

braba l a l u c h a ca l l e j e ra entre l as 
fuerzas fiel orden y l a m a s a de 
j ó v e n e s , e l p r imer minis t ro , Geor -
gos Athanass iades - Novas, p ro
nunc iaba por radio u n mensaje 
dirigido a l pueblo h e l é n i c o , en e l 
que d e c í a que " e l Gobierno tiene 
tanto l a d e t e r m i n a c i ó n como l a 
fuerza p a r a combatir cualquier 
m a l i n t en to" (de pe r tu rba r , l a 
p a z ) . 

E s t e choque entre l a m a s a y l a 
fuerza policial , que se p r o l o n g ó 
por espacio de m á s de veinte m i 
nutos, h a colocado a l M o n a r c a 
Constant ino e n l a peor s i t u a c i ó n 
de su reinado.. 

Como es sabido, e l Joven Sebe
r a d e s t i t u y ó "de f a c t o " a l an te 
r io r jefe del Gobierno Georgos 
Papandreu é l jueves ú l t i m o . £ 1 

i 
( P a s a a quinta p á g i n a ) 

Don Alberto Ullastres, nombrado 
Embajador cerca del Mercado Común 
D. CIRILO CANOVAS, PRESIDENTE DEL 

B A N C O DE C R E D I T O A G R I C O L A 
NOMBRAMIENTOS D E SUBSECRETARIOS DE JUSTICIA, COMERCIO, AGRI
CULTURA, HACIENDA Y OBRAS PUBLICAS, DIRECTORES G E N E R A L E S Y 

OTROS ALTOS CARGOS DE DICHOS DEPARTAMENTOS 

M A D R I D , 2 1 . — Referenc ia de 
lo tratado en el Consejo de M i 
nistros celebrado e l d í a 21 de j u 
l io de 1965, bajo l a presidencia 
de S u E x c e l e n c i a e l Jefe del E s 
tado: 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decre to por e l que se adaptan 
a l a L e y de Func iona r ios C i v i l e s 
del Es tado las s i tuaciones d é los 

funcionar ios de l a Casa C i v i l de 
S. E . e l Jefe de l Es tado . 

Decre to por e l que se ordena 
l a f o r m a c i ó n de l censo electoral 
d'e residentes mayores de edad y 

(Pasa a la segunda página) 

Comparecencia 
judicial 

Por el robo 9el 
retrato del Duque 

Welliogton 
LONDRES, 21.— Kempton 

Bimton, de 61 años de edad, 
un viejo conductor de camio
nes que se encuentra ahora sin 
trabajo, ha comparecido ante el 
Tribunal de Bow Streen, acusa
do de haber robado hace cua
tro años el cuadro de Goya, 
"El Duque de Wellington", vâ  
lorado en 23 millones de pe
setas de la Galería Nacional do 
Londres. 

Después de una audiencia de 
dos minutos de duración, le fue 
solicitada una fianza de 17.000 
pesetas, teniendo que volver a 
comparecer ante el Tribunal el 
11 de agosto. 

El detective superintendente 
Ferguson Walker manifestó al 
Tribunal que Bunton se había 
entregado él mismo a la Poli
cía y que había redactado un 
informe en el que admitía ha
ber robado el retrato ded Du
que de Wellington.— (Efe). 

X I V R e u n i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l C E D I 

P r e s e n t a r o n p o n e n c i a s l a s d e l e g a c i o n e s 

j u v e n i l e s d e c i n c o n a c i o n e s 

« T O D O ESFUERZO PARA C O N F I G U R A R A L G O DEBE 
ENRAIZARSE EN UNA BASE RELIGIOSA» (V0N MERKATZ) 

E n l a m a ñ a n a de ayer continua
ron en el Auditorio del Hostal de 
los Reyes Catól icos las sesiones de 
trabajo de l a X I V R e u n i ó n Inter
nacional del Centro Europeo de 
Documentac ión e In fo rmac ión ( C E 
D I ) , en el curso de las cuales fue
ron presentadas las ponencias de 
las delegaciones juveniles de Por
tugal, F inlandia , Suecia, I t a l i a y 
Licchtenstein. 

L A P R E S I D E N C I A D E L A 
J O R N A D A 

Pre s id ió estas jornadas el pre
sidente internacional del C E D I 
ex ministro a lemán d o c t o r von 
Merkatz, quien abr ió las sesiones 
de trabajo con u n discurso, en 
él que entre otras cosas subrayó 
lo interesantes que han sido para 
él sus relaciones con el C E D I , es
pecialmente desde el punto de vis
ta humano. 

Expresó su agradecimiento a Es
p a ñ a por haber hecho posible esta 
r e u n i ó n en Santiago de Composte-
l a , cuyos monumentos condensan 
las tradiciones y vicisitudes de E u 
ropa, y af irmó que todo esfuerzo 
para configurar algo debe enrai-
zarse en una base religiosa. Ter
m i n ó dedicando frases de aliento 
a los jóvenes congresistas cuya ma
dura p repa rac ión resa l tó . 

P O N E N C I A F I N L A N D E S A 

F u e ponente da l a Delegación 
finlandesa una joven estudiante, la 
señor i ta M a r i k k i Junni la , quien 
p u n t u a l i z ó que e l mantenimiento 
de l a pas y de l a libertad en to
dos loa pa íses ha de ser l a prin
cipal p r eocupac ión . H i z o especial 
h i n c a p i é «n l a necesidad de ayu
dar a loa jóvenes en en deseo de 
preparar u n futuro y de hacer po
sible que estos J ó v e n e s pue
dan conocer mejor y m á s profun

damente los diversos pueblos. T a m - P O R T U G A L tramarinas de Lisboa. Es ta p o n e » 
bien ins is t ió en el ca rác te r euro* c ia resalta l a fidelidad de l a j * 
peo y occidental de F in landia , y P o r l a ponencia portuguesa ha* ventud portuguesa a una idea da 
en que es de todos los europeos b ló e l s e ñ o r F e r n á n d e z Ol ive i ra , E u r o p a que rechaza las construo» 
l a responsabilidad de que Finían^ asistente en e l Instituto Superior clones pol í t i cas cerradas sobre ú 
dia no se sienta aislada. de Ciencias Sociales y Pol í t i cas U l - ( P a s a a segunda p á g i n a ) 

P r o c e s o a l p e r o n i s m o 

Una vista del sensacional debate sobre el peronismo y su jefe, Juan Domingo Perón , celebraio 
en Montevideo en el programa de la te levis ión "Sala de Audiencias". E n la foto, en el ángulo 
inferior de la izquierda, el ex embajador argentino en Canadá y amigo personal de Perón, Aíf-
lio Garc ía Mellid, que a c t u ó de "defensor" y, 'en el centro, el periodista y ex militante antipe* 

ronista, Lu i s Koifman, que ac tuó de fiscal. — - ( F O T O F I E L - O R B E L A T ) . 

Biblioteca de Galicia
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Alcanzados los objetivos previstos 

Exito de las maniobras conjuntas 
franco-espafiolas, en P A U 

P A U ( F r a n c i a ) , 21.—- Sobre u n 
terreno blando y h-úmedo, a con-
secuencia de l as recientes l luv ias . 
Be d e s a r r o l l ó durante l a pasada 
noche 1» p r imera parte de l a s 
maniobras " I b e r i a " , o p e r a c i ó n de 
paracaidistas f r a n c o - e s p a ñ o l e s , a 
l a que h a a c o m p a ñ a d o u n éx i to 
total , h a b i é n d o s e alcanzado l a m a 
y o r í a de los objetivos previstos 
por e l mando conjunto. 

L o s paracaidistas e spaño les , con 
equipo propio excepto los p a r a 
caidistas, que eran franceses, se 
lanzaron a l vac ío en u n a noche 
oscura y fr ía , demostrando un es
p í r i t u admirable en el transcurso 
del supuesto t ác t i co . 

Con excepción de varios de ellos, 
que cayeron sobre los á rbo les don
de permanecieron agachados du
rante a l g ú n tiempo, s in auxil io a 
causa de l a oscuridad y el obliga
do silencio con que deb ía l l eva r 
se a cabo l a maniobra, e l resto de 
ios paracaidistas se a g r u p ó inme
diatamente y se a p r e s t ó a dar 
cumplimiento, a l a segunda parte 
del plan de operaciones. 

Es to es una , marcha de t re in ta 
k i l ó m e t r o s a pie pa ra descubrir 
los objetivos enemigos. . 

E l total de hombres que in ter 
vinieron en el ejercicio t ác t i co fue 
de 1.200 entre paracaidistas, tro
pas que representaban a l enemi
go y fuerzas auxil iares . 

E l tema de las maniobras com
binadas " Ibe r i a " , l a p r imera de 

tipo nuclear que e f e c t ú a n con jun
tamente los estados mayores de 
E s p a ñ a y F r a n c i a , se desa r ro l l ó 
entre P a u y Tarbes , distantes e n 
tre sí cuarenta k i l ó m e t r o s , has t a 
donde l legaron l a s fuerzas aero
transportadas desde el a e r ó d r o m o 
de P a u , de l a divis ión " U z e i m " 
situado a seis k i l ó m e t r o s de P a u . 

Uno de los primeros paracaidis
tas que llegaron a t ier ra , a pocos 
metros de nosotros, en el lugar 
s e ñ a l a d o para el reagrupamiento 
previsto, fue J o s é Hermida C a n -
to f í a ,un muchacho de L a C o r u -
ñ a , de 22 a ñ o s de edad, a quien 
descubrimos con u n a l in te rna , 
d e s p o j á n d o s e r á p i d a m e n t e del p a -
racaidas y p r e p a r á n d o s e si lencio
samente pa ra seguir actuando, de 
acuerdo con las ó r d e n e s recibidas. 

L a s fuerzas paracaidistas fue-

BRISAMAR 
13.674 m2., muelle 4 metros 
ancho, dique sin barco-puerta, 
3 naves; cerrada de maniposte
r ía , fácil a m p l i a c i ó n , s i t u a c i ó n 
inmejorable. Se aporta en so
ciedad, industr ia nava l u otras. 

L a Cabana Te l é fono 5 

E L F E R R O L 

N U N C I O S 

R P A L A B R A S 

SE VllVüíi IIUIET 
tres plantas, sa lón comedor, nueve dor
mitorios, dos cuartos de b a ñ o y un 
aseo, etc. — informes y verlo en Curros 

E n r í q u e z , 2. — S A N T I A G O . 

ALQUILERES 
A L Q Ü I L A S E 

piso amueblado sitio 
cén t r i co . R a z ó n : R ú a 
del V i l l a r , 76-baJo. 
S A N T I A G O . 

S E A L Q U I L A piso 
c é n t r i c o . R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . S A N 
T I A G O . 

A L Q U I L A S E 
L o c a l . R a z ó n : U n i 

versidad, 3-segundo. 
S A N T I A G O . 

A L Q U I L O 
dos bajos p a r a a l 
macenes y terreno 
S.0Q0 metros cuadra
dos, propio industr ia . 
R a z ó n : Huertas , 64. 
S A N T I A G O . 

S E A L Q U I L A N dos 
habitaciones sitio c é n 
t r ico por dos meses. 
R a z ó n P e s c a d e r í a V i e 
j a , 8-bajo. S A N T I A 
G O . 

C O M P R A - V E N T A 
COMPRO todo m u é 

bles, tapas, canalejas 
142- Teléfono 353506 
F e r r o l . 

V E N D O local para 
negocio, 156 ..ifctrof 
con patio 130 rastros 
«a. La aaejor s a ü d a 
(te Santiago « o s k i 
metro. Pa ra inforni* 
Correo. 

G R A N O P O R T Ü -
N I D A D . S e v e n d e 
comercio confeccio
nes muy ecreditado 
cal le m á s comercial 
I c é n t r i c a . I n s t a l a 
c ión moderna» con 
magnif ica vivienda. 

Todo libre. T r a t o d i 
recto. Informes C a l -
dereria, 53 Santiago. 

FINCAS 
S E V E N D E 

c s » a l ibre c é n t r i c a 
con dos ferrados de 
huerta . R a z ó n : F r a 
guas. 18 ó 51. S A N -
H A G O . 

V E N D E S E 
casa inmejorable s i 
t u a c i ó n , l ibre. L l a m e n 
te léfono, 581759. S A N 
T I A G O . 

V E N D E S E 

t a c ión pa ra oficina, 
independiente. A a z ó n 
en esta Admin i s t r a 
ción. Santiago. 

O F E R T A S 
L I C E N C I A D A ' E N 

Le t r a s ofrece titulo 
regentar Academia o 
Colegio P r i m e r a o 
Segunda E n s e ñ a n z a 
en cualquier punto 
reg ión gallega. Ofer
tas Apar tado 4 N E -
G R E I R A . 

S E O F R E C E c h ó 
fer con carnet de p r i -
mera . R a z ó n : Cal le 
de l a Angust ia , 8-
primero S A N T I A G O . 

^ R D I O A S 
P E R D I D A 

m á q u i n a fo tográf ica 
" K o d a k " en Alame
da. R a z ó n : B a r T o 
kio . S A N T I A G O . 

ADMINISTRATIVO 
N e c e s í t a s e empleado con experiencia. 

Rese rva colocados. 
Presentarse: Espar tero , 13. — F E R R O L . 

casa dos pisos libres. 
I n f o r m a n Entremuros, 
16-segundo. S A N T I A 
G O . 

V E N D E N S E 
varios solares zonas 
porvenir. Informes: 
R ú a del V i l l a r . 76-
bajo. S A N T I A G O . 

hospedajes 
M A T R I M O 

N I O necesita dos 
habitaciones con de
recho a cocina. T e 
lé fono , 354579. F E 
R R O L . 

S E N E C E S I T A habi -

P E R D I D A 
transistor p e q u e ñ o dia 
18, a g r a d e c e r é devo
luc ión en calle; Virgen 
de l a Cerca , 10, S a n 
tiago. Por ser recuer
do de fami l ia . 

TRASPASOS 
S E T R A S P A S A 

pens ión con 15 camas. 
Informes: Te lé fono , 
583024. S A N T T G O . 

T R A S P A S O 
comercio muy acredi
tado ca l l e muy co
mercia l con edificio 
caso interesar. I n fo r 
mes: R ú a del V i l l a r , 
76-bajo. S A N T I A G O . 

P R E S T E A T E N C I O N A ESCCOS A N U N C I O S . - E c SU6 en t in 
tas S E C C I O N E S , p u e d « qncontrar a lge q w h Interese» 

U N G A S T O M I N I M O 

Por cada palabra, eo domingo martes j festivo» (reo 
P e r cada palabra m d ia lafcorabie... . . . » . . . . « . « . . . , , » . O f s 
intercalados en esta Sección, precie por a i ü m e t r o : 

en « o m i n g o , manes j . anee* . . . K J . t 'so 
en dia laborable „ . « . * . . « . 115 

Estos anuncios se admiten, como tn ln toc ai anebe de d«e 
eokmmse «Se l a Sescton, 

r o n lanzadas desde 400 metros y 
los aviones utilizados p a r a l a ope
r a c i ó n aerotransportada e r an do
ce "Nor t A l d a 2.501", aparatos 
í r a n e e s e s de transporte. I b a n 32 
hombres en cada av ión , proceden
tes, s e g ú n el supuesto t á c t i c o , de 
Pamplona , Bi lbao y Zaragoza, y 
e l enemigo estaba compuesto por 
t res c o m p a ñ í a s de paracaidistas, 
tma c o m p a ñ í a de H ú s a r e s p a r a 
caidistas, l a G e n d a r m e r í a de l a 
r e g i ó n y u n a c o m p a ñ í a de h e l i 
c ó p t e r o s . 

A las diez de l a m a ñ a n a de 
hoy, a l cabo de doce horas i n i n 
terrumpidas de operaciones, pue
de asegurarse que és t a s , c u y a du
r a c i ó n e s t á prevista has ta las c i n 
co de l a tarde, h a n constituido u n 
franco éxi to , aunque con los n a 
turales fallos propios de l as ex 
periencias real izadas por vez p r i 
mera , pero h a b i é n d o s e logrado 
u n a c o m p e n e t r a c i ó n entre los E s 
tados Mayores y las fuerzas ac 
tuantes de los dos p a í s e s vecinos, 
que es de esperar se reaf irme aun 
m á s en el futuro con l a rea l i za 
c ión de sucesivas maniobras con
juntas . 

Ayer por l a m a ñ a n a , a las ocho, 
pasaron por l a frontera IOE p a r a 
caidistas e spaño les , en camiones 
cedidos por el E j é r c i t o f r a n c é s , 
mientras se saludaban los jefes y 
oficiales de ambas nacionalidades. 

M á s tarde ,en P a u , s i tuada a 
175 k i l ó m e t r o s de I r ú n , en el 
Cuar t e l Genera l de l a X I D i v i 
s ión " C á s e m e Bernardot te" , fue
ron presentados los generales es
p a ñ o l e s a los generales Boussarie 
y L lang la i s , encargados de super
visar l a " O p e r a c i ó n Ibe r i a" , por 
parte francesa y así como a los 
jefes que i n t e r v e n d r í a n en e l la . 
Seguidamente el general e s p a ñ o l 
Angosto, a c o m p a ñ a d o del general 
Lang la i s p a s ó revis ta a u n a sec
c ión de paracaidistas franceses y 
d e s p u é s cambiaron impresiones. 

E n l a tarde de ayer se r e u n i ó 
e l Estado Mayor conjunto y fue 
explicado e l p l an de operaciones 
con ayuda de los mapas. Seguida
mente e m p e z ó el d í a " D " . ( E f e ) . 

R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

vecinos cabeza de fami l i a , referido 
a l 31 de diciembre de 1965. 

Decreto por el que se modifica 
e l a r t í c u l o primero de l Decre to 
2.250/1962, de 8 de septiembre. 

Decreto por el que se c rea l a 
S e c r e t a r í a Genera l t é c n i c a del M i 
nis t ro s i n Car te ra . 

Decreto por el que se nombra 
jefe de l a S e c r e t a r í a Genera l T é c 
n i c a de l Min is t ro s in Car te ra a 
don Fernando L i ñ á n y Zofio. 

Decreto por el que se nombra 
secretario general de la C o m i s a r í a 
d e l P l a n de Desarrol lo E c o n ó m i 
co y Soc ia l a dofn T o m á s G a l á n 
A r g ü e l l o . 

Cuest iones de competencia. 
Invers iones de capital extranje

ro , en c u a n t í a superior a l c i n 
cuenta por ciento. 

Expedientes de planos provin
ciales. 

Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

In fo rme general sobre po l í t i c a 
exterior. 

Propuesta de r a t i í i c a c i ó n del 
convenio cu l tu ra l entre E s p a ñ a e 
I t a l i a de once de agosto de m i l 
novecientos c incuenta y cinco. 

Propuesta d i r a t i ü e a c i ó n del 
Convenio entre E s p a ñ a y F r a n 
c i a re lat ivo a oficinas de contro
les nacionales y uxtapuestos y 
controles en ru t a y protocolo f i 
n a l del mismo. 

Propuesta d3 r a t i f i c ac ión á t l 
Acuerdo entre el Pondo Espec ia l 
de l as Naciones Unidas y el G o 
bierno e s p a ñ o l relat ivo a l a as is
tencia del Pondo Espec ia l . 

Decreto por el que se nombran 
a los gobernadores por E s p a ñ a en 
el Pondo Monetario In te rnac iona l 
y B a n c o In te rnac iona l de Recons
t r u c c i ó n y Desarrollo. 

Decrete por eí que se modif ica 
el Decreto de cinco de abr i l so
bre oposiciones a l a ca r re ra diplo
m á t i c a . 

Decreto por el que se nombra 
Embajador de E s p a ñ a cerca del 
Mercado C o m ú n a don Alberto 
Ul la s t r e s y Calvo . 

Decreto por el que se designa 
Embajador de E s p a ñ a en L i b i a a 
don Fe rnando R o d r í g u e z - P o r r e r o 
y C h a v a r r i . 

J U S T I C I A 
Decreto por el que se nombra 

Subsecretario del Departamento a 
D . Alfredo López . 

Decreto por e l que se nombra 
Direc tor G e n e r a l de Prisiones a 
D . J e s ú s G o n z á l e z del Hier ro M a r 
t í n e z . 

Decreto por e l que ce nombra 
Direc tor Genera l de Asuntos E c l e 
s iás t i cos a D . R a f a e l de B a l b í n 
L u c a s . 

Decreto sobre r e h a b i l i t a c i ó n de 
t í t u lo s . 

Expedientes de e x t r a c c i ó n y de 
t r á m i t e . 

C é d u l a de nombramiento de 
Rec tor del R e a l Colegio de E s 
coceses de Val ladol id , a l reveren
do D r . Maur ic io T a y l o r , 

E J E R C I T O 

Decreto por el que se nombra 
Je fe del Estado Mayor Cen t ra l del 
E j é r c i t o a l teniente general, don 
C é s a r M a n t i l l a Lau t r ec , 

Decreto por el que se promueve 
a l empleo de teniente general a l 
general de divis ión, D . Enr ique 
de I n c l á n Bolado. 

Decreto por el que se nombra 
C a p i t á n Genera l de l a Quin ta R e 
g i ó n Mi l i t a r a l teniente general 
D . Enr ique de I n c l á n Bolado. 

Decreto por el que se concede l a 
G r a n Cruz de l a Orden del M é r i 
to Mi l i t a r , con distintivo blanco, 
pensionada, a l teniente general 
D . R a f a e l Cabani l las P r ó s p e r . 

Expedientes de personal. 
Expedientes de t r á m i t e . 

M A R I N A 

Decretos de personal. 
Informe sobre asuntos varios 

del Departamento. 

H A C I E N D A 

Decreto-ley por el que se auto
r i za a l Minis t ro de H a c i e n d a 
para firmar con el Banco Inter 
nacional de R e c o n s t r u c c i ó n y F o 
mento u n convenio de c r é d i t o 
destinado a l a m o d e r n i z a c i ó n y 
equipo de los puertos e s p a ñ o l e s . 

Decreto por el que se reorga
n izan determinados servicios del 
Minis ter io de Hacienda . 

Decreto por el que se nombra 
subsecretario da Hacienda a don 
L u i s Valero Bermejo. 

Decreto por el que se nombra 
subsecretario del Tesoro y Gastos 
P ú b l i c o s a don José R a m ó n H e -
rero Fontana. 

Decreto por e l que se nombra 
presidente del T r i b u n a l Superior 

X I V R e u n i ó n I n t e r n a c i o n a 
E D I 

(Tiene de p r imera p á g i n a ) 
mismas. Comprometida con Eun*-
pa, como con su propia hifiloria, 
la juventud portuguesa desea que 
la experiencia vivida ayude a sal
vaguardar l a unidad amenazada por 
cualquier suerte de exclusivismo; 
estima indispensable el considerar 
indivisibles los problemas de l a 
paz, l a libertad, la justicia y el 
bienestar de Europa y desea que 
se extiendan r áp idamen te a toda 
Europa las conquistas técnicas po
sibles y las experiencias de cola
borac ión . 

D E L E G A C I O N J U V E N I L 
S U E C A 

Desar ro l ló la ponencia de l a de
legación juveni l sueca él periodid-
ta señor Larsson, quien pun t aa l i zó 
que el taracter neutralista ¿e la 
polí t ica exterior de Suecia no sig
nifica falta de in terés por l a po
lítica europea. L a ponencia subra
ya el deseo de trabajar por una 
Europa integrada y unida y ia 
cesidad de que Europa use todos 
sas recursos fuertemente unidos ya 
que las condiciones de l a econo
mía actual son muy diferentes de 
como eran hace diez años y de 
que se equilibren las diferencia» 
entre los países europeos que : go
zan de mayor progreso económico 
y Jos que se esfuerzan tod tv í a por 
»tcanzar nn mayor desarrolla. 

P O N E N C I A I T A L I A N A 

L a ponencia de la delegación ita
liana fue expuesta por e l estudian
te de Ciencias Pol í t icas en Roma,, 
señor Prisco, quien comenzó dicien
do que hablaba en nombre de nn 
pequeño pero cualificado g r a p o 
qae está relacionado con mochos 
jóvenes europeos. "Nosotros orce
mos que l a única cosa importante 
es l a creación —dijo— de una con
ciencia europea que hunda sus raí
ces en las tradiciones comunes". 
Añad ió que hay que frenar la pro
gresiva decadencia del mundo mo
derno, denunciado por varios filó
sofos, escritores e h i s t o riadores. 
Señaló que hoy es un hecho tris
te que lo« únicos valores de la v i 
da moderna son los negocios, las 
plusval ías y los salarios. L a Enro
na por l a que ahoga l a ponencia 

ha de ser una síntesis de los va
lores de libertad y autoridad, d«l 
traba|o y capital. Dice que habla 
de un renacimiento- europeo, rena
cimiento y no creación. Europa ha 
existido en formas y situaciones 
diversas, pero siempre como expre
s ión de la civilización occidental. 

D E L E G A C I O N D E 
L I E C H T E N S T E I N 

L a ú l t ima ponencia fue l a pre
sentada por la delegación de Liech-
lenstein que fue leída por el estu
diante señor Sele. Dice esta po
nencia- que Liechtcnstein como país 
p e q u e ñ o que es a n s i a ser ob-
nocido y debe dirigirse según el 
desarr j l lo de los países grandes. 
Según su p u n t ó de vista, L' uni
dad europea deberá surgir de una 
buena voluntad y t radic ión cristia
na. Coa la ayuda de Dios, e l em
p e ñ o personal, la-buena voluntad e 

. inieligencia se puede alcanzar una 
Europa unida. 

DOS C O M U N I C A C I O N E S E N L A 
S E S I O N D E L A T A R D E 

E n l a sesión de l a tarde pre
sentaron sendas comunicaciones el 
profesor Labanca (Argentina) y el 
eecretar ío general técnica del Ins
tituto Españo l de Emigrac ión , se
ñ o r Serrano Carvajal y comenzó 
la d i sens ión de las ponencias. 

E n su comunicac ión el profesor 
Labanca subrayó l a vocación de 
Europa hada un orden de valo
re» universales y que Europa es 
ante rodo l a civil ización de Grecia, 
el orden romano y e l Cristianis
mo. E l Sr . Serrano Carvajal habló 
sobre l a in tegración social de los 
trabajadores extranjeros en la E u 
ropa futura. E n su comunicación 
af i rmó que es necesario mitigar el 
problema de los trabajadores ex
tranjeros, sus dificultades surgidas 
en una nueva sociedad, l a distan

cia sociocultnral, el aislamiento y 
la actitud desfavorable de la opi
nión públ ica en ciertos pa íses ; la 
sociedad receptora d e b e orientar 
en este sentido la actuación de sUs 
medios de asistencia social; "pues 
el trabajador extranjero c o n «u 
con t r ibuc ión a l desarrollo de un 
nuevo pa í s tiene derecho a que 
e s a sociedad facilite tm. integra
c ión" . 

P U N T U A L I Z A C I O N D E 
C O N C E P T O S 

E n la discusión i n t e r vinieron 
gran n ú m e r o de delegados para 
puntualizar conceptos y sugerencias 
sobre el tema general del Congre
so " ¿ C ó m o quieren los jóvenes que 
sea la Europa del m a ñ a n a ? " , asi 
como para pedir aclaraciones o re
ferirse a diversos puntos de las 
ponencias. Intervinierron e l estu
diante húnga ro , residente en Ma
drid, Sr. Gro&schmid; el doctor 
Spatzenegger, y el señor Henckel , 
por Aust r ia ; por Bélg ica : 'a se
ñor i ta Arnaud, y los señores Baes, 
Nagelmackers y Massart; por Sue
cia l a Srta. Landelius y el señor 
Belfrage; por Alemania los seño
res Braun y Simnacher; por Es
paña intervino don José María Ote
ro Navascues, Marqués de Hermo-
si l la y los señores Pozo, del Moral. 
Sánchez Morales, Vinuesa y Otero; 
por Gran Bretaña los señores Rod-
gera y de Zulueta; por Francia los 
señores Torrenoire, D u p u y, He-
nasilt, Nouvelle y el diputado Pa
lé wsfci, 

L A R E U N I F I C A C I O N D E 
E U R O P A 

Cerró la sesión el presidente in
ternacional del C E D I , ex minis
tro a lemán, Sr. von Merkatz, quien 
en su discurso, entre otras cosas, 
dijo que sería injusto no recono
cer la ayuda que de Nor teamér ica 
ha recibido Europa para defender
se del comunismo. Asimismo des
tacó lo que el Cristianismo aporta 
para l a solución de los grandes 
problemas de la vida moderna. Di* 
jo t ambién que la unif icación de 
Europa es e l primer paso hacia la 
reunif icación alemana. 

H O Y , S E S I O N D E C L A U S U R A 

Por l a n o c h e los congresistas 
asistieron, invitados por el Minis
terio de Información y Turismo, a 
la inaugurac ión de los Festivales 
de España en Santiago. Mañana 
t e rminará la discusión de las po
nencias y se ce lebrará la sesión 
de clausura. A mediod ía el pre
sidente de honor del C E D I , Archi
duque Otto de Habsbnrgo hará la 
ofrenda a l Apóstol Santiago. , 

de Contrabando a don Fernando 
Benzo Mestre . 

Decreto por el que se nombra 
director general del Tesoro , D e u 
da P ú b l i c a y Clases Pasivas a don 
Manue l Agu i l a - Hardisson. 

Decreto por e l que se nombra 
interventor general de l a A d m i 
n i s t r a c i ó n del Estado a don F e l i 
c í s i m o de B la s Hernando. 

Decreto por el que se nombra 
director general de Presupuestos 
a don José M a r í a La to r r e Segura. 

Decreto por e l que se nombra 
director general de Impuestos D i 
rectos a don Fernando X i m é n e z 
Soferas. 

Decreto por el que se nombra 
secretario general t é c n i c o del M i 
nisterio de Hacienda a don Rafae l 
Acos t a E s p a ñ a . 

Decreto por el que se nombra 
director g e n e r a l de As is tenc ia 
T é c n i c a T r i b u t a r i a a don Ange l 
Gregori Malet, 

Decreto por el que se nombra 
director general de R é g i m e n I n 
terior a don Juan Franc i sco M a r t í 
BaíJ ter rechea . 

Decreto por el que se nombra 
director general de l a F á b r i c a 
Nacional de Moneda y T i m b r e a 
don Franc i sco Mer ino Guinea . 

Decreto por el que se nombra 
, presidetne del Banco de C r é d i t o 

A g r í c o l a a don Cir i lo- C á n o v a s 
G a r c í a . 

¿ Expedientes sobre asuntos pro
pios del Departamento. 

G O B E R N A C I O N 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Departamento. 

Decreto sobre honorarios de 
m é d i c o s directores de balnearios 
de aguas minero-medicinales. 

Decreto por e l que se regula el 
nombramiento de Jefe de Pol ic ía 
Mun ic ipa l de Madr id . 

Expedientes sobre d e m a r c a c i ó n 
ter r i tor ia l dt- municipios. 

Expediente por el que se aprue
ba l a mancomunidad de los m u 
nicipios de Ataun , Beasa in , L a z -
cano y V i l l a f r a n c a de O r i a ( G u i 
púzcoa ) pa ra el abastecimiento de 
agua a sus poblaciones. 

Expedientes sobre cons t rucc ión 
de casas-cuarteles pa ra l a G u a r 
d ia C i v i l . 

Expedientes de adqu i s i c ión de 
elementos m e c á n i c o s para l a mo
d e r n i z a c i ó n del servicio de C o 
rreos. 

O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el que se nomora 
Subsecretario de Obras P ú b l i c a s 
a don Santiago U d i n a Mar tore l l . 

Derreto por e l que se nombra 
Secretario Genera l T é c n i c o del 
Minister io de Obras P ú b l i c a s a 
don Alberto Mcnrea l Luque. 

Decreto por el que se nombra 
Director Genera l de Carreteras y 
Caminos Vecinales, a don Pedro 
de Arei t io y Rodrigo. 

Decrete por ei que se nombra 
Director Genera l de Transpor tes 
Terrestres a don Sant iago C r u y -
l les PerataDada y Bosch . 

Decreto por el que se nombra 
Director Genera l de Obras H i 
d r á u l i c a s a don Virg i l io O ñ a t e 
G i l . 

Decreto por el que se nombra 
Director Genera l de Puertos y S e 
ñ a l e s M a r í t i m a s a don Fernando 
M a r í a de Y t u r r i a g a y Dou. 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto de c reac ión de l a E s 
cuela de F c r m a c i ó n del Profeso
rado de Grado Medio. 

Decreto por el que se nombra 
Director de l a Escuela de F o r m a 
ción del Profesorado a don A r s e -
nio ^acios López. 

Decreto sobre reconocimiento 
de fectos civiles a estudios cu r 
sados en l a Univers idad de N a 
va r ra . 

Declaraciones de i n t e r é s social. 
Expedientes de t r á m i t e . 
Informes sobre asuntos del D e 

partamento, 

T R A B A J O 

Informes sobre asuntos var ios , 
del Departamento. 

I N D U S T R I A 

Decreto ,por el que se a m p l í a el 
prticulo ciento setenta y dos del 
Reglamento de doce de junio de 
mil novecientos cincuenta y nue
ve para apl icac ión de la L e y de 
r ég imen ju r íd i co de invest igación 
y exp lo tac ión de hidrocarburos, de 
veint isé is de diciembre de m i l ' n o -
vcflentos cincuenta y ocho. 

Decreto autorizando l a instala
ción en Huelva de una planta pa
ra el tratamiento de productos pe
sados asfá l t icos . 

Informe sobre s i tuac ión de l a 
coyuntura industr ial en el pasado 
me? de junio. 

Informe sobre resultado de las 
previsiones de a u m í n t o de capa
cidad de p roducc ión ce cemento. 

Informe sobre p roducc ión de 
energ ía e léc t r ica . 

Informe sobre visi ta e inaugura-
ciór. de cuatro fáb r i cas en el Polo 
de P r o m o c i ó n indust r ia l de B u r -
ges. 

mercado e spaño l de m ^ 
che de p r o d u c c i ó n nacional ^ 

I n í o r m e sobre concurso ¿ rrk_ 
cesiones de prospecciones p e t S 
ferac en el Reino de Lib ia . 

A G R I C U L T U R A 

s u W m a r i o ' d e , T 56 n ^ b r a 
suosecretano del Ministerio ri« 
A g n c u l t u r a a don Fernando H e í 
nandez G i l . n*r* 

Decreto por el que se nombra 
director general de Agricultura a 
don R a m ó n Esteruelas Rolando 

Decreto por el que se nombra 
^ r e c t o r general de Montes, Cara 
y Pesca F l u v i a l a don F r a n c i s S 
Ortuno Medina. 1 rancisco 

Decreto por el que se nombra 
director general del Instituto Na-
cional de Colon izac ión a D An
gel M a r t í n e z Borque. ' 

Decreto por el que se reoula 
l a p r o d u c c i ó n y m e r c a d o del 
a r roz cásca ra . 

Decretos por los que Se decía-
ran de ut i l idad pública las con-
centraciones parcelarias de las zo. 
ñ a s de Fuente-Alamo y de L a 

Higuera fAlbacete); de Mingorria 
( A v i l a ) ; de San Mar t ín de Zar v 
T a l a v e r o (Burgos); de Torrecilla 
(Cuenca) ; de Casa de Uceda (Gua. 
dalajara); de Santo T o m á s de So-
rybas ( L a C o r u ñ a ) ; de Bustillo del 
P ramo y Valderrey (León); de 
A n t i g ü e d a d de Cerrato y Santer-
vas de l a Vega (Falencia); de Do-
n i ñ o s de Salamanca y Montejo de 
Salvat ier ra (Salamanca); de Gar-
rillán y Santiuste de San Juan 
Baut i s ta (Segovia); de Casteión 
de] Campo (Soria) : de Otero (To
ledo), y de Zori ta de la Loma 
(Val ladol id) . 

Orden ministerial señalando los 
precios reguladores del mercado 
de arroz cásca ra para l a campaña 

1965-1966. 
Informe sobre asuntos varios 

del Departamento. 
Expedientes d^ t r á m i t e . 

S E C R E T A R I A G E N E R A L D E L 
M O V I M I E N T O 

Informe s o b r e la Conferencia 
Internacional de la Familia cele
brado en Roma. 

Informe sobre el I I I Certamen 
na r íona l de r iñe industrial. 

Informe sobre la primera Re
un ión Nacional Juvenil , 

Informe sobre la reunión extra
ordinaria del Consejo Eeonómico 
Sindicr.l de Huelva. 

Informe sobre la reunión de la 
Agrupación de Empresas d í la 
Conptruceión. 

Informe sobre el Sindicato Na
cional de Frutos y Productos Hor
tícolas sobre exportaciones de fru
tos. 

Informe sobre la visita a Bap» 
celona, peticiones sindicales y ac
ción de dicha Organización. 

Informe s o b r e peticiones del 
Consejo Económico Sindical de A» 
turias. 

Informes polí t icos. 

A I R R 
Decreto por el que se declara 

de utilidad públ ica y urgenc-'a, la 
oenpaeion de los terrenos necesa* 
rios para la instalación de una es
tación de telemetr ía y teíemando 
en la isla de Gran Canaria. 

Expedientes de adquisición áe 
material, ejecución de obras y ex
prop iac ión de terrenos. 

Informes s o b r e asuntos de la 
competencia del Departamento. 

C O M E R C I O 
Decretos s o b r e modifieacione» 

arancelarias. 
Decretos sobre admisiones tem^" 

porales y reposiciones. 
Decreto por el que se nombra 

Subsecretario de Comercio a Son 
Alfo*nso Osorio García. 

Decreto por el qae se nombra 
Director Técnico de Consumo » 
don José García de Andoaín y 
Pined<. 

I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

mi t 

Informes varios. 
Decretos y expedientes de t r á -

V I V I E N D A 

Decreto por el que se deja sin 
efecto l a facul tad coaceúi'M » 
los promotores de viviendas de 
r en ta l imi tada subvencionada pa
r a sol ici tar el cambio de régimen 
de pi-oteccion a l grupo primero de 
v i v i e r d a de renta l imitada. 

Decreto por el que se autoriza 
l a e j ecuc ión por concierto directo 
de las obras de reformado y a f 1 ' 
p l i a c ión de l a plaza de Santa T e 
resa de A v i l a . 

In forme sobre asuntos diversos 
del Departamento. 

Expediente de gasto. 

M I N I S T R O S I N C A R T E R A - CO
M I S A R I O D E L P L A N D E 

D E S A R R O L L O 

Informe sobre l a ejecución del 
P l a n de Desarrollo Económico ^ 
Socia l en el primer semestre o 
presente a ñ o . 

Informe sobre l a evolución uc 
coste de l a vida y precio ai P" 
mayor en el mes de junio. 

Otros informes de carác te r eco ^ 
Informe sotare lanzamiento a l n ó m i c o . 

Biblioteca de Galicia



E L C O R R I O G A L L E G O 
•! 22-V1I.1965 

A ñ o S a n t o C o m p o s t e l a n o 

Ganó ayer las gracias del Jubileo la peregrinación 
del Cursillo de Música Sacra 

, i , * seis y media de l a tarde 
A írS Sse f o r m ó en l a plaza de l 

¿e ayer, ^ e r e g r i n a c i ó n inte-0br¿dt? os pro/esores y a l u m -
gra HÍf Cursi l lo de Verano de 
1103 - í Sacra que viene c e l e b r á n -

^ n e f ^ ^ 

BeEnS" total los peregrinos e ran 

^ H i S r o n i a entrada en e l t em-
, a íos acordes del himno a l 

Apóstol , interpretado a l ó r g a n o y 

^ S ó ^ s t ^ P r e v i - para 
Tnhileo. e l c a n ó n i g o or pl Tubileo, e l c a n ó n i g o 

^ A - ^ del 

Aeropuerto 
Nacional 

de Santiago 
M O V I M I E N T O D E A V I O N E S 
C O R R E S P O N D I E N T E A L D I A 

V E I N T I U N O . 

Entradas: 
D e Bi lbao , Aviaco , a l a s 12,55, 

con 35 pasajeros. 
D e Madr id , Aviaco , a l a j 21,30, 

con 39 pasajeros. 

Salidas: 
P a r a Madr id , Aviaco , a l a s 8,15, 

con 7 pasajeros. 
P a r a Santander , a l as 13,45, con 

17 pasajeros. 
Duran te el d í a efectuaron vue

los de pruebas avionetas del Aero 
Club de Santiago. 

+nl hizo la ofrenda, e l p r e s b í t e r o 
í n Tnsé López Calo , secretario 
S e r i de la' Sociedad In te rna -
cional de Mús ica Sagrada, res i -
/tente en Roma. 

A con t inuac ión leyó l a invoca
ción, cuyo t ex t . dice asi : 

' 'Señor Santiago, P a t r ó n G l o r i o 
so de España : los profesores y 
Sumnos de la Escue la Superior 
de Música Sagrada venimos a T i 
con 11 noble a legr ía que nos da 
la conciencia de formar parte de 
la pléyade infinita de peregrinos 
que desde siglos vienen a postrar^ 
se ante tu sepulcro. D e s e á b a m o s 
nosotros que a q u í , ante tu sepul-
ero milagroso, resonaran nuestros 
cantos como resonaron, sencillos 
y ^ e m n e s . ^ ^ ^ ^ ^ 3 Sa Elllcía. el Cardtenal Quiroga, con los peregrinos de la EscueSa Superior de Música Sagrada 
S b S a i u í / b a j o estas b ó v e d a s de Madrid, cuyo Cursillo se celebra actualmente en Santiago, y que ayer ganaron las gracias del 
venerandas, testigos de siglos y Jubileo. (Foto SANTISO). 
de historia, que vieron nacer los 
albores de l a pol i fonía y que se a ^ ^ ^ 0 5 qUe> en in in te r rum- otros hemos tenido l a for tuna de 
¡estremecieron en los siglos con p r o c e s ¡ 5 n 1 ^ venido a t u haber sido l lamados a l apostola-
el cálido sonido de las c h i r i m í a s ; sepUicro a invocar tu favor; t ú , do, a l c á n z a n o s que seamos, todos, 
deseábamos tener e l honor de en 
tonar, nosotros, nuestras m ú s i c a s 
de hoy en esta naves excelsas, que 
•un día llenaron con sus m e l o d í a s , 
inspiradas, con sus acordes so
lemnes, con sus bri l lantes ins t ru 
mentos, los maestros de t u Cate
dral. 

Señor Santiago: p r o t é g e n o s a 
nosotros como protegiste siempre 

que fuiste de los predilectos del 
Seño r , que fuiste e l primer A p ó s 
t o l que dio s u v ida por nuestro 
Maestro, o b t é n para nosotros, con 
t u poderoso valimento ante E l , l a 
firmeza en l a fe, una filial obe
diencia a nuestra Madre l a Iglesia 
Santa; y y a que por especial pre
d i l e c c i ó n del S e ñ o r hac ia nos-

Matrimonio, Iglesia, Concilio 
11 que representa a todos los ma
trimonios del mundo. ^ 

Nosotros, en comisión oficial, le 
ayudamos. Y hemos venido a San
tiago para ganar el Jubileo, y ha 
Uándonos en E s p a ñ a , charlamo 
con matrimonios de las distintas 
clases sociales, para recoger sus 
respuestas. 

—¿In te re sa , o mejor dicho, t e » 
d rá eficiencia l a encuesta 

—Usted juzgará . . . No cabe duda 
de que l a op in ión públ ica es in
teresante. H a b r á de todo, pero 
síntesis or ien tará a l fin propuesto 

Nos dijo e l señor Vázquez B r a 
cho, quo es director de un Centro 
de Enseñanza Pr imar ia en Méji 
co, que l a encuesta del ingeniero 
Sr . Alvarez, está obteniendo éxito 
en cantidad y caliadd. 

P E R S O N A L I D A D D E L I N G E N I E 
R O S R . A L V A R E Z 

E l ingeniero señor Alvarez es el 
presidente de la Federac ión La t i -

Don Alberto Vázquez Bracho y 
su esposa doña Estela B i soño , se 
encuentran en Santiago. 

Nos fueron presentados en e l 
Hostal de los Reyes Católicos por 
el presbítero santiagués don T o 
más Serrano. Son naturales y ve
cinos de Méjico. 

Que en Santiago haya foraste
ros de Europa y de Amér ica , no 
causa estrañeza, si t e n e m o s en 
cuenta que nuestra ciudad es, má
xime en el presente Año Jubi lar , 
la atracción de esta riada de pe
regrinos y de turistas. Pero, s i cier
to es que también son peregrinos, 
en ellos hay otro singular moti
vo, que es lo que justifica que les 
hayamos entrevistado. 

Son auscultadores de l a op in ión 
de los matrimonios en torno a las 
siguientes preguntas: 
I»—¿^ué es lo que más les gusta 

de la Iglesia actual? 
2.— ¿Qué es lo que menos Ies gus

ta de al Iglesia 
3«—¿Que esperan del Concilio eu no Americana del Movimiento F a 

orden al matrimonio? 
4.—¿Qué esperan del Concilio en 
orden a l a vida cristiana en ge

neral? 

mi l ia r Cristiano, que agrupa a to 
da l a América latina 

Nació este Movimiento hace años 
como consecuencia de una charla 
que e l ingeniero citado tuvo coa 

P R E G U N T A S D E L R E P O R T E R O un Padre Jesuita y un presb í te ro 
L a conversación versó acerca del 

Indudablemente l a encuesta tie- matrimonio, y l a idea de efectuar 
no interés. S in embargo, ¿respon- una tenaz campaña pro restaura-
derán certera e inteligentemente ción de l a familia cobró entusias-
los auscultados? mo y energía^ 

Hoy día, e l responder a e s e Comenzó con l a espiritualidad 
cuestionario ofrece previa refle- conyugal, para lanzarnos -di jo el 
xión, y muchos matrimonios, cite- señor Vázquez Bracho— a un a 
mos por ejemplo a los de más hu- tént ico apostolado. 
a ü d e condición social, t endrán que 
iuostrar —es lógico— una vehe» 
mente esperanza, tal vez propug
nando por la igualdad d« situacio
nes económicas. 

Otros opondrán quejas de tre
mendo calibre, vaya usted a saber... 

¿A qué se destina l a encues
ta / 

-¿Y qué nos dice del divorcio 
— E s a es precisamente una de 

las intenciones: Evi ta r lo . 

L A CAMPAÑA E N ESPAÑA 

L a campaña ha sido iniciada en 
l a Amér ica latina y en Españ; 
P róx imamen te , por lo que respec 

los profesores y alumnos de l a 
Escue l a Superior de M ú s i c a Sa 
grada, fieles a p ó s t o l e s y amigos 
de J e sús , como lo fuiste t ú " . 

C o n t e s t ó a l oferente en nombre 
del Cardenal , e l Obispo auxi l ia r , 
D r . N ó v o a Fuente . 

L o s asistentes a esta solemne 
p e r e g r i n a c i ó n , bajo l a d i r e c c i ó n 
del director de l curs i l lo , D . T o m á s 
de Manzarraga, cantaron una an
t í fona gregoriana a l A p ó s t o l . 

D O C E R U T A S , C O N M E T A 
F I N A L S A N T I A G O D E 

G O M P O S T E L A 

P A M P L O N A , 2 1 . — Doce rutas, 
todas el las con meta f i n a l S a n 
tiago de Compostela, cuyo reco
rr ido a pie s u p o n d r á nueve d ías , 
h a establecido l a secc ión femeni
n a de P a x Chr i s t i , pa ra e l pre
sente verano. 

Grupos de turistas de dicha 
Asociac ión r e c o r r e r á n e l P a í s V a s 
co, N a v a r r a , L a R i o j a , el Alto 
A r a g ó n , Burgos, L e ó n , VaJladol id 
y G a l i c i a . L a par t ida se efectua
r á e l 3 de agosto y l a llegada a 
l a C iudad del Após to l e l 11 del 
mismo mes, 

Se p r e v é l a asistencia de m á s de 
seiscientos peregrinos, distribuidos 
en grupos de cincuenta. (Ci f ra ) 

Se 

«Festivales de 
España», en 

Santiago 
En uno de los despachos de 

los nuevos locales de Informa 
ción y Turismo, de Santiago, 
tuvo lugar ayer por la tarde 
una entrevista de l Comisario 
del Año S a n t o, D. Salvador 
Pons Muñoz, con un grupo de 
informadores de Prensa y Ra 
dio. 

El Sr. Pons Muñoz les dio 
cuenta de los próximos aconte
cimientos artísticos de "Festi 
vales de España", a los que 
iremos haciendo referencia en 
el momento oportuno. 

— E s una misión de recopi lación ta a nut i t ra Patr ia , habrá espacios 
opiniones para e l ingeniero en l a Rpensa, Radio y Televis ión, 

Mejicano don José Alvarerz de Ca- ambientando la encuesta del inge-
*a» que ha permanecido en Madrfd ulero mejicano, Auditor en el Con-

L-A8--2 7 13 DE E8TE MES* Vaticano II» Para Presentar, 
~ - Í 68 ESE se&or1 *n r eanudac ión del Concil io, e l 
^-Auditor del C fcc i l i o Vaticano correspondiente informe. 

GUIA M O R A L 

P R I N O I P A L : «Quer ida Br ig i t te» 
M E T R O P O L : «El Cardena l» 

I . C . 
S A L O N : «Los h é r o e s e s t án can

sados» . — 3 R Mayores de 18 a ñ o s 
con reparos y «BocSiorno». — 
Mayores de 18 a ñ o s . 

Y A G O : «Dos c h h a s locas lo
cas». — I . G . 

C A P I T O L : «Cal ibre 54» — 2. 
Mayores de 14 a ñ o s . 

A V E N I D A : « E s c u a d r ó n 633» 
I . O. 

[pie i lo 

inaugura hoyf 
Fonscca 

en 

Hoy, j u e v e s , a las siete de 
l a tarde, se c e l e b r a r á en el edi 
ficio de Fonseca (Facu l t ad de 
F a r m a c i a ) l a i n a u g u r a c i ó n de l a 

Expos i c ión del l ibro religioso 
f r a n c é s . 

A l acto h a prometido su asis 
tencia S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í 
s i m a e l Cardena l Arzobispo Qui 
roga Palacios. 

L a Expos ic ión consta de 1.500 
ejemplares. 

D e s p u é s de su c lausura s e r á 
ins ta lada en otras poblaciones es
p a ñ o l a s . 

Curso Universitario 
de Verano 

Programa para hoy 
A las n u e v e de l a m a ñ a n a : 

P i á c t á c a s d'i E s p a ñ o l : G r a m á t i c a 
y conve r sac ión , por los profeso
res D o ñ a R o s a Cast i l lo Cof iño , 
Don Manuel Rabana l Alvarez y 
D o n Hi la r io S á i n z - P a r d o . 

A las diez: E l Mester de Cié 
recia y los O r í g e n e s de l a Prosa, 
por D . J o s é L u i s Váre l a Iglesias, 
C a t e d r á t i c o de l a Facu l t ad de F i 
losof ía y Le t ras de l a Univers i 
dad de L a Laguna. 

A las once: Ar te Gót i co Espa
ñ o l , por D . R a m ó n Otero T ú 
ñ e z . C a t e d r á t i c o de l a Facul tad 
tie F i lo so f í a y Le t ras de l a U n i . 
vers idad de Santiago. 

A l as doce: L a s Peregrinado 
nes en l a E d a d Media, conferen 
c i a por e l D r . D . R a m ó n Otero 
Pedrayo, C a t e d r á t i c o de l a F a 
cultad de F i losof í a y Le t ras de l a 
Uij ivers idad de Santiago. 

D . L U I S G A R C I A A L V A R E Z , 
N U E V O C A T E D R A T I C O D E F I 

L O S O F I A Y L I T R A S 
E n las oposiciones para cátedras 

celebradas recientemente en Ma
dr id , ha obtenido brillantemente la 
plaza de catedrát ico de Filosofía y 
Letras nuestro buen amigo, e l pro 
fesor don Juan L u i s García Alvarez 

Con tal motivo está recibiendo 
! gran n ú m e r o de felicitaciones, a la 

que unimos l a nuestra m á s cordial. 

BUTANO 
éñcl t t servicios en bER VIGAS 

Dr . lel jeSro, I Z . ~ SeléL m z 

E l reporterot en la calle 

193 obras (pintura y escultura) 
figurarán en la Exposición de 

Ai te Colonial Quiteño 
L a noticia de la celebración en 

Compostela de la Exposición de 
Arte Colonial Quiteño ecupó va
rias veces espacio en la prensa lo
cal y regional. 

E n «ruedas de P rensa» , habla
ron del proyecto e l Comisario del 
Ario Santo, señor pons Muñoz, y 
ya confirmando la referencia, el 
Director General de información 
señor Robles Piquer y, ú l t ima
mente, el ministro de Informar 
c i ( n y Turismo, señor Fraga i r i -
baine. Referencias vertidas en el 
I-í estol de los Reyes Católicos. 

Desde hace días se encuentra 
en Compostela el Comisario de 
Exposiciones, don Luis González 
Rebles. También están en la ciu 
dad del « r o m a z e » jaco^eo, don Ni
colás Delgado, ex director de Be. 
l ías Artes y don Alfonso CasteUs 
vinculados en la empresa de la Ex
posición. 

E n la reunión convocada por el 
Comisario del A ñ o Santo en los 
nuevos locales que ocupan la Co
misaria y la Subdelejación de I n 
formación y Turismo, acto al que 
asistieron autoridades y represen
taciones oficiales, vimos a los se
ñores Roble* y CasteUs. E l prime, 
ro nos citó a una entrevista pe
riodística en el Hostal, para fa
cilitamos noticias relacionadas con 
la inmediata Exposición, que, co
mo ya se ha informado en estas 
columnas, quedará instalada en él 
Hostal de los Reyes Católicos. 

S''c perjuicio de efectuar Iq en 

trevista, visitamos a l s e ñ o r Cas 
t eüs para que nos dijera algo 

acerca de la ExposiclóTU 
—¿Cuándo s e r á su. inaugura 

ción? 
— T a l vez el sábado. Exactamen 

te, y a será informado. 
—¿Coincidirá con la presencia 

del s e ñ o r Director General de 
Helias Artes? 

—Eso esperamos. 
—¿Cuántas obras figurarán en la 

Exposkxión, y en- cuánto están 
aseguradas? 

—Son 193. 
—¿Omite la segunda respuesta? 
—(Sonrió) . Ponga varios millo 

nes de pesetas. 
—¿Para cuándo la clausura? 
— E l 20 de agosto? 
—¿Quien patrocina la EsUposi 

ción? 
— E s un viejo proyecto del Ins 

Ututo de. Cultura Hispánica^ cor 
el interés del Ministerio de Infor 
moción y Turismo, y, noturalmen 
te, de la Dirección General de Be
lla's A t r í e s . 

—¿Primada en Santiago? 
— E n Galicia, si. Esta Exposición 

se instaló por' vez primera en E s 
paña, en Barcelona, en la Sala del 
Tinell. Después de Santiago, será 
llevan a diversas localidades, por 
ejemplo a Bilbao y Madrid. 

—¿Que m á s puede decir? 
—Acuda usted a la cita del Co 

misario. E l le dará m á s amplias 
referencias. 

Acudiremos. 
J E R E A L 

Los festivales de España 
Posiblemente hay pocas ciudades que r e ú n a n escenarlos na

turales como los que se ofrecen en Compostela para grandes 
acontecimientos a l aire l ibre . 

L a Quintana es algo que co lma las mayores exigencias del 
m á s meticuloso de los directores a r t í s t i cos . Parece hecha a l a 
medida de manifestaciones de arte como l a que anoche of rec ió 
« l Ba l le t Gallego de L a C o r u ñ a , de Manuel R e y de V i a n a y 
V i c t o r i a C a ñ e d o . 

"Fes t iva les de E s p a ñ a " in ic ia ron ayer su programa con una 
e x h i b i c i ó n maravi l losa , que e l p ú b l i c o supo apreciar en cada 
una de las demostraciones del mejor arte fo lk ló r i co gallego 
realizadas por e l Bal le t que p a s e ó e l nombre de Ga l i c i a por 
E u r o p a y A m é r i c a . 

H o y a c t u a r á de nuevo y en e l mismo recinto monumental . 
L o s "Fes t iva les de E s p a ñ a " d e j a r á n indeleble huella en las 

fiestas patronales jacobeas de 1965, A ñ o de l a Gran Perdonanza 
Jacobea. Des taca como n ú m e r o excepcional , los dos magnos 
conciertos de l a Orquesta de R a d i o - Te lev i s ión E s p a ñ o l a y e l 
O r f e ó n V e r g a r é s , conjuntamente: e l d ía 26, con " E l M e s í a s " , 
de Haendel , y e l d ía 27, "Novena S infon ía" , de Beethoven. 

Excepc iona l sala de conciertos, con l a debida a u t o r i z a c i ó n 
ec l e s i á s t i ca , s e r á en esta o c a s i ó n e l templo de Santo Domingo 
donde p o d r á acomodarse un auditorio de m á s de seiscientas 
personas. 

T a m b i é n "Fes t iva les de E s p a ñ a " se encarga en estas fiestas 
jacobeas de l a se s ión de Fuegos del A p ó s t o l , de l a noche del 
24. Personal especializado es t á procediendo a l montaje de toda 
l a t ramoya m e t á l i c a en l a que i r á adosada l a colosal y m ú l t i p l e 
a l e g o r í a , presidida por una r e p r o d u c c i ó n del P ó r t i c o de l a G l o 
r i a . Nada menos que veinti tantos metros de alto en esta nov í s i 
m a "fachada del A p ó s t o l " y tres cuartos de hora de fuegos 
art if iciales que c a u s a r á n verdadero asombro. U n a fiesta como 
corresponde a l a grandiosidad del A ñ o Santo Jacobeo y a l a 
v í s p e r a del memorable d ía del Santo P a t r ó n de E s p a ñ a . 

Santiago una ciudad de las 
mejor iluminadas 

¡Cuántas veces hemos clama- cultades por la especial conflgu, 
do contra la oscuridad de núes - ración de nuestras calles y el 
tras rúas, la pobreza de mies- meticuloso propósito de disimu-
tro alumbrado públ ico . . . ! D e to' lo m á s posible la presencia 
esa penuria nos ha redimido el de los cables. 
Patronato Nacional de Santiago E l sistema de luz adoptado 
de Compostela, mediante la. rea. es realmente fuera de serie, 
l ización del proyecto de nuevo Constituye una xuténtica pri-
alumbrado permanente y por m i d a pues por primera vez se 
añadidura la insta¡/ición de la pone en práctica en Santiago la 
i luminación artística de los mo- nueva técnica exhibida por una 
numentos, todo lo cual hace de importantís ima Caía nortéame- \ 
la dudad del Apóstol verdadera rioana en la Feria de Muestras ^ 
ascua de luz. de Nueva York. E s un panel < 

Hace pocos días finalizaron los fluorescente que se asocia al pa- \ 
trabajos de instalación del alum- peí simulado de un quinqué co- 5 
btado de las rúas. Mucho antes mo luminaria de la que se des J 
se había instalado el de las ave- prende toda la luz. De ese mo- ;> 
nidas de acceso. do mantiene su «personalidad)) 

> E s notable observar cómo las el c lás ico farol compostelano. 
calles van adquiriendo otro as
pecto, a medida que son retira, 
das los lineas del tendido aéreo, 
sustituidas por una serie de aco-

Como dato curioso anotamos 
que hay 291 faroles. Se aumen
taron 18, concretamente los que 
lucen en Rúa de San Pedro, 

metidas hábi lmente disimuladas Huertas y Carretas. 
para que no desenlonen... E l sistema adoptaáo hace que 

E l perito industrial y profe- st prescinda del farolero, 
sor de la Escuela de Maestría u n procedimiento automático 
Industrial de Santiago, don p e asegura el encendvlo y el apa-
dro Davina Sainz, ha realizado ga¿0 ^ infiUj0 ae ¡a iuz solar, 
con una brigada ie ^ncu^nta púdiera er se ^ ^ 
hombres en su cast totalidad mentado ^ consumo de ía 
espectaltstas, la magna obra aei eléctri 

pero resuda a l revés. 
nuevo alumbrado, con sujeción Mientras se ^ odnado ^ ^ o' magnifico proyecto del inge
niero jefe de la Sección de I l u 
minaciones, de la Dirección Ge
neral de Arquitectura, don Eulo. 
gio de Alvaro, a quien los san-
tiagtceses tenemos que agrade-

tcnsidad luminosa, el consumo 
es en cambio menor. 

L a prindpal fase de esa im
portantísima mejora ya está lo
grada. Hay una se>tunda parte 

cer el cariño y el entusiasmo y es la que se refiere a la p r o 
con que asumió ía parte técni- longación del alumbrado de Jas 
ca de esa í m p o r t o í i ' i s i m a mejo. avenidas de acceso y el de las 
r.a E n efecto, el Sr . de Alvaro ^ s j r u e rodean ni recinto me
es un enamorado de Santiago y 
non consta que en ia real izodón 
de ese proyecto ha puesto el 
m á s encendido deseo de conse

guir para el nocturno compos
telano los m á s bellos efectos. 
L o ha conseguido plenamente. 

numenta1. 
Se oyen constantemente mu

chos elogios, que son expresión 
de gratitud. Y es lógico que esa 
gratitud y auténtica admiración 
vayan dirigidas al Patronato Na-
donal de Santiago de Compos-

Los trabajos, según nos ha tela, como también la fe l id ía , 
informado don Pedro D a v i ñ a ción m á s entusiasta al ingeniero 
Sainz se realizaron en un tiem- Sr. De Alvaro y al realizador de 

pe récord de poce m á s de tres los trabajos, el leven profesor 
vendendo muchos difl- D Pedro Daviña. meses 

Olrenda de nuestros paisanos de 
Buenos Aires a Rosalía Castro 

Como es t radicional , e l d ía 25 de Ju l io , festividad del G lo 
r ioso A p ó s t o l Santiago, se c e l e b r a r á « n Santo Domingo l a M i s a 
por e l a lma de Rosa l í a Cas t ro . 

Ese d ía , entre las ofrendas florales figurará l a del "Cent ro 
Santiago de Compostela", de Buenos A i r e s . 

A d e m á s de su presencia en l a Misa , a las doce de l a ma
ñ a n a de dicho d ía , l a d e l e g a c i ó n del referido Cent ro c o l o c a r á 
una ofrenda de flores en e l monumento a Rosa l í a Castro , en el 
Paseo de l a Her radura , testimoniando así el recuerdo emocio
nado de los emigrantes gallegos en la R e p ú b l i c a Argent ina . 

Según nuestras noticias, esa r e p r e s e n t a c i ó n la i n t e g r a r á n 
los s e ñ o r e s Jo sé Seoane, Migue l S u á r e z , Jo sé M a r t í n e z , Jo sé 
Moure , Manue l Anguei ra , F r a n c i s c o A r e s , G e r m á n Balu ja y 
d o ñ a Esperanza Pereyra . 

| JOSé R E Y ? . A L V I T E 

Biblioteca de Galicia
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R E G I S T R O C I V I L 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a d€l C a r m e n N e i r a y 
M a r tifio; M a r í a B e g o ñ a C a s a l 
y I ioureiro; Roberto del C a r 
melo G o n z á l e z y F e r n á n d e z ; 
M a r í a F e r n a n d a G a r c í a y V i e i -
jro; Carlos Arceo y Bouzas ; J o 
s é R i a l y F e r n á n d e z y M a n u e -
M Cas t ro y Cast ro . 

M A T R I M O N I O S 

Franc i sco R a p a l l o y Comen
dador, con M a r í a J o s é del P i 
l a r D í a z y F e r n á n d e z ; B i e n v e 
nido Castro y Prado con P u r i -
l i oac ión Iglesias y C r u z ; F r a n 
cisco Manue l Cabo y B r a v o , 
con P i l a r Cubeiro y V á z q u e z ; 
De l f í n Fuen te s y F e r n á n d e z , 
con Mercedes Mato ; J o s é I g 
nacio V i l a r i ño y Aso rey, con 
P i l a r Pere i ra y L a m a s ; R a m ó n 
G a r c í a y R o d r í g u e z , con D i g n a 
Duyos ; Manue l R a m a y Seoa-
ne, con B e r t a G o n z á l e z y M a 
to ; Jo sé N ú ñ e z y G a r c í a , con 
M a r í a Otero y B a r r a l ; Manue l 
Marce l ino B a r r e i r o y C a r b a -
l le i ro , con A n u n c i a M i l l á n y 
B l a n c o ; Eva r i s t o R iobóo y G ó 
mez, con M a r í a Angé l i ca G a r 
c í a y P a t i ñ o y J u l i o Alvarez y 
P e n a con D o m i t i l a Pontans y 
Duar t e . 

Farmacias de guardia 
Durante esta semana estarán 

«biertas desde Jas nueve y me-
(fia basta las once de la noche 
las farmacias de: 

D.3 Irene Regoeka Lois, Ca
sas Reales, (Animas), 10. Te
léfono, 581723. 

D.* Gloria Ruibal Amor , 
Doctor Teijeiro, 11. Teléfono, 
S83622. 

D.1 Sofía Maceara V i d á n 
Rosalía Castro, 2 (Bao-reirás) 
21. Teléfono, 581464. 

A partir de las once de l a no
che corresponde: 

Doña ¿rene Regoeira Lois 
Casas Reales, 10 (Animas). Te
léfono, 581723. 

RADIO GALICIA 
f.30 
7,35 
"7,45 
8.00 

10.00 
10.X5 
10.30 
11,00 
11.30 
11,55 
12,00 
12,05 
12.30 
12,50 
13.00 
13,15 
14.10 
14.30 

lfi,00: 
15,10: 
16,20: 
JC,00: 
10,30: 
17,00; 
17.30: 
13,00: 
18,30: 

18,00: 
19,30: 
20,00: 

21,15: 
21,30: 
21,50: 
22.00: 

22.20: 
22,.30: 
23,00: 
24,00: 

Aper tu ra . 
San to Rosar io . 
S o n r í a a u n nuevo d í a . 
a M t l n a l cadena Ser . 
Fel icidades. 
E v o c a c i ó n con l a t una . 
H o r a del abonado. 
Aturuxos . 
Grabaciones Ilustres. 
I n s t a n t á n e a . 
Angelus y g a l e r í a breve. 
D i s c o m a n í a . 
F i r m a m e n t o e s p a ñ o l . 
M i mujer y yo. 
L a ú l t i m a L a d y R o m a y . 
Escapara te de discos. 
Dos e x t r a ñ o s forasteros. 
D ia r io hablado de R a d i o 
Nacional . 

Minutos con e l deporte. 
E l cantar de las regiones. 
Discos dedicados. 
«La r enunc i a» . 
«La O r q u í d e a » 
«Pesad i l l a» . 
«El coche n ú m e r o t r ece» . 
Todo para los chicos. 
«El misterio de piedra de 
luna». 
«El Cielo e s t á en el ba jo» . 
E l Teat ro F a m i l i a r . 
R e t r a n s m i s i ó n desde la S. 
M . I . Ca tedra l de l a Novena 
al Após to l Santiago. Orador 
Sag iado : E x c m o . y R e v é , 
r e n d í s i m o S r . D . J o s é Ló
pez Ort iz , Obispo de T u y . 
Vigo. 
M ú s i c a de oa'let. 
Matilde, Per ico y P e r i q u í n 
Puente musica l . 
Dia r io Hablado de Radio 
Nacional de Kspaña . 
Bo le t ín Informativo. 
Spinach . 
Vacaciones en E s p a ñ a . 
Cierre . 

1 DE AGOSTA 
M E D I C O C I B U i A K O 

P a r t o » j enfermedai ie» tfe 
l a mn]et 

a l t amtra , 8 T e l é f o n o 68-1249 

SANTIAGO 

L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S 
Jueves , d í a 22.— A l a s doce da A l a s cinco de l a tarde, y en l a 

l a m a ñ a n a , concierto por l a b a n - C i u d a d Un ive r s i t a r i a , campeona-
d a de m ú s i c a munic ipa l , bajo l a tos Juveniles de, M i n l - B a s k e t y 
d i r e c c i ó n de l maestro E c h e v a r r í a , T e n i s de Mesa , 
e l c u a l se c e l e b r a r á en e l Paseo A l a s siete de l a tarde, g r a n 
de l a A lameda . asal to baile e n e l Parque de í e s -

C A P I T O L 

Contribuye gene
rosamente a la 
brillantez de las 

Fiestas del 
AÑO SANTO 

ESTRENANDO 
- M A Ñ A N A -

E l espectáculo sublime de la 
cinematografía 

B o o m 

¡Un poema épico de imágenes 
inolvidables! 

En TECKNIRANA y TECNICOLOR 

{¡La sublimidad de la tragedia 
reflejada en un film único!! 

P e r a m a y o r e s d e 1 4 a ñ o s 

¡ U N A L O C U R A D E L I C I O S A D E B A I L E S , C A N C I O N E S , 

A L E G R I A , O P T I M I S M O Y J U V E N T U D I 

Aportación del C I N E Y A G O 
a las Fiestas del Año Jubilar 

" " • a s * n i i r M i u 
DOS CHICAS. 

EASTMANCOLOB 
TechniScoPc 

TITO MORA 
MIGUEL RIOS 
MGARMEfy PRENDED 
D I R E C T O R 

L A S 1 K ) S A D M I R A D A S E S T R E L L A S J U V E N I L E S E N U N A 
P E L I C U L A G E N I A L . 

H O Y — C O L O S A L E S T R E N O 

E N E A S T M A N C O L O R — T E C N I S C O P E 

( P A R A T O D O S L 0 3 P O B L I C O S > 

Finalizaron los 
exámenes de 

Grado del 
Bachillerato 

t iya les . 
P o r l a tarde en el campo de de

portes de l a C iudad U n i v e r s i t a 
r i a , g r a n encuentro de Baloncesto 
mascul ino, entre l a Se lecc ión N a 
c iona l B . y Se lecc ión C o r u ñ e s a , 

A las diez y media de l a no
che, "Fes t iva les de E s p a ñ a " , " B a 
l le t Gal lego de L a C o r u ñ a " , D i 
rector, J . M . B e y de V i a n a , en 
l a Qu in t ana . 

BANDA MUNICIPAL DE 
SANTIAGO DE 
COMPOSTELA 

Programa del Concierto que 
interpretará a las 12,30 horas 
de hoy, día 22 en la Rotonda, 
de la Alameda, bajo la direc
ción del m a e s t r o Echevarría 
Bravo. 

PRIMERA PARTE: 
"Fiel", Pasodoble, V. Carta

gena. 

N I N E T T E Y U N 
S E Ñ O R D E M U R C I A 

D l v e r t í d í s i i n a comedia de M I H U R A 

Pronto: en e l ífcAIRU PHlIVCiPAl 

H a n f inal izado los e x á m e n e s 
del G r a d o E l e m e n t a l y Superior 
del Bach i l l e ra to en G a l i c i a . 

E n Grado E lemen ta l , se m a t r i 
cularon 5 873 alumnos, de los que 
aprobaron en todas los grupos 
3.039. 

E n si Superior, ios matr iculados 
í u e r o n 2.165. Aprobaron 1,472. 

Obtuvieron m a t r í c u l a de Honor 
en Grado E lemen ta l , 40; y en el 
Superior, 34. 

L o s ejercicios pa ra optar a l 
P remio Ex t r ao rd ina r io del Grado 
Superior, t e n d r á n lugar a finales 
de l a convocatoria de septiembre. 

¡LA C O M E D I A M A S D I V E R T I D A D E L A Ñ O ! 

N I N E T T E Y U N 

S E Ñ O R D E M U R C I A 
de M I G U E L M I H U R A 

Suscríbase a 
E L CORREO GALLEGO 

R E A L SOCIEDAD ECONO
MICA DE AMIGOS DEL 

P A I S 
•4 
L 

Mañana, día 23, a la una de 
la tarde, se celebrará la solem
ne sesión de la Real Sociedad 
Económica de Amigos del País, 
consistente en la distribución 
de premios a los alumnos de 
dicho Centro. 

E l acto está señalado para 
la una de la tarde. 

BECARIA DE LA FUNDA
CION DE MARCH 

Le ha sido concedida una 
beca de 150.000 pts. de la Fun
dación March, para ampliar es
tudios en Londres, a la docto
ra en Farmacia, Srta. Carmen 
Domínguez Noya. 

Suscríbase a 
LA NOCHE 

"El barberillo de Lavapies* 

N I N E T T E Y U N 

S E Ñ O R D E M U R C I A 
Galardonada con e l P remio Nacional de L i te ra tu ra 

" C a l d e r ó n de l a B a r c a " , 1964 

Selección, Barbieri 
*4La alegría de la huerta". Se

lección, Chueca, 
SEGUNDA PARTE: 
"Orgia", D a n z a fantástica 

número 1, Turina 
"Suite en La", Danza, final, 

Y. Gómez. 
"Lakmé", Fantasía, Delibes. 
"Don Ramón de Trasalba" 

Pasodoble gallego, P. Echeva
rría Bravo, (a petición". 

V I E R N E S , D I A 23 

A las doce de l a m a ñ a n a en el 
Paseo de l a Herradura, concierto 
por l a banda de mús ica de Santa 
Cruz de R ivadu l í a . 

A las cuatro de l a tarde, Cam
peonato de Gal ic ia de T i r o al P la 
to; el cual se ce lebrará en las ins
talaciones de tiro al plato que po-
eee en Labacolla l a Sociedad Rea l 
Aero Club de Santiago. 

A las once de la noche, Gran 
Verbena en l a P laza del Instituto, 
amenizada por una orquesta. 

U N L I B R O S O B R E E L « C A M I N O 
D E S A N T I A G O 

Se encuentra en Ourapostela el 
destacado escri tor a l e m á n , Donke. 

A c u d i ó a E s p a ñ a con e l p r o p ó 
si to de documentarse pa ra escr i 
b i r u n libro dedicado a l Camino 
cíe Santiago. 

Desde nuestra ciudad en l a que 
r e s i d i r á durante un mes, efectua
r á desplazamientos a diversas lo
calidades de l a reg ión donde se 
interesa por las tradiciones y as
pectos pintorescos. 

h RUTILANTES 
^ ESTRELLAS 

D E L F I R M A M E N T O 

E S P E C T A C U L A R 

P O L A C U N A R D 

L a B e l l a Otero 1965 (Ga l i c i a ) 
J E S U S M O N T I L L A 

L a V o z de Oro ( A n d a l u c í a ) 
A N A A N D A L F O N S O 

D e l a nueva o l a ( A r a g ó n ) 

L O S G I L D O S 
L a mejor pareja c ó m i c a de 

l a actual idad (Va lenc i a ) 

M U J E R E S E N O R B I T A 
D e las d e m á s regiones es
p a ñ o l a s . Y otras muchas 
sorprendentes Novedades, 

R A D I O 

Ins ta lado: D e t r á s Casa C u a r 
t e l G u a r d i a C i v i l . 
P r imer programa: 

L A S C A M P E O N A S 
S ó l o por 4 U N I C O S D I A S . 

M A Ñ A N A P R E S E N T A C I O N 

7,45 j lOMS 

( A . mayores 18 a ñ o s ) 

P R I N C I P A L ^ i " " 
E S T R E N A H O Y 

U N F I L M Q U E S U P E R A T O D A S L A S M E D I D A S D E L A 
O R I G I N A L I D A D , D E L A S I M P A T I A Y D E L A D I V E R S I O N 

Q U E R I D A B R I G I Í I E 

comedia 
cinematográ-

| fíca que bate 
todos 
ios récords de 
hilaridad 

L A M A S R E G O C I J A N T E I N T E R P R E T A C I O N D E 

J A M E S m W A R T 
L A S A V E N T U R A S Y D E S V E N T U R A S D E U N N I Ñ O 

P R O D I G I O E N E L S E N O D E U N A S I N G U L A R F A M I L I A . 

Cioem scope 
Color de Luxe 

(Au to r i zada mayores) 

M E T R O P O L K r 8 
SOLEMNE ESTRENO EN GALICIA r 4 J U y 8 

U N E S P Í C T A C Ü L 0 C I N E M A T O G R A F I C O C I E N P O R C l S N 
UNA EMOCIONANTE CABALGATA DE HECHOS HISTO
RICOS ENTRE DOS GENERACIONES, EN UNA PELICULA 

G R A N D I O S A 

I 

t>NA SUPERPRODUCCION DE 0 T T Q P U E I S I S i S E f t 

TOM TRYQN ROiVIYSCHNE10ER-CAROLLYNLEY-JILLHAWORTH-RAF VALLOME 
JOHN SAXQN * BURGESS M E R E B i T H ' J O S E F MEINRAD 
y JOHN KUSTON en eimpelpe " O L E N N O r 
CutOM OE ROBERT DOZIER BASADO EN LA NOVELA, DE HEKRWAORTON ROBiNSOM 
JFROOUCIOA Y DiRiGiOAPOR OTYO PRCíWNGER• TKCHNICOi.ORCR)mWAVISlONtRíEN70MM.. 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s d e 1 8 a ñ o s 

T O D D - AÜ sobre pantalla gigacte 
Color por Techtricolor 
Sonido estereofónico a 6 canales 
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S A N T I A G O A L D I A 

" E l n o v i l l e r o « E l C o r u ñ é s » 

Moche- esirechavws la mano 
V a d e sujetar estoque y mu-

% t !n V s faenas de l a nov* 
l¡Uáa de P ^ d o mañana, sá-
hado en Santiago. 
K l o a saludarnos Falnán ^ 
J r e s M I Coruñés*, un mucha. 
So con mena planta torera. S u 
Z s reciente triunfo fue en ta 
T J * * ^ r o s L a COrUm 
A M de junio. 

Esta temporada anda ya por 

las quince novilladas sin píoflH 
dores. 

Le a c o m p a ñ a su represen-i 
íante Francisco López Barrios , 
tí* «Fiesta Españolan, de Madrid. 

E l joven novillero viene a 
Compostela decidido a triunfar..; 

Pues bien, «Que Dios reparta 
suerte», como dice a menuda 
-nuestro distinguido compañero 
Manuel Lozano Sevilla. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
POETA ANGOLEÑO 

Hállase en Santiago «i poeta 
ancdeño Mario An'̂ aio, 

fia el Hostal oe los Reyes 
C té lieos ofreció un recital poé
tico a un grupo de asistentes al 
Congreso del C.E.D I . 
PROXIMA LLEGADA DEL SUB
SECRETARIO DE EDÜGAOIOÍÍ 

NACION 

. B l 23 por ta tarde llegará 
a esta ciudad don Luis Legaz 
Lacambra, ex Reeior de la 
Universidad de Saaliago, Sub
secretario de Educacional Na-
ciooaL 

RÜÍZ MORALES 

Anunció la llegada a Com
postela ei director general de 

Financiación Exterior, fundâ  
dor del Curso de Música en 
Compostela, señor Ruíz Mora
les. 

NUEVA VIA DE TRANSITO 
RODADO 

% 
Finalizadas las obras de Carre

tas y de la Trinidad, ha sido 
inaugurado el tránsito rodado por 
esta vía, enlazando con el acceso 
de la Avenida de Juan X X I I I , 

UN MATASELLOS DE 
SANTIAGO 

Es utilizado en el Centro de 
Correos de Santiago desde el pa. 
£ado 18 un matasellos. 

Tiene debajo del dibujo del 
bordón con la calabaza, la ins
cripción: «Semana .Jubilar,— Año 
Santo». 

Dejará de utilizarse pasado el 
25 de los corrientes. 

V I D A R i L I G I O S A 

Ayer p r o n u n c i ó el s e r m ó n 

en ía Novena a l A p ó s t o l ei 

D r . Sonto Vizoso 

S O C I E D A D 
M. CHIGHET 

Liego d© Madrid M. Ohicliet, 
fíei retano del Consejo de Admi-

!mstración de la Editorial Cató-
'Uca de Praneia. 

JO.RDANA DE ,pOZAS 

También llegó de la capital de 
España, el señor Jordana de Po-
MS. preside-nte en Canciones del 
Coasejo de Estado. 

Asiste a las reuniones del 
CEDI. 

JAVIER RIOS 

Con su familia llegó de la 
capital de España, el prestigio
so pianista nuestro buen ami
go Javier Ríos, que pasará 
una temporada al lado de sn 
padre y hermanos. 

OTERO NAVASCÜES 

. Se^eacueníra en Compostela 
el señor Otero Navascués, 

EL SUBDIRECTOR D E L 
BANCO CENTRAL 

Llegó de Madrid para pasar 
uaos días ai lado de sus famr 
«ares, d subdirector del Banco 
Central don Cecilio Núfiez, 
quien en su juventud fué desta
cado eqiiipier del Compostela. 

V I A J E R O S 
Ha liê ado de Madrid la esposa 

üe don Rafael Barrios, arquitecto, 
pasará la teí«Porada de ve

rano con sus padres, los señores 
aeJf knsoga ídon Giflés). 
vP„ 0,,nparia<la' «Je sus hijos ha 

l \ ¿ e.sposa del aneste-

I W n Í H0SpÍtal Pr«vincial, don 
Adeuna Hernáade. Torrents. 

m ^ mPañada de su ílijo «I 
K C 0 í ^ o g o don Ramón 
de 7 * £ de Madrid' la viuda 

Roberto Novoa Santos. 
3¡ c^mPañado de su esposa 

pLa/ fd0 a ComP^tela, para 
gsai una temporada en su pa
r an^ i a Pereg"na (Bertami 
SinH- e; P^sid^te nacional del 
^ndicato de la Marina Mercan-
¿ n S 0 , ^ n ^ i é o amigo 
aoj» José Luis Aacfeftp. 

Ayer ocupó la Sagrada Cátedra, 
en l a Novena dedicada al 
Apóstol, en la Catedral, el Obis
po de la Diócesis de Palencia,: 
Monseñor Souto Vizoso. 

Al igual que los días anteriores 
la concurrencia de fieles fue muy 
numerosa. 

En la Capilla Mayor ocuparon 
sus respectivos sitiales, Su Emi
nencia el Cardenal Quiroga Pala
cios, y el Obispo Auxiliar Monse
ñor Nóvoa Fuente. 

El Obispo de Palencia, al que 
tanto se le quiere y admira, en 
Santiago, Archidiócesis que rigigió 

a 1 quedar vacante, siendo Obispo 
Auxiliar, desarrolló el tema fiján
dose en el texto de San Mateo, 
20, 22: "Respondiendo Jesús, les 
dijo: No sabéis lo que pedir, ¿Po
déis beber el cáliz que yo he de 
beberá Contestaron ellos— Pode
mos". 

Expresó con cuánto gusto acep
tó el honroso encargo de exponer 
un tema jacobeo en esta Novena. 
Es una señal, y una renovación 
del vinculo de cariño y gratitud 
que le liga a Compostela. 

Quedarán —dijo— los antece
dentes y circunstancias de la pe
tición de los hijos del Zebedeo, 
que interponen el valimiento de 
su madre, y pondera exegética-
mente el diáloyo del Salvador con 
ellos. 

Afirma la sinceridad y valentía 
con que Santiago y Juan, delante 
de su madre y con su ratificación, 
se comprometen a beber el cáliz 
de la pasión y los puestos de ho
nor con que Cristo les favoreció 
en su Reino, deduciendo grandes 
enseñanzas prácticas para los 
oyentes. 

CURSILLO SACERDOTAL 

DIA 22, — "Una Cuestión pre
via: Preparación de directivos". 
Por D. Pedro de Cuadra Echaide, 
Prefesor de Administración de 
Empresas en I C A D E . 

"Métodos de Asistencia Social j 
principales recursos de la Comu
nidad para la solución .de algu

nos problemas sociales". Por la 
Srta, Sofía Fabeiro García, Pro
fesora de práctica profesional en 
la Escuela de Enseñanza Social de 
Galicia. 

ARCHICOFRADIA DEL GLO
RIOSO APOSTOL SANTIAGO 

"Por la presente se avisa a to
dos los cofrades aspirantes de es
ta Archicofradía, que el día 23 de 
los corrientes a las doce y media 
de la mañana se impondrá la me
dalla de cofrades a todos los que 
lo soliciten, informándoles en es
ta Archicofradía (Plaza de Sos L i -
terairioa al lado de la 9tler^ 
Santa. 

M Presidente, Luis Mate. 

Guerrilleros delVietcong 
atacan a las fuerzas espe
ciales norteamericanas 

L A S B A J A S SON M U Y E L E V A D A S 
SAÍGON (Vktcam del Sur̂ , 21. 

Fuerzas de tterra gubernameatales 
y aviones de las fuerzas aéreas 
norteamerioatias han dado muerte 
ñ más de 150 elementos comunis
tas del Vietcong en ataques lleva
dos a cabo tanto contra posicio
nes enemigas ea el Norte como ea 
el Sur del Vietnam. 

A causa de los ataques aéreos 
han muerto más de 100 guerrille
ros del Vietcong. 

Un portavoz militar norteame
ricano ha revelado que los pilotos 
que reaiizaron las incursioítes in
formaron haber destruido u oca
sionado daños a 155 ediñeios. 

Mientras tanto, los guerrilleros 
del Vietcong han lanzado un gran 
ataque contra las fuerzas especia
les de los Estados Unidos acam
padas cerca de la frontera de Cam 
boya, dando muerte a un núme
ro no determinado de soldados es-
tadounldenses. 

Un portavoz militar ha señala
do que las bajas fueron muy ele
vadas entre los doscientos defen
sores de la guairnición de Bu Dop, 
en la provincia de Fuoc, próxima 
a la frontera de Camboya. Sin em
bargo, el portavo*;, de acuerdo con 
las medidas de seguridad, se negó 
a facilitar el número exacto de las 
bajas. 

Los comunistas han hecho uso 
de morteros y fusiles sin retroce
so en sus ataques. 

En otras incursiones aviones 
norteamericanos han alca n z a d o 
dos puentes y cuatro barcazas en 
el norte del Vietnam. 

Otros aparatos atacaron insta
laciones militares en Xom Lom al 
oeste de Hanoi. 

Los aviones norteamer i c a n o s 
efectuaron más de 37 salidas, ata
cando diversos objetivos, inclu
yendo carreteras y ferrocarriles.— 
(Efe), 

BATAS DEL VIETCONG 
SAIGON, 21. — Los comunis

tas del Vietcong han experimen
tado una baja de más de 100 sol
dados durante sus feroces ataques 
de ayer contra el campamento de 
Bu Dop, a 135 kilómetros al norte 
de Saígón, según se ha informado 
hoy. 

Los 190 defensores del campa
mento de servicios especiales, in
cluyendo seis asesores norteame-

licanos, resistieron ataque tras 
ataque, llevados a cabo por gue
rrilleros durante nueve horas. 

En la pasada noche se han en
contrado 120 cadáveres del Viet
cong pero las autoridades sud-
vietnamitas indican que el total 
se cree ha sido mayor, posible
mente de unas 250 muertes. 

Las bajas gubernamentales tam
bién se ha dicho que son fuertes 
pero no se han facilitado cifras 
algunas. 

La intensidad, casi suicida, de 
ios ataques llevados a cabo por el 
Vietcong se ha podido conocer 
hoy por los restos de cadáveres 
colgando de las alambradas qt« 
rodean el campamento y esparci
dos entre los edificios en ruinas. 

Las tropas norteamericanas en 
Ja base aerea de Bien Hoa, 20 ki
lómetros al noreste de Saigón, 

han rechazado dos ataques del 
Vietcong efectuados sobre sus lí
neas la pasada noche. 

Se ha dicho que las bajas nor
teamericanas habían sido leves. 

Provisiones están siendo envia
das a través de la ruta 19. La 
principal vía terrestre de comu
nicación abierta de nuevo en las 
montañas sudvietnamitas. 

Miles de soldados gubernamen
tales, escoltados por 200 aviones, 
empezaron a barrer dicho paso 
hace seis días. Las tropas, que 
ahora se encuentran estacionadas 
a lo largo de la carretera, fueron 
traídas desde todas las partes del 
Vietnam del Sur, 

Las autoridades militares norte
americanas y survietnamitas te
men que los guerrilleros estén 
volviendo a las montañas para 
proporcionarse refuerzos. 

Un convoy de 200 camiones mi
litares transportando víveres y 
municiones ha llegado a la capi
tal montañosa de Pleiku en el día 
de ayer. Pleiku se encuentra ais
lada desde principios de junio. 
Refugiados procedentes de áreas 
controladas por los guerrilleros 
habían aumentado la población y 
todos los víveres han tenido que 
ser lanzados desde aviones.— Efe. 

BOMBARDEO AEREO 
S A I G O N , 21. — De 25 a 30 

bombarderos gigantes B-52 han 
atacado una zona, 48 kilómetros 
al norte de Saigón, durante esta 
noche. — Efe. 

P R I N a P A l » ) | 

HOY: 5,45 — 8 y 11 
Divertido estreno 

Una película que bate ©1 récord 
de la hilaridad 

«QUERIDA BElGITTE» 

Con James Stewart 
Cinemascope - Color de luxe 

(Mayores) 

5,30 8 y 11 

jAtención ai horario! 
Hoy — 4,39 y 3 — Hoy 

Solemne Estreno en Galicia 
del grandioso íiim 

« E L C A R D E N A L » 

Todd-Ao — Tecnicolor 
Sonido estereofónico 

lom Tryon - Rommy Schneider 
Raf Vallone 

(Mayores de 18 años) 

Sensacional estreno y 
Ultimas exhibiciones 

de la emocionante película 

«CALIBRE 44» 

Gran interpretación del astro 
Lalo González Piporro 

Para mayores de 16 años 

Y A G O 
5,30 — 8 y 11 

Monumental estreno 
de la divertida conidia musical 

«DOS CHICAS LOCAS LOGAS» 

En Tecniscope . Eastmancolor 
El mayor éxito de las deliciosas 

Pili y Mili 
(Para todos ios públicos) 

(sstgyniTnTEojj 
Hoy en sesión continua 

/ 
Presenta 

..... HEROES ESTAN 
CANSADOS» 

Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 
Y 

«BOCHORNO;» 
En Teenicolor 

Pases a las 5,30 y 8,45 
(Mayores 18 años) 

4 — 6 y 8 
Continuación de estreno de la 

formidable película 

«ESCUADRON 633» 

En Panavisión - Tecnicolor 

Clií Robertson 

(Para todos lo» püWicos) 

PIDEN 100.000 HOMBRES MAS 
WASHINGTON, 21. — Según 

informaciones procedentes de Sai
gón, las autoridades militares so
licitan el envío de cien mil hom
bres más. Se han producido in
sistentes rumores de que las fuer
zas norteamericanas podrían al
canzar la cifra de 300.00 solda
dos. — Efe. 

MINISTERIO DE 1A VIVIENDA 
Oelegacián Provincial de La Coruña 

PUBLICIDAD DE VENTA DE VIVIENDAS 
DE PROTECCION DEL ESTADO 

Se recuerda a todos los promotores de viviendas de pro
tección estatal̂  agencias de publicidad y de la propiedad 
inmobiliaria, el contenido del Decreto 1444/65 de 3 de Junio 
último que exige el previo visado por esta Delegación de todos 
los anuncios sobre publicidad de venta de las viviendas de 
protección del Estado, los cuales habrán de ajustarse a las 
normas contenidas «n dicho Decreto, todo ello con el fin de 
evitar las graves sanciones que en el mismo se señalan para 
los contraventores. 

La Coruña, 20 de Julio de 1965. — EL DELEGADO PRO
VINCIAL, F.: Luis Gaireras-Presas y Gil. 

d e l a 

Uiecmueve pa í ses , re 

Curso d e Formación d 

os en e 

e 
I L A C O R U Ñ A , 21.--

(De nuestra Delegación) 

Esta mañana tuvo lugar la 
Inauguración oficial del curso so
bre "Formación de monitores en 
campos de trabajo" organizado 
por el Consejo de Europa bajo el 

P r ó x i m a 

r e u n i ó n ^ 
(Viene de primera página) 
motivo casual de esta capital 
desavenencia entre el Rey Cons
tantino y su primer ministro fue 
la cuestión del ministro de De
fensa, Petros Garcuíalias, a quien 
pretendía expulsar del Gabinete 
el jefe del Gobierno. Papandreu 
presentó a la firma del Monarca 
el preciso decreto, a lo cual se 
negó el Soberano. El acre des-
ateuerdo entre Papandreu y su mi
nistro de Defensa se debió prin
cipalmente a que éste se negaba 
categóricamente a que se real!-' 
zara una "purga" de oficiales de 
las fuerzas armadas considerados 
de ideas extremadamente dere
chistas y monárquicas. — Efe. 

ATENAS, (Julio), 21.— Pro
bablemente se produzca un des-
ervlace a la lucha por el poder 
que se está produciendo entre 
políticos griegos y Corona, du
rante la primera semana del 
mes de agosto. 

E l nuevo jefe dei Gobierno, 
Alanassiades - Novas, declaró 
que el Parlamento se reunirá 
probablemente el día 30, du
rante cinco días, al final de los 
cuales se producirá una vota
ción de confianza. Predijo que 
el Parlamento aprobaría s u 
Gobierno, de 18 ministros, cu
ya constitución quedó comple
ta ayer. 

Sin embargo, Papandreu, cu
yo enfrentamiento con el rey 
Constantino produjo la actual 
querella política, también pare
ce confiado, tal y como lo ma
nifestó reiteradamente durante 
las últimas manifestaciones. 

E l rey Constantino, que se 
trasladó a Atenas el martes pa
ra tomar juramento a los nue
vos ministros que aún no lo 
tiabían prestado, regresó a Cor
fú por la noche.— (Efe) 

PIDEN QUE PAPANDREU 
VUELVA AL PODER 

ATENAS, 21. — Estudiantes de 
la Universidad de Atenas han 
convocado una manifestación pa
ra las 19, hora española, de esta 
tarde, para pedir que Papandreu 
regrese al poder. 

El Sr. Novas, poeta y presiden
te de la AGademia ateniense, de
berá superar una huelga general 
en Atenas convocada por los sin
dicatos para el próximo mes. 

Sus partidarios le han indicado 
que tiene el apoyo al menos de 
23 de los 170 diputados parlamen
tarios del partido de la Unión 
Centrista. 

El Sr. Novas, que cuenta 72 
años de edad expresó la pasada 
noche su confianza en que el di
lema político se resolverá, no en 
la calle, sino a través de un com
promiso con el partido de la 
Unión Centrista. 

Indicó que estará deseoso de de-
Jar el Gobierno en cuanto se res
tablezca la calma y que prefiere 
ser presidente de la Academia 
que j^fe de Gobierno. — (Efe). 

patrocinio del Gobierno español a 
través de la Delegación Nacional 
de Juventudes. 

El curso, que se inició hoy, fi
nalizará el primero de agosto, 
asistiendo representantes de 19 
países, como son Austria, Irlanda, 
Bélgica, Italia, Luxemburgo, Di
namarca, Malta, Francia, Alema
nia, Santa Sede, Grecia, Noruega, 
Países Bajos, España, Suecia, 
Suiza, Gran Bretaña y Turquía. 

VELOSO Y JAIME BLANCO, 
A KfADRID 

El equipo de don Santiago Ber-
nabeu reanudará los entrenamien
tos el día 22 y con tai motivo los 
jugadores ex-deportivistas, Veloso 
y Jaime Blanco, marcharán hoy 
a la capital de España, para ser 
presentados el jueves a Miguel 
Muñoz. 
Hemos charlado con Veloso y 

nos manifestó su confianza en 
poder triunfar en las filas me
rengues. ¡Que la suerte le acom
pañe! 
LENTITUD EN EL DESPACHO 
DE ABONOS PAKA LAS COERI-

DAS DE TOROS 

Hemos cronometrado el tiempo 
que se tardaba ayer por la ma
ñana para adquirir el abono pa
ra la feria coruñesa, y ei tiempo 
fue de hora y media para despa
char a unas veinte personas. 

Una "lentitud" que no se me
rece el aficio?iado. Ei día que se 
pongan a la venta las entradas 
al público, muchos tendrán que 
llevarse la comida. 

DELEGACION PROVINCIAL DE 
ABASTECIMIENTOS Y TRANS

PORTES DE LA CORUÑA 
Pan formato obligatorio.— Pie

za 800 gramos, 7,00 pesetas. Pie
za 500 gramos, 4,70 pesetas. 

Pan formato libre.— En libertad 
de precio. 

Aceite de oliva a granel.— Pro
hibida su venta en toda la provin
cia, excepto en los Ayuntamien
tos cuyo censo de población no 
exceda de 5.000 habitantes. 

Aceite de oliva envasado.— En 
libertad de precio. 

Aceites de cacahuete envasado. 
En libertad de precio, que no po
drá ser inferior del precio de los 
aceites de oliva virgen hasta 1.° 
de acidez, más los márgenes de 
comercialización. 

Aceites de semillas envasados— 
Al precio de 22 pts. litro. , 

Arroz blanco a granel. —Clase 
primera matizado 13,60 pts. kilo. 
Clase primera sin matizar 13,40 pe
setas kilo. 

Azúcar. —Terciada 155,40 pesetas 
kilo. Blanquilla 15,50 pts. kilo. 

Café nacional tostado. —Robus 

ta 119 pts. kilo. Líber! a 117 kilo. 
Café iorrefactado. —Robusta 112 

pesetas kilo. Liberia 109 pts. kilo. 
Café extranjero tostado. —Supe

rior 165 pts. kilo. Corriente 147 
pesetas kilo. Africano 119 pese
tas kilo. 

Café torrefactado. —Saperior 15$ 
pesetas kilo. Comente 137 pese
tas kilo. 

L© que se publica para general 
conocimiento. 

El Gobernador Civil-Delegado, 
llvarí£:> Martín Freiré. 

9 S. A.» 
Santiago de Compostela 
A partir de 1.° de Agosto 

próximo se abonará el dividen
do correspondiente al Ejercicio 
de 1964, aprobado por la Junta 
General de Accionistas cele
brada el 20 de Mayo pasado. 

El importe de dicho divi
dendo, libre de impuestos, es 
de pesetas 40'—, a las accio
nes series A y C contra cupón 
número 17, 200 pesetas a las 
serie D y 10 pesetas a la E 
contra cupón núm. 7. 

Los pagos se efectuarán por 
medio de la Casa Central y 
Sucursales del Banco de La 
Coruña. Banco Pastor, Banco 
"Hijos de Olimpio Pérez, S A." 
y Caja de Ahorros de San
tiago. 

El Consejero - Secretara® 
Santiago, Julio 1965. 

Santana perdió 
ante 

LYSHKIL (Suecia), 21.— Meó
la Pietrangeli, de 31 años, de Ita
lia, ha vencido al español Manuel 
Santana por 7-5 6-4, en un en
cuentro de tenis realizado en es
ta ciudad. Unas 600 personas pre
senciaron el encuanfaro que será el 
único que se celebre en Suecia. 
(Alfil). 

— IR" — 
LA CORUNA, 21.— En partido 

de baloncesto de carácter amis
toso, la Selección de España se 
impuso a la Selección provincial 
de La Coruña por 61-41. En el 
primer tiempo, él resultado, ya 
favorable a la Seiección Nacional, 
era de 25-17. (Alfil). 

de l a ision 

P A R A E L F O M E N T O D E L A S 

RELACIONES C O M E R C I A L I S 
MADRID, 21 .— Se reunió 

en el Ministerio de Asuntos Ex
teriores la Comisión mixta his
pano "belga, c r e a d a por el 
vigente acuerdo comercial entre 
Bélgica y España. Las conver
saciones de los deflegados se en
caminan a fomentar las relacio
nes comerciales e n t r e ambos 
países se informa en fuente fi

dedigna. Han estado presentes 
en las conversaciones, que pro
seguirán en días sucesivos, has
ta el fin de esta mañana, los 
señores Vermer y Wilde, res
pectivamente consejero y secre
tario comercial de las Embaja
das de Bélgica y de los Países 
Bajos en España, 

L a reunión de hoy duró áos 
horas.— (Cifra). 

Biblioteca de Galicia
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Entrenadores, delegado de fútbol y ayudante 

G a í n z a t I p i ñ a t I r i o n d o , 
G á r a t e y G a r a y 

Ya está completo el equipo técnico del At; de Bilbao 

I p i ñ a , en su ¿ p o c a de jugador 

L a Jun t a direct iva del AÜético 
oomipJetó el cuadro t écn ico del 
O u o . Con J u a n Antonio Ip lna , 
cerno delegado do f ú t b o l , lo 
componen: Agus t ín Galnza , entre, 
nadoi del pr imer equiipo, con P a -
e h l G á r a t e como segundo; R a f a 
I r iondo, quo l l e v a r á a l equipo de 
eliclonados que m i l i t a r á en P r L 
m e r a Regional, y J o s é L u i s G a 
ray , maestro y director de los j u -
yeniles. E s a rapidez en las de
signaciones, dentro del na tu ra l 

p e r í o d o de ref lexión, h a evitado 
e&peeulaciones y apariciones s iem. 
p i e molestai de candidatos a es
tos puestos. 

© desfile de entrenadores por 
los clubs, aunque ecurre y sigue 
ocurlrendo, no es positivo pa ra 
«1 rendimiento de sus equipos. E l 
« tengo que conocer, necesito t iem. 
|pc» y otras frases prudentes sue
len querer detener anhelos y as
piraciones de los aficionados. E l 

• 

G A R A Y 

« i w n t e t o » técn ico del At lé t ioo, y 
en é l , e l entrenador del p r imer 
eouipo, Agus t ín Gainza , entra con 
buenas bazas a s u favor : co-

recimiento perfecto de todos y 
cada uno de los jugadores de que 
v a a disiponcr, sus cualidades, sus 
virtudes y sus defectos, de q u é 
«pie cojean». . . s i cojean, lo que 
tiene directamente, lo que h a y en 
aficionados, lo que existe en j u -
vtni les . . . 

Decimos esto porque no convie
ne olvidar que toda l a organiza
c ión del Club tiene una sola y 
t inica m i s i ó n : hacer del p r imer 
equipo e l conjunto que d é gloria 

tes . E s terriblemente negativo 
que peticiones lógicas y necesi
dades urgentes pa ra e l andar y 
rendir del equipo no sean afron
tadas de cara , solicitando de l a 
Di rec t iva lo que convenga, s i n que 
las mismas rueden antes por l a 
cal le . 

T e ó r t o a m e n t e parece m u y bue
na l a o rgan izac ión del Cflüb. B i e n 
lo trufltxrica esa labor de juveniles 
que h a dado unos frutos ó p t i m o s . 
E l brote, a l crecer, por lo menos 
lo excelente, no deíbe malograrse 
o pasar a ocuipar lugares opacos. 
M i o p i n i ó n s incera es que en l a 
labor ampl ia , s i n pliegues, de con. 
Junto del equipo t é c n i c o y de s u 
posi t iva conex ión con l a D i rec t i -
\ a e s t á e l pr imer paso para- e l 
é x i t o . 

J O M A 
de i L a Gaceta del Nortea 

R B C O P A 

22 d e septiembre, pr imer 

encuentro A t . de M a d r i d -

D i n a m o 

G A I N Z A 

f triunfos a l Club. Y para esto, 
e l equipo de t é c n i c o s tiene que 
« c t u a r en equipo, s i n brechas, l i 
suras, dimes n i diretes. No cabe... 
Aunque lamentablemente h a cabl . 
do, que e l entrenador del p r imer 
fgrore a l resto de los c o m p a ñ e 
ros y equipos del Olub. E s absur . 
do de gue quienes tienen y deben 
t rabajar en equipo no cambien 

dones sobra formaciones.-

G á r a t e , a l a izquierda de l a fo tog ra f í a , en c o m p a ñ í a de E t u r a y 
A z c á r a t e . — (Foto Arch ivo ) 

M A D R I D , 2 1 . — E l p r ó x i m o d í a 
22 de septiembre se J u g a r á e l p r i 
mer encuentro de l a e l iminator ia 
de l a Copa de E u r o p a de C a m 
peones de Copa entre e l Club A t -
l é t i co de M a d r i d y e l D y n a m o de 
Zagreb (Yugoes lav ia ) . 

E s t a p r imera fecha h a sido 
aceptada por los directivos del 
club yugoeslavo, aunque es pro
bable que en dicho d í a se juegue 
é l segundo encuentro en Zagreb. 

Actualmente —nos asegura e l 
nuevo gerente rojiblanco S r . M a n 
rique— se e s t á estudiando l a o t ra 
fecha, y a que los directivos del 
Zagreb h a n expresado que des
p u é s del d í a 22 de septiembre se
r í a tarde puesto que se c e l e b r a r á 
é l encuentro in ternacional F r a n 
c ia -Yugoes lav ia . L o m á s probable 
es que e l part ido de M a d r i d — p r i 
mero de l a e l iminator ia— se Jue
gue antes de l a segunda quincena 
de dicho mes. — ( A l f i l ) . 

A T L E T I S M O 

Nueva marca 
mundial de los 1000 

metros 
B E R L I N , 2 1 . ( A l f i l ) . — Juerrgen 

May, de 23 años de edad, l i a esta
blecido una nueva marca mundial 
para los 1.000 metros, con un tiem
po de 2 minutos, 16" 2/10, « n E r -
furt. 

S u marca et 4/10 de segando 
mejor que l a establecida por el 
neoze landés Peler Sne l l en noviem
bre de 1964. 

Ü O S T A L 

D E S A N 

M A R C O S 
L E O N t a m b i é n H a e l e g i d o 

p o r q u e F L E X h a a m u e b l a d o 

l o s m e j o r e s h o t e l e s y r e s i d e n * 

c i a s d e E s p a ñ a 

C O L C H O N E S • A L M O H A D A S • S O M I E R S 

S O C I O S 
E n Lago cesó «la gran ina . 

tad de l entrenador". B u s q u e u h " 
firmado como entrenador del n k 
Deportivo Lugo. Deseamos ^ 
eaerte a l C D . Lugo, que ^ 
mismo q u e ^ d e s e á r s e k a 

E l Presidemte del C. D L H ^ 
*eñor Ramo» Vivero, ha dicho en 
anas recientes declaraciones que Z 
equipo tiene muy p 0 c 0 s q 8tt 
Frente a los 6.000 del Barir, 

4.000 del Compostelg;„ttCineU 
po eolo cuenta con 1.100". D e X 
Inego BOU pocos socios. Pero sl eí 
C D . Lugo tiene éxitos en Ia LiSa 
los socios pueden ^ e n m T a e ^ 

A I preguntarle el periodisia -1 
Presidente del C . D . Lugo gohre 
las aportaciones económicas recibí. 
da«, e l Sr . Ramos Vivero, dice t 
e m e n t e : " E l Gremio de H o ^ 
l e n a y Similares nunca ha a y í 
dado a l Club, a pesar de eer ? u 
mas directo beneficario". Más ade-
lanto d ice : «Caando el pasado año 
vmo a jugar el Ferrol , fui ™ 
u n o . amigos « uno de los princi. 
pales restaurantes con intención d» 
cenar". «Sólo podemos ofrecerle a í 
go do pan y rt^. con tod 

demás han aeabado los ferrolanos* 
D i p n e a de I , derrota del C. Del 
portivo Lugo por 4 . 1 , ei m o T 
Hamo» Vivero tenía apetito, pese 
J l disgusto. N o , alegra mucho que 
Jos ferrolanos caando van a Lu*o 
hagan ,uS gasto». Nada de paque-
tes con l a comida. 

[•] 
L a , regatas de yolas son un com-

Pleto éxito E l campo de regata» 
do l a bah ía ferrolana es el lugar 
adecuado para celebrar unos cam-
peonatos de España. Cada día asis-
te a la» regatas más público. 

[ • ] 
Pronto se darán a conocer l o , 

nuevos fichajes del Racing. Tienen 
qae ser muy pronto. Y a que los 
entrenamiento, comienzan el día 
z ^ P a r e c o mentira. L a temporada 
fa tbol ís t ica está a l a vuelta de la 
esquina. 

B U T A N O 
Dis t r ibuidor P I T A R O M E R O 

A L T A S E í . E L A C T O 

T e l é f o n o 4061 — E L F E R R O L 

Basqué i s , e l nuevo entrenador 
del C . D . Lugo, j ugó muchos año , 
do defensa en e l R e a l Valladolid. 
Desde luego, l a actual temporada 
no es l a temporada para los^ en
trenadores que »e apelliden Pérez, 
López , González o García. ¿Será 

l a temporada de los entrenadores 
con muchas S, C h y T ? 

[ • ] 
L a c ampaña de tocios del R** 

cinig no «abemos e ó m o marcha. 
Suponemos que bien. Y los 6-00ft 
socios, que tantas hora» de sueno 
lo quitan a l Presidente del Club 
Deportivo L u ¡ g o , »e aumentaráni 
Pa ra tener muchos «ocios se ne* 
cesitan dos condiciones: Mucha a«« 
c ión y una campaña bien montada. 
S i e l C . D . Lugo contase con 6.000 
•ocio, no «o regis trar ían ingreso, 
por entradas en e l Angel Carro< 
Todos ser ían «ocios. 

[*] , , 
Los d ías 24 y 25 «e celebnin^ 

los Campeonatos Gallegos de JNar 
t a c ión en l a piscina olímpica da 
l a F e n a Nacional de l a Industria 
Naval . E l d ía 24, a l a misma ho« 
rar que ee celebra l a primera jor
nada de los Campeonatos Gallei 
gos de Natac ión , ee celebrarán re
galas de yolas en la bahía. l^<* 
se p o d í a n poner a horas distintasí, 
S i i n t e r é s tienen las regatas del 
yolas, in te rés tienen los campeen 
natos Gallego, de Natación. 

Pa ra los hinchas del Racing le , 
recomendamos tener "calina, mu" 
eha calma y grandes dosis de w 
realdad". Y nada de impacien-

tarse. 
1*] , Ad 

L a R e a l Federac ión Nacional oe, 
F ú t b o l , en au reciente pleno, acó*. 
á á una amni r t í a general en los JOT-
puesto, de l o , equipos. L o , eq™ 
po« económicamente d é b 11« » J 
t e n d r á n menos gastos. Y *oí * , 
nÓmicametí te fuertes tendrán too^ 
vía más dinero. E l bien es P 8 " 
todos. 

, [•] 
Que l a Directiva del Ractae 

baja, l o «abemos todos, reto 
aficionado quer ía tener todos ^ 
fichajes l i s to , momentos 
de perder con el Rayo Vallecano. 
Nos alegra esta preocupación, 
hay que tener "calma, mnclf¿ad", ! 
ma y grandes dosis de seré _ | 
Todo Regará. Y en el momento | 
ap0rtün0' m D E 

Biblioteca de Galicia



H CORREO GAUEGO 
• «VTAitftViViVi'i • • 

• í 2 2 - V I I - 1 9 6 5 
* ? 

7 

M A R T I E Z : U n a ñ o e n e s t a d o d e c o m a 
«DICEN QUE NO HAY SALVACION, PERO YO VIVO 

ESPERANDO E L MILAGRO» (SU ESPOSA) 
áeber dejarla que vuelva a la ca. 
becera de la cama de su marido. 
Allí lleva doce meses. Solo Dios 
sabe lo que va a durar. Doña Jo
sefa sigue haciendo su vida... su 
vida que no es otra que coser, 
hacer punto, rezar, dormir y algún 
que otro paseo por las inmediacio
nes de la habitación. Es la hora 
de la cena para el enfermo, todo 
poi una softda, y doña Josefa se 
marcha. 

—Ruego que me pemcnen por 
no permitirles entrar, pero deben 
de comprenderme. Si Dios quiere 
que sane, le harán todas las foto, 
grafías que ustedes quieran... Gra. 
cias y perdonen... 

¡OSE MARIA GARCIA 
(De «Pueblo») 

Martínez, el día 
Ya hizo un año que Martínez 

Febrer, el Vie fue jugador del Be 
tía BalOínpié y que a principios de 
Ja temporada pasada se alistó en el 
Atlético de Madrid, perdió el co-
rccimlento. La historia no es nue. 
va y todos la conocen. Fue en la 
excursión que el equipo blanqui-
&vú realizó per tierras americanas 
En Montevideo el jugador se puso 
gravemente enfermo, perdió el co
nocimiento y en esté estado conti
núa a los doce, meses y días de 
ocurrir el desgraciado accidente, si 
de esta forma se le puede denomi. 
nar. 

En la Clínica de la Concepción 
piio cuarto, habitación 466, se en. 
cuentra el jugador. A su cabecera, 
sin seipararse ni un solo inst&nte 
tu esposa, doña JO'»efa Márquez. 
—Antes estábamos en la 458̂  pero 

el chiquitín estuvo aquí unos días 
y no había sitio para su cama y 
ros trasladaron a ésia, que es ma
yor. 

Fueron las primeras palabras de 
la esjposa del jugador. Una gadita
na que tiene el dolor marcado en 
su rostro. Nos recibió en la puer. 
la de la habitación. Previamente el 
portero de la clínica la telefoneó 
para anunciarle nuestra visita, 
aunque por la mañana ya había
mos hablado con ella. 

—Me he prometido firmemente 
—nos dice como excusándose— que 
mientras él est© así, no volvería a 
Ealir en la Prensa; perdónenme, 
pero no puede ser. 

Doña Josefa no nos franquea la 
entrada a la habitación. Compren, 
demos su postura y la pasamos a 
una salita de espera para charlar 
aroipliamente con ella. No pone nin
guna clase de pegas. Todo son fa
cilidades. 

-Conmigo pueden hablar todo 
lo que quieran, pera fotografías a 
tí, de ninguna mansra. Les ruego 
me perdonen 

Doña Josefa, no muy alta, luce 
vestido estampado blanco. Za

patos de verano, con poco tacón y 
ni un solo adorno. Unicamente el 
^oj y dos medallas al cuello. 

—Una es la de mi esposo, el Co. 
razón de Jesús, y otra la mía, el 
Gran Poder de Sevilla. A ¿1 le da 
jaucho calor y por esto yo las lie. 
w. El tiene solamente puesto un 
«scapulario. 

Eri el tiempo que tu marido lie-
*a en la clínica no ia ha abando-

para nada. 
- E s io mejor que pueda hacer 

t-̂ r ei. No me marañaré de aquí 
oâ ta que ocurra lo inevitable, o 
«We un milagro me lo salve. 
ta na™ /°,Seía ^ está Predispues. 
la P*rai0̂ 0- El doctor Obrador no 
Z n S ni mB- remota eSPe-

•-N0 se sabe el tiempo que tar-
pe^ ~n°s ^ a a media voz-, 

S í6 ^diclX0 ^ no haysal-
de î!̂ 08.611 una P e ^ ñ a salita 
©uirL^mdad Neuro^ca Médico 

te v ^ÍT1168' ^ ****** n*sL 
la L S T * , 1 ^ 8011 ^ <«*«> ^ 

a t e m ^ ^ « ^ e . 

cuencia 6 sItio 0011 fre-

de su traslado & Madrid desde Montevideo 

¿El no ^ mover? 
I O ^ K f piernas ^ acción. 
40 wngo que hacer. 

llora También cuando viene su 
hermano le habla en catalán, se-
le saltan las lágrimas. Por el con
trario, cuando le hablo de algo que 
tiene más c menos gracia, se ríe. 
Los ojos no los abre, pero con 
cierta frecuencia los tiene entre
abiertos, 

—¿Reconoce a quien viene? 
—Sí, generalmente suele recono

cer. 
El matrimonio, casado hace dos 

años tiene un niño óe trece meses, 
—Ponga bien la edad, por favor 

—nos recomienda doña Josefa—, 
perqué en más de una ocasión ya 
han dicho que si tenía cuatro, que 
si tenía cinco y, en reailidad, solo 
fcene trece meses. Nació un mes 
antes de ocurir esto. 

La tristeza vuelve a hacer acto 
de aparición. Cambiamos la con
versación y dejamos atrás los 
agradables recuerdos. De vez en 
cuando doña Josefa, con el rabillo 
del ojo, trata de adivinar lo que 
el informador escribe. 

—Siempre me gusta que pongan 
lo que yo digo —nos aclara cuan, 
do se da cuenta que hemos adivi. 
nado sus intenciones—, porque en 
más de una ocasión han puesto 
cosas que yo no h© dicho. 

—¿Viene mucha gente? 
Doña Josefa hace un gesto de 

negación, 
—No, no viene casi nadie. Solo 

algunos familiares y un grupo de 
amigos. 

Espontáneamente añade: 
—El dub se está portando ma

ravillosamente. Todos los gastos 
de la clínica y médicos los abona 
y e» día primero de cada mes me 
envían el sueldo mensual de mi 
marido. Se están portando, repite 
una vez más, maravillosamente. 
Llevamos cerca de una hora char

lando. Doña Josefa no da muestra 
alguna de impaciencia, pero es un 

N A T A C I O N 

Próximo 
encuentro 
spaña-ltá 

MADRID, 21,— En las noches 
del 30 de julio y 1 de agosto se 
disputará en la piscina mundial 
de la Casa de Campo el I I en 
cuentro internacional de Natación 
Femenino entre los equipos dé Es
paña e Italia. 

El equipo español ha sido dado 
a conocer por el seleccionador na
cional Enrique Ugarte y la apor
tación de las federaciones regio
nales, es la siguiente: Cataluña 
nueve nadadoras; Canarias una y 
Castilla dos. — (Alfil). 

pe-

tenido al¿n cambio? WÓUST- ^ ^ 1 que es. 
" te hablo del equipo 

B A L O N C E S T O 

G r a n jornada, hoy, en la: 

instalaciones deportivas di 

la Residencia 
A l a s 8 ' 1 5 , S e l e c c i ó n N a c i o n a l B -

b e l e c c . ó n c o r u ñ e s a 
Esta tarde, en las instalaciones 

deportivas de la Residencia Uni
versitaria, tendrá lugar una mag
na jornada de baloncesto en la 
que intervendrán nada menos que 
tres oategorías: Mini-basket, in
fantiles y seniors. 

A las seis en punto de la tarde 
dará comienzo el doble encuentro 
de Mini-basket que corresponde a 
la tercera jornada del Campeo
nato de las Fiestas y en la que 
intervendrán en primer lugar los 
equipos de Minerva y Cóndor, y 
a continuación Fátima y Nuria. 
Dos interesantes encuentros que 
pueden decidir la clasificación y 
que agradarán a los buenos aficio-
nados que saben acudir a presen
ciarlos. 

A continuación, es decir a las 
siete y media dará comienzo el 
encuentro d e categoría infantil 
enfrentándose el Nuria, reciente 
vencedor del Trofeo Fiestas, a un 
combinado infantil, lo cual servi
rá de pórtico al encuentro cum
bre de la jornada. 

De este modo y a las ocho y 
cuarto de la tarde tendrá lugar 
tel esperado choque entrte la Se
lección Nacional B y la Selección 
coruñesa. 

Después de dos Encuentros de 
tanteo de fuerzas que han tenido 
testos dos conjuntos, jugados en 
La Coruña y Ferrol, llegan a San
tiago, «n d último encuentro de 

su gira a la provincia de La Co
ruña, para ofrecer un espectáculo 
interesantísimo en ei que inter
vienen algunos de los mejores ju
gadores españoles, aquellos que 
en el futuro pueden llegar a de
fender los colores de nuestra Se
lección Nacional A. 

La Selección espéiñola ha sido 
formada tomando como base la 
Operación Altura del Club Hespe
ria y la Federación Española de 
Baloncesto, en Ja cual se encua
dra a aquellos jugadores que apar
te de su estimada estatura reúnen 
unas condiciones más o menos 
idóneas para su posterior englobe 
en grandes equipos madrileños. Es 
indudable que su calidad es esti
mable, y que ofrecerán en San
tiago una exhibición de técnica y 
facilidad realizadora. 

Enfrente la Selección coruñesa 
formada de manera o menos cri
ticada, opondrá su entusiasmo y 
su clase para ofrecerse como un 
digno rival. En ella irán encua
drados los jugadores santiagueses: 
L á m e l a , Víctor Félix, Pousa y 
Gallego, Magníficos jugadores de 
La Coruña y Ferrol completan 
esta Selección coruñesa que en
trena el técnico Fontenla. 

En suma, una bonita jornada 
que gustará al espectador y qute 
para ello tenefrá su entrada gra
tuita, en la pista de gradas de la 
Residencia. 

Juegos Deportivos 

L a R A U o c u p a e l 

p r i m e r p u e s t o 

BRAZZAVILLE (República del 
Congo), 21. — La RAU ocupa el 
primer lugar de los Juegos Depor
tivos, tras el segundo día de com
petición, en medallas de oro, que 
se han distribuido así: 

1. — RAU, 5 medallas de oro y 
4 de plata. 

2. — Argelia, 1 oro y 2 plata. 
3. — Senegal, 1 oro y 1 bronce. 
4. — Malí, 1 de oro. 
5.— E x a equo: República del 

Congo (Brazzaville) y Carne-
run, 1 de plata cada uno, 

7, — Túnez, 4 de bronce, 
8. — Madagascar, 3 de bronce.— 

Alfil, 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a j u v e n i l 
d e y o l a s a c u a t r o 

Ayer se el asi f i carón: Club de Regatas, de Tortosa; 
0. J . E.? de Sevilla; Club Náutico^ de Z a r a z a , y 

Almacenes Rodríguez, de Madrid 

Se están celebrando en Ferrol las fases preliminares del Campeonato Nacional de "yolas", cate
goría juvenil. Las compel"cienes, que comenzaron el pasado día 20, están despertando mucho inte
rés. Esta foto de Paadín Jr. corresponde a una de las pruebas que tienen como escenario la ría 

A las seis y media de la tarde 
de ayer se celebró la regata de 
"repesca" para decidir las yolas 
que hoy disputarán las semiíina-
les con las cuatro clasificadas en 
la tarde del pasado martes. 

Se corrieron cuatro mangas, 
que constan de cuatro largos de 
375 metros, lo que totaliza un re
corrido de 1.500 metros por man
ga. Cada manga tenía tres ciabo
gas sobre babor. 

En las regatas de ayer partici
paron todas las yolas que el pasa
do martes se clasificaron en los 
puestos segundo, tercero y cuar
to de cada manga. En total toma
ron la salida once yolas, al no 

departamental. 
presentarse a última hora la yola 
del Real Club Náutico de Vigo. 

La primera manga fue un claro 
triunfo de la yola del Club Remo 
de Tortosa, que sólo fue inquieta-
tada seriamente en el primer ad-
go, ya que al tomar la primera 
ciaboga, los de Tortosa fueron ad
quiriendo ventaja en los tres lar
gos que faltaban. 

En la segunda manga, ia 
O.J.E. de Sevilla y el Club Náu
tico ds Tarragona, dieron color a 
la prueba, si bien los sevillanos, 
con remada más precisa y sincro
nizada, supieron imponerse siem
pre. La Cofradía de Pescadores 
de Mugardos acusó su falta de 
adaptación. Pese a todo, con gran 

L a S e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

d e A t l e t i s m o q u e i r á 

a E s t a m b u l 

Rivas y Bondía. 
Esteban y Gonzá-

MADRID, 21. (Alfil). — A la 
vista de los resultados registrados 
en el Campeonato de España, dis
putado la semana pasada, y en el 
trofeo de campeones, disputado 
ayer, la Comisión Técnica de la 
Real Federación E s p a ñ o l a de 
Atletismo ha designado el equipo 
español que se desplazará a Es
tambul, para enfrentarse a la se
lección de Turquía, lo días 7 y 8 
de agosto próximo. 

La selección estará compuesta 
por los siguientes atletas: 

100 metros: Sánchez Paraíso y 
Talens, 

200 metros: Sánchez Paraíso y 
Magariños. 

400 metros 
800 metros 

lez Barbeito, 
1.500 metros: Aguilar y Morera 
5.000 metros: Haro y Aritmendi 
10.000 metros: Haro y Corcuera 
110 metros, vallas: Ufer y Ca

rrasco. 
400 metros, vallas: Gayoso y 

Girbau, 
3,000 metros, obstáculos: Alva-

rez Salgado y Alonso, 
Altura: Garriga y Cano, 
Longitud: Areta y Osaba. 
Triple: Areta, 
Pértiga: Solá y Consegal, 
Peso: De la Gándara y Allende, 
Disco: Rodríguez. 
Jabalina: De Andrés. 
Martillo: Otero y Martínez. 
Relevos 4 X 100 metros: Taléns, 

Riezu, Sánchez Paraíso y Maga
riños, 

Relevos 4 X 400 metros: Gon
zález Barbeitos, Ribas, Bondía y 
Esteban, 

Suplentes: 100 metros y 4x100: 
Ascensión; 4 X400: Pérez Villa; 
4 X 100: R o d r í g u e z Quinteiro; 
4 X 400: M. Torrado; 1,000: To
más Barris que a su vez, será el 
capitán del equipo, y 5.000 y 
10,000 metros: Pérez, 

Faltan todavía por designar los 
segundos representantes españoles 
en las pruebas de triple salto, y 
lanzamiento de disco y iahalinai 
Para cubrirlas, SQ efectuará el día 
31 del coriente, en Tolosa, una 
prueba de selección, en Ja que 

participarán los siguientes atletas 
y cuyo ganador pasará a formar 
parte del equipo que se enfrenta
rá a Turquía y Grecia, 

Triple: Bartolomé, Suárez de 

Centi, Rubias y Verde. 
Disco: Pastor, Cortés, Banzo y 

Vidal Quadras. 
Jabalina: González Julián, Go-

rrono Sanza y San Martín. 

F ú t b o l A t i c i o n a d o y 
J u v e n i l d e S a n t i a g o 
A C U E R D O S D E L C O M I T E 

D E C O M P E T I C I O N 
Acuerdos adoptados por el Oo-

mitó de Competición de la Dele-
gcción de santiago en su reunión 
ordinaria celebrada en el día de 
ayer. 

Partido Vista Alegre • Castiñei-
riño: 

Amonestar al jugador del club 
Vista Alegre, D. Enrique Dávlla 
Aguila, por desplazamiento deli
berado del balón. 

Hockey sobre 
patines/ eo Río 

E s p a ñ a v e n c i ó a 

B r a s i l 

RIO DE JANEIRO, 21. — En el 
torneo internacional de hockey so
bre patines, el equipo español ven
ció al Brasil por cinco a dos, y 
l oitugal a Uruguay por cinco : 
uno. 

España marcó cuatro goles en el 
primer tiempo, siendo marcadores 
Terrero 0 ) y Roca (J). — ALQI 

Hacer objeto de doble amones
tación también al jugador del 
mencionado Club Vista Alegre, don 
Francisco Miramon es Novaris, 
j*)r protestar decisiones arbitrales 
y haber sido amonestado con an
terioridad por el mismo motivo. 

Amonestar al jugador del Club 
Castlfieiriño, D. Valentín Martí
nez Llera, por el mismo motivo 
que el anterior. 

Partido La Salle . San Pedro: 
Imponer al Club La Salle, mul

ta por demora en salir al terreno 
de juego y presentar el equipo 
incompleto en el encuentro dé re
ferencia. 

Imponer multa ál Club San Pe
dro, por presentar también el 
equipo incompleto. 

Dar por finalizado este encuen
tro dando como ganador al que 
realmente lo fue el Club San Pe
dro, por haber Jugado el encuen
tro el Club La Salle con núme
ro de jugadores inferior al míni
mo válido. 

Se acuerda citar a los clubs Ei-
rífia y Victoria, para que se per
sonen el próximo día 24, a las 7,30 
de la tarde en el campo del Regi
miento de Infantería (entrada por 
la carretera de circunvalación) pa
ra celebrar los 15 minutos que 
quedaron sin jugar en el encuen
tro que disputaron amibos clubs 
el 12 del actual. 

voluntad consiguió salir con color 
de la regata, demostrando que, 
cuando tenga una yola en las de- ^ 
bidas condiciones para entrenarse 
podrá conquistar dias de gloria. 
Todo es no desanimarse y los de 
Mugardos no conocen el desánimo. 

La tercera manga fue muy vis
tosa y competida. De salida ad
quiere ventaja el Club Marítimo 
de Barcelona sobre el Club Náu
tico de Zarago?a. Los catalanes 
toman destscacos ia primera cia
boga y llegan con ligera ventaja 
a la segunda, pero una mala ma
niobra a. temar esta ciaboga, da 
ocasión a cue la yola del Club 
Náutico de Zaragoza se adelante 
y ya en los dos largos que faltan 

no sólo conserven su ventaja, si
no que la aumenten. 

La cuarta y última manga sir
ve para que Almacenes Rodríguez, 
de Madrid, logre un gran triun" 
fo sobre el Club Náutico Baño-
las y sobre la Ó.J.E. de Palamó», 
tripulación ésta que apunta una 

ineptitud total para intervenir en un 
Campeonato de España, pues no 
reúne el nivel mínimo para asis
tir a una confrontación a escala 
nacional. 

Los resultados por manga son 
los siguientes: 

Primera manga 

1. —Club Remo, de Tortosa, 
7-22-4, 

2. —Sociedad Naval, de Navia, 

7-54--5. 

Segunda manga 

1.—O.J.E., de Sevilla, 7-28-2. 
2. —Club Náutico, de Tarragona, 

7-39-8. 
3. —-Cofradía de Pescadores, de 

Mugardos, 7-53-1. 
Tercera manga 

1.—Club Náutico, de Zaragoza, 
7- 30-5. 

2. —Club Marítimo, de Barcelo
na, 7-39-3 

3.—Club Helios, de Zaragoza, 
8- 2-0. 

Cuarta manga 

1.—Almacenes Rodríguez, de 
Madrid, 7-32-5. 

2. —Club Náutico, de Bañólas, 
7-47-5. 

3. —O.J.E., de Palarnós, 10-7-7. 
Después de la regata de ayer 

se han clasificado para la final 
las yolas del Club Remo, de Tor
tosa; O.J.E., de Sevilla; Club ' 
Náutico, de Zaragoza y Almacenes 
Rodrígupez, de Madrid, las cuales 
disputarán hoy las semifinales a 
las clasificadas el pasado martes, 
que son: Cofradía de Pescadores, 
de Ares; Club del Mar, de Avilés; 
Club del Mar, de Mugardos, y Club 
Náutico, de Sevilla. 

En las semifinales se correrán 
dos mangas de cuatro yolas cada 
una, clasificándose las dos prime
ras de cada manga. Las cuatro 
yolas que se clasifiquen hoy, dis-1 
putarán la final del Campeonato 
de España, categoría juvenil, el 
próximo sábado. 

No cabe duda que el estado en
calmado del mar en la tarde de! 
ayer facihtó el normal desarrollo! 
de la competición, ya que para i 
esta clase de embarcaciones, uu 
mar con oleaje y fuerte viento, 
dificulta mucho el desarrollo de 
la reeata, 

EFE DE FERROL 
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P E S A M E 

Cierto caballero fue en visita 
de pésame a casa de «na ami
ga suya que acababa de enviu
dar. La encontró muy compues
ta, maquillada y escuchando dis
cos de la "nueva ola". 

—La verdad, creía encontrate 
desesperada y sollozóte. 

La señora, con un tono repen
tinamente patético, exclamó: 

—Esto es feoy. Amigo mío, si 
me hubieras visto ayer,., 

L 
DE MAURICE CHEVALSÍl 

—Le «gradamos * un hom
bre por aquello que piensa de nos
otros. Le gustamos a «na mujer 
por aquello que pensamos de ella. 

DEL COMICO AMERICANO 
BOB HOPE 

—"Si hrimbre más afortunado de 
la Tierra fue Adán, porque cuan
do contaba un chiste estaba se
guro de que nadie le iba a de
cir que ya lo había oído antes. 

PUNTOS DE VISTA 

—A ver: ¿Qué le parece a us
ted el primer plato? 

—] Hombre, rábanos! En mi tie 
rra se sirve esto al final de la 
comida. 

—Aquí, también. 

M I O P B 

—Conchita, jla pobre?, se va a 
matar de tanto como trabaja. 

—¿Y eso? 
—Como es tan miope no se da 

cuenta de cuándo no la mira la 
señorita. 

E X P L I C A C I O N D E C I C E R O N E 

SI nativo explica a los turistas 
que contemplaban un hernioso la
go: 

—Cuando desde aquí se ve la 
otra orilla del lago, quiere decir 
que lloverá. 

— ¿ Y cuándo no se ve? 
—Quiere decir que llueve. 

C O S A D E L O S K A Y E 

Eí gran cómico Danny Kaye fue 
una vez huésped en la casa de 
campo de su tía, señora muy ri
ca, pero tan extraordinariamente 
avara, que llevaba una existen
cia mas bien penosa, privándose 
de todo. 

üao de los vecinos del pueblo 
encontró una mañana al actor y 
le dijo: 

—Su tía goza de una estupenda 
saludl ¿verdad? 

—Digamos que tiene una estu
penda salud, pero no que la goza. 

ATAQUE Y CONTRAATAQUE 

Entre Mariena Dietrich y Zsa 
Zsa Gabor no existe mucha sim
patía, cosa nada extraña entre 
artistas, que, por lo general se en
vidian y se critican. Le dijeron a 
Marlene que Zsa había logrado 
un enorme éxito en Las Vegas, 
más grande que el conseguido por 
Marlene en el año anterior. Y 
Marlene comentó. 

—Ya lo sé. Y también me han 
dicho que Zsa llevaba un vestido 
muchísimo más descótado que el 
que me puse yo. No me extraña 
el éxito. Hay mucha gente que 
prefiere la cantidad a la calidad. 

La Gabor tuvo conocimiento de 
estas palabras y repuso ai ins
tante: 

—No me explico por qué Mar
lene me tiene antipatía. Yo he 
sido siempre una admiz-adora su
ya. Y también lo fue mi madre. 
Y mi abuela, cuando era joven. 

MADRUGADOR . 

A ios pocos días de llegar al 
puebleeito a veranear dos amigos 
ue ia ciudad cambian impresio
nes: 

—Esta mañana me he levan
tado al cantar el gailo. 

—¿Sf qué has hecho taa tem
prano? 

—Le he retorcido el pescuezo.., 
y he vuelto a ia cama. 

SOLEDAD INAGUANTABLE 

Pese a las severas sanciones con 
las que se castiga a \ot autores 
tle crílicas y chistes politices «fe* 
tras del telón de acero, ¿st«s ao 
dejan de producirse. 

He aquí, por ejemplo ano que 
tírenla por Bulgaria: 

—Sí se abriese ia frontera —I© 
pregunta un ciudadano de Sofía 
• «tro— ¿qué harías? ¿Marchar
te * quedarte aquí? 

—Pues tendría que marcharme. 
Qaé iba a hacer yo solo «B «i 
país? 

í ímiiríomnmrrfffmifm'rrnTiiyw^ 

Ü l i ü l i i 
M A D R I D 

Continuó en la sesión de ayer la buena disposición del merca 
do, iniciada en la primera sesión. El corro Mancarlo firme y entona 
dos el resto de los departamentos. De un total de 89 valores con 
tratados en renta variable, 40 suben, 11 bajan y 38 repiten su cam 
bio anterior. El Indice se fijó en 100,52 contra 100,28 del día ante 
rior. 

B A R C E L O N A 

Con algo más de firmeza y también de negocio se desarrolló 
la sesión do Bolsa de ayer. Los valores locales tuvieron un pe
queño margen de beneficio, que se extendió al grupo eléctrico y 
luego, aX bancario, asi como a los correspondientes cupones. Las di
ferencias no fueron de importancia, pero denotaron ¿íntimas de 
una mayor demanda. Sin embar go los tenedores de papel no lo 
ofrecieron en abundancia, en vista de la teudencia, aunque ligera, 
ai aumento 

Unicamente el GAS, entre los valores locales, registró un re 
trócese, tanto en las cotizaciones de los títulos como de ios cupo
nes. 

En fondes públicos hubo una pequeña mejora también, pero en 
obligaciones industriales, negocio nulo. 

B I L B A O 
Setenta y cinco años de existencia ha cumplido hoy la Bolsa 

de Bilbao, la segunda de las creadas oficialmente en España. La 
primera fue la de Madrid. Para conosemorar las bodas de diaman
te, la Bolsa bilbaína no ha celebrado sesión y se han organizado 
diversos actos, que han comenzado con ur. Te Deum de acción de 
gracias y misa solemne en la Basílica de Nuestra Señora de Bego 
ña. A continuación ha tenido lugar un acto corporativo en ios loca 
les del mercado de valos bilbaínos. 

Para presidir los actos conmemorativos han llegado de Madrid 
el Director General del Instituto de Crédito a Medio y Largo Pía 
zo, señor Ortiz Gracia, y el primer Subgobernador del Banco de 
España, señor Lacalle. 

La Bolsa de Bilbao fue creada, sobre ia base de una sociedad 
anónima que se constituyó en 1889 con un capital de 50.000 pesetas, 
por Real Decreto de la Reiua He gente doña María Cristina, dado 
en San Sebastián el día 21 de julio de 1899. Era entonces Ministro 
de Pomenco don Santos de Isasa. 

BANCO DE CREDITO E INVERSIONES 
( A n t e s B a n c o H i j o s de O l i a p i o P é r e z ) 

F u n d a d o e n 1 8 4 ? 

C E N T R A L í S a n t i a g o - C e r v a n t e s , 15 

S U C U R S A L U R B A N A : G r a L M o l a , 8 

S u c u r s a l e s : B A R C E L O N A - M A D R I D 

M U R O S - V 1 L L A G A R C I A D E A R O S A 

Aprobado por el Banco de España " i el número €.296 

QUINTANA PENA, 
nuevo Alcalde de Lugo 

L U G O , 20. (Por teléfono. 
De nuestro corresponsal, R. V i -
laseca).— Ha sido nombrado 
Alcalde - Presidente del Exce
lentísimo Ayuntamiento de es
ta ciudad, D. Antonio Quinta
na Peña. 

E i señor Quintana nació en 
esta capital el 26 de diciembre 

versidad de Santiago de Com-
postela. Alcanzó el grado de al
férez de la I.P.S. y desempeñó 
el cargo de profesor de la mis
ma en el campamento de Mon
te ia Reina. 

Desde 1947 a 1959, profe
sor del Instituto Masculino de 
Enseñanza Media -de Lugo y 

de 1922. Es maestro nacional durante igual tiempo desempe-
y licenciado en Ciencias, sec- ñó ia Jefatura provincial d e l 
cióa de Químicas, por la Unr 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O H E l M I S M O B A N C O 

BANCOS 

Exterloi de E . . . . 
Central ... •M ais 
Español 4e C. C, 
EL Americano »< m 
Mercantil e In. 4» 

ELBOmiCAS 

Viesgo f.. ..j MI 
Leonesas 
B. Zaragoza ta 
F£CSA ... ... 
FENOSA , 
Cantábrico ^ ... ¡¡¡j 
Cataluña w. 
Cborro ^ .., »< »« 
Española ... ».* 
IBERDUERO ..a ».. 
Moncatoil ... 
Nansa ... 
8*1 JÍJ <n% M« »•» 
Sevillana ... „ , JÍ.... 
Madrileña ... «•« ««« 

AUMWXACION 

Aguila 
Azuc. Gnral. 
Ebro .., 

INMOBILIARIA 

Dragítíoe «M 
Enctoir Reyes ¡y f 
ürbis ».4 a., ««i »«« 
EK'SA ... )>•• ••• eai * 

MINERAS 

HH ... ••» ••• uj 01 
Felguera ... ,.j 
Pcjoírrrada m m K 

485,— 
1.130.— 

878,— 
716,— 
400,— 

201,— 
137,— 
172,— 
274,— 
280,— 
175,— 
169,— 
178,— 
323.— 
430,— 
121,— 
119,— 
300.— 
214,— 
234,5G« 

463,— 
111.— 
443,— 

316,— 
87,— 

117.— 
102,— 

168,— 
62,— 

502,— 

MONOPOLIOS 

CaUipsa ... .., «M 
albaca lera ... ,., 8. 

NAVALES 

C Navai , t¿i 
PEBSA ... j . . ... ... 
rra&aUáatica *.< »« 
íTransmediá,. j . , , . 
Le\ante ... ... 

QUIMICAS 

E Aragonesas ^ 
CEDIE 
Explosivos «sí „. 
BWronStro , ^ 
Pewóleos .„ ^ 
UriQuinftsa ... ... 
O- Resinera •.« 

METALURGICAS 

HACHOS m* «a 
Sflit ... ... U| (M. 
AUK FF, CC. 
FASA 
M. y OonsmiccIáD 
Scvma Ana « ^ 
Nueva Montaña 

i 
186,— f 
203,— | 

VARIAS 

ffelefónicao ^ 
FEFASA ... «.i too 
SNIACE f 
A. y Comercio # 
M, de Madrid m 

59.- | 
107,— I 
167,— • 
149,— f 
104,- | 

135,— 
143,— 
142,— 
74.— 

513,50 
114 — 
175,— 

92,— 
286,— 
96.— 

495,— 
77,— 

117,— 
170,— 

160,50 
96,— 

222,— 
90,— 
173,— 

REXMA Y C. R. A* C. 
P R E S E N T A N 

la má& variada e interesante maquinaria para cerámica, 
coaetrución y obras públicas. 
VISITE NUESTRO STAND 

EN LA FERIA DE MUESTRAS DE EL FERROL 
del 10 al 30 de JtOio. 

fl P. knp, 
Hijo Predilecto 

ao 
B I L B A O , 21. — E l Padre 

Pedro Arrupe y Gondra, Prepó
sito General de la Compañía 
de Jesús, ha sirio nombrado 
Hijo Predilecto de Bilbao, en 
virtud de acuerdo adoptado por 
el Ayuntamiento de esta ciudad 
en sesión presidida por el al-
caMe don Javier de Ybarra y 
Berge. —(Cifra-

L A B O R A T O R I O 

Servicio Español del Profesora 
do de Enseñanza Media. Tam
bién fue profesor de la Escue
la de Maestría Industrial. 

Desempeñó el cargo de De
legado provincial de Asociacio
nes dd Movimiento y en la ac
tualidad era Vicepresidente de 
ia Junta Provincial de Educa
ción Física y Deportes. 

Durante varios años fue sub
director de la emisora "Radio 
Lugo" y corresponsal del dia
rio "La Vanguardia Española", 
de Barcelona. Fue nombrado 
miembro de honor de la Aso
ciación de la Prensa de Lugo, 
en 1959. 

E l señor Quintana Peña to
mará posesión de la Alcaldía 
muy en breve. 

P R O G R A M A D E L A T V 

U H F 
GINLRAL V EIH IRUA 

» SPAÑOIA 

PANÍAUA NEGÍA 

D A V I N A i 

JUEVES, 22 

SOBREMESA 

1*45 Carta de ajuste. 
2'00 Presentación jr avances. 
2'05 Ei mundo en que vivimo«. 
2,lS Sonría, por favor. 
2'50 En antena. „ "La música**. 

Comentarios y presentación: 
Antonio Fernández Cid. 

S'O© Telediario. 
3*29 La soltera rebelde. Capitulo 

IV. Intérpretes: Mari Car
men Prendes, Tina Sáinss, 
María Jasé Valero, Berta 
Riaza, Emilio Gutiérrez Ca-
ba, Julia Trujillo y Ricardo 
Lucía en el papel de Este
ban. 

3*50 Revista para la mujer, pre
senta: Belleza Proíesora: 
Natacha, Modelo: Angela, 
Realizadora: Pilar Miró. 

Ô© Laramié, presenta: "Tres 
hacia el Oeste**. Üna nue
va serie del Oeste que Sus
tituye a ^Caravana". In
térpretes: John Smith, Ro-
ber Fuller. Vera Miles. Di
rector: Lesly Selander. 
Guión: Jeny Adelmar. 

S'OO Despedida, 

INFANTIL 

6'45 Carta de ajuste 
7*00 Presentación y avano^ 
7̂ )5 Chavales. Realizado? 

cisco Fuch. Boliche 'y Cha 
prnete presentan el 
ma al público infantil 
rrita**. De Granada i w „: 
gracioso conjunto 
que interpretará: v S j 
de Málaga. Tanguillo d ? c ? 
diz. Fandango de wLi 
^ ? n a s r f | JeúaaHu^ 
blén j<» desternillantes 
mos de Malonda. 

N O C H E 

«*00 Supercar, presenta: «KI 
creto de Supercar" 

S'SO Adelante el inventor. 
programa presentado 
Enrique Rubio y 
por Jaime Picas. 

8'50 Dibujos animados. 
0*00 La primera guerrk mundiaL 

presenta: «Revolución en 
rojo**. 

9'30 Hesta brava, presenta nue
vos comentarios taurinos, por 
Manuel Lozano Sevilla.' 

9*45 Telediario. 
10*00 Avaace de programa» 
lO'OS Catíúno de Santiago i m 

De Puente de la Reina a 
Burgos. 

ió'30 El Santo, 
ne**. 

ün 
Por 

realixado 

presenta: Jani-

11*») Un día de paz en... Francia, 
iroe Telediario. El programa de 

mañana, despedida y cierre. 

NECESITA representante para 
Santiago de Compostela. Pre
ferible sea conocedor de visita 
médica o esté bien relacionado 
entre ia clase médico-farma
céutica. Escribir ai N.0 5.601, 
ALAS. Generalísimo, núm. 30. 

M A D R I D 

D r . i o s e H.a m m % 
Eníermedades de la Piel 

Especialista Hoeplta] de Marina 

Radioterapia — Ultravioletas 

Avda. cei Generalísimo, 58-84 

Con¿ulta df 12 a 1 y de 5 a 7 
Teléfono 42íi& - EL FERROL 

CANTEROS 
S E PRECISAN 

Dirigirse 'Nueva Catedral. 
Vitoria, Primas extra 

E L D R . U S P A R i C t U , 

P R E S I D E N T E 

1 1 N D A U C H U 

para que DAÜCIK 
cargo de entrenador 

Gestiones 

acepte el 
BILBAO, 21. (Alfil). — El doc

tor Usparioha, uno de los más 
aoiedltados ginecólogos de Bilbao, 
ha sido nombrado nuevo presi
dente del Club Indauchu, de Se
gunda División, en .a junta anual 
que fea celebrado la jimta directi
va de esta sociedad. El doctor Us-
paricha, que tiene 45 años y es 
natural de Busturia (Vizcaya), su-
cede en la presidencia del segundo 
equipo bilbaíno a don Esteban 
Valdés. 

Ei nuevo presidente indauchuta. 
rra ha manifestado a un redactor 
de «Alñl» que la contratación de 
Femando Daucik para el puesto 
de entrenador depende de la res
puesta que dé éste a la oferta que 
le ha sido hecha por el club. 

El doctor Usparioha ha añadido 

que Daucik ha dado al Indauchu 
un plazo de diez días para medi
tar sobre las condiciones de la 
oferta que ha recibido. 

Mientras tanto. Ja nueva direc-
tivei del conjunto oilbaíno realiza 
gestiones cerca de «otro entrenador 
de campanillas» —según la expre
sión del propio presidente— por 
si no llegan a fructificar las ne-
geeiaciones emprendidas con el 
entrenador ex-húngaro. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
ADMISION DE ALUMNOS MECANICOS.— Próximo exa

men el DIA VEINTISIETE DE JULIO, a las NUEVE de la 
mañana, en la Central Telefónica de la calle de Marqués de 
Amboage, núm. 19 de La Corufla. 

Admisión de solicitud;-s en las Oficinas del Area de Con-
-servación de esta Compañía, sitas en La Coruña, plaza de la 
Cormelana, número 10 - l.u 

Edad, diecisiete a veintisiete años (cumplidos en 1965). 
Los interesados deberán hacer constar en la instancia la fecha 
de su nacimiento y presentarse ai examen provistos de carnet 
de identidad o documentos que acrediten su personalidad. 

ÍNCRESO DE PEONES DE REDES EVENTUALES. — Se 
admiten solicitudes en la misma oficina anterior para el ingreso 
como Peones de Redes eventuales. 

Edad, en el día de su ingreso, tener cumplidos los dieci
ocho años y no sopresar los veintisiete. Los interesados debe
rán hacer constar en la instancia su domicilio, la fecha de su 
nacimiento, el número de su documento nacional de identidad, 
la fecha y el lugar de su expedición. 

Oportunamente serán citados y efectuarán su presentación 
provistos de documento nacional de identidad. 

S E V E N D E 
Material procedente de desguace obras 

en buen estado 

Razón esta Administración, de 4 a 7 
de la tarde. - SANTIAGO 

G O I F 

ti m mi 
Éifií i iPíi ' i 
11IÉS l i i i O ill 

i i a 
MADRID, 11— Según noticia» 

recibidas en el Real Club de 
Puerta de Hierro, ei conjunto de 
jugadores seniors que intervienen 
en la disputa del Trofeo Leopol
do III de Bélgica, en Bruselas, 
han llegado a clasificarse paira ju
gar la final de esta competición 
frente al equipo de los Estados 
Unidos, teniendo ambos la misma 
puntuación. 

En este torneo intervienen juga
dores seniors de Bélgica, Francia, 
Alemania Occidental, Estados Uni
dos y España. 

En su primera actuación ios ju
gadores españoles de golf vende 
ron a los representantes de Esta
dos Unidos, Francia y Bélgica. En 
el segundo día España se había 
anotado cuatro victorias y en la 
última jornada había alcanzado lle
gar a la final que jugará frente 
a los norteamericanos. 

SANATORIO NEÜRO-
PSIQUIATRÍCO DÉU 

Robleda de S. Lorenzo 

Teléfono 583392 

CONSULTORIO: 
HORREO 24-36 

•pelélono 581105 

SANTIAGO ; 

S A N T O R A L 
J U E V E S , 22 D E JULIO 

Stos, María Magdalena, Lo
renzo de Bdndisi, cf.; Sintiques, 
Platón, Teófilo, mrs.; Cirilo de 
Antioquía, ob. 

Sale el Sol a las 5,02 
Se pone a las 7,39, 

UPON DE CiEOOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado ei num. 482 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES: 1.— Canti
dad de una materia. Composición 
lírica. 2.— Doncella india que se 
enamoró de Buda. Valle pirenai
co. 3.— Negación. Dios mitoló
gico griego. 4.— Garantice. Cami
nad. 5.— Defiende. 6.— Inter
jección de deseo. 7.— Nota mu
sical. Nombre de mujer. 8.— Des
pejado, Terminación verbal. 9-— 
Parte del mundo. Afluente del 
Ebro. 10.— Río de Galicia. Cos
tumbres. 

VERTICALES: 1— Mineral es
camoso. Baúles grandes, 2.— Pro" 
vincia española. Nombre de mu
jer. 3.— Violencelo siamás. Puer
to de Finlandia. Oasis del Sahara. 
4.— Dará hospedaje. 5.— Adicto, 
adherido. 6.— Metal precioso. Cer
veza inglesa. Existe. 7.— pm^ 
español contemporáneo. Doy »» 
parecer, 8^- Polo positivo de una 
batería eléctrica. Piedras sagra
das. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— .f-g*r' 
Mil. 2.— Cal. Bita. 3. - A 1 - " * , 
las. 4.- Balón. Sa. 5.- Nof1' 
6.— Tenor. 7.— As. Rosal, o--̂  
Coros. Te. 9.— Anís. Con. xu. 
Len. Vana. 

VERTICALES: L— Acab. v» 
cal. 2.— Galán. Soné. 3 . - Al. L^-
Rta. 4.- Roperos. 5 . - Bananos. 
6.- Mil. Los. Ca. 7.- Ita«. 
tón. 8.— Lasas. Lena. 

Biblioteca de Galicia
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Petición del rég imen «const i tuc ional i s ta» 

n¡6ico bra-"e A Brito ha estima-
Raimundo ae f i n v , 

T „ue mueren diariamente en el 
D0 M ,n„s ochocientos niños, pnn-
^ t e n t e a -usa de indisposicio-
^ cauSas Por el agua contamx-

"Iduso las ciudades más impor-
tantes como Río de Janeuo o Sao 
Paño sufren restricciones en el 
nm nUrro de agua, y se conside-

í H u e «I cincuenta por ciento de 
L Ablación urbana del no 
recibe agua potab'e en canudad su 
íc ente. El agua const.tuye un pro 
blema cada día mayor, problema 
oue queda agravado por la expío-
Ton demográfica del país y la 
casei de recursos de las localida
des de segundo orden. 

Los Estados Unidos, a través del 
programa de ayuda de la Alianza 
para el Progreso, han facilitado diez 
mil millones de cruceiros, dedi 
cados exclusivamente a la finan
ciación de traída de aguas en el 
plano local.— (Efe). 

PARA LA PRODUCCION NACIO-
FAL DE GANADO VACUNO DE 

^ CARNE 

MADRID, 21.— Las direcciones 
generales de Ganadería y de Beo 
nomía de la Producción Agraria 
íputlican ien el Boletín Oficial 
una resolución coniunta por la 
que se dictan normas para la 
¿nipliación de la orden ministe
rial sobre acción concertada pa 
ra la producción nacional de ga 
r.ado vacuno de carne. 

Por esta resolución se dispo 
BPE los términos de la tramita-
oión, dimensiones y caracterís. 

ticas identificación y control; ra 
zas y cruces más adecuados; con
diciones t é c nico-sanitarias; ñor. 
inae generales de alimentación 
atesoramiento técnico; y vigilan
cia e información. — (Cifra). 

1% COREANOS MUERTOS POR 
LAS INUNDACIONES 

SEUL, 21. - - - Las bajas 
causadas por las crecientes 
inundaciones en Corea con
tinúan aumentando ya que 
no dejó de llover en Seal y 
otras muchas regiones de 
Corea central durante todo 
el día de ayer. 

El centro gubernamental 
de ayuda sanitaria ha anun
ciado esta mañana que el 
total de víctimas asciende a 
196 muertos, 73 desapareci
dos y 160 heridos.—(Efe). 

NO E S N A D A F A C I L L A 
V I D A D E U N A " M I S S " 

ominicano en el Consejo de Seguridad 
Retirada de la fuerza de paz interacnericana 

M I A M I B E A C H (Florida) 
2 1 . — L a vida de las aspirantes 
a un título de belleza no es 
nada fácil, ha declarado Al i 
cia Borras, Miss España, que 
se encuentra en esta ciudad 
para competir en el certamen 
del que saldrá elegida "Miss 
Universo". 

"Hay que viajar demasiado 
en un corto período de tiempo'*, 
señaló la bella muchacha barce
lonesa de cabello castaño y 
ojos verdes. "También nos fa
tigamos debido al cambio del 
clima y de alimentación". 

Alicia Borras manifestó que 
ella y otras aspirantes al títu
lo de "Miss Universo" llegaron 
a Miami Beach via Brasil, Nue 
va York y Washington. Desde 
España, nuestra bella represen 
tan te ha tenido que recorrer 
nncs 19.000 ki lómetros.— (Efe 

NACIONES UNIDAS, (Nueva 
York), 21. — E l régimen rebelde 
'constitucionalista" dominicano ha 
reiterado ante el Consejo de Se
guridad de las Naciones Unidas la 
exigencia de retirada de la fuerza 
de paz interamericana de Santo 
Domingo. 

Ante este organismo Rubén Bra-
che, portavoz del régimen del co
ronel Francisco Caamaño, se ha 
querellado contra la "llamada" jun
ta de reconstrucción nacional" apo
yada, por el Gobierno de los Esta
dos Unidos, y que continúa su bru
tal campaña de represión contra la 
indefensa población civil". 

Acusó asimismo a las "tropas in
tervencionistas" de cortar ios acce
sos a la zona "eonstitucionalietas" 
de la capital y de reforzar "de ma
nera clara" sus fuerzas militares. Se 
refirió al informe de la comisión 
de criminalistas enviados a la isla 
por la O. E . A. como un "testimo
nio del terror reinante en la Repú
blica Dominicana", terror que exis
te —dijo— en la zona controlada 
por la junta, tras la llegada de las 
tropas norteamericanas". 

Seguidamente/ ei Dr. Guaroa 
Velaaquez, portavoz de la junta 
de «reconstrucción» i.residida por 
el general Antonio Imbert Ba
rreras, manifestó ante el Conse
jo de Seguridad de la ONU que 
los asesinatos relatados por los 
CMininalistas de la O.E.A. tuvie 
ron lugar «antes de que el sec
tor fuese, puesto bajo control 
del Gobierno de ^rsconstrucción 
nucional». Agregó Guaroa que el 
«fcscal» de la junta pensaba es
clarecer la situación y descubrir 
a los culpables, no mentados en 
el citado informe de los crimina-
listas. 

Platón D. Morozov presidente 
del Consejo reiteró a mayor par 
te de los argumentos escuchados 
durante tres meses de debates 
sobre la cuestión dominicana; 
acusó a los Estados Unidos de 
«agresores» y pidió la retirada de 
las fuerzas de la O.E.A. de San
to Domingo. 

Por su parte Imoert Barreras 
dijo que su Gobierno de recons. 
truoción nacional puede garantí, 
car el orden y la seguridad i 
proteger a las misiones extranje 
ras y a los ciudadanos. 

El Dr. Rubén Bra^e, portavoz 
del régimen constitucionalista del 
coronel Francisco Caamaño, dijo 
que la retirada de la fuerza de 
paz interamericana representa «la 
única garantía de paz en nuestra 
república». 

E l representante de los Estados 
Unidos, Francis Plimpton señaló 
sin embargo que ambas facciones 
desean la retirada de las tropas 
encargadas del maatenimiento de 
la paz en el país al objeto de que 
ambas puedan intentar ejercer el 
dominio de la República, por la 
fuerza. 
Plimpton dijo que desde el pun 

to de vista meramente humani
tario, la fuerza de paz debe per
manecer en el país hasta que se 
haya conseguido una solución 

pacífica al problema que afecta 
el país y aceptable para el pue
blo de la república, en su tota
lidad.— (Efe), 

Concesión 
«Eiército», 

de los Premios 
de Periodismo 

linones 
capiura&os en ios 

ríos asturianos 
OVISDO, 21. (Alfil). — 4.716 

salmores han sido capturados en 
los ríos asturianos en esta tem-
foraüa, cerrada el pasado domingo 

La captura por ríos fue la si 
Éiiie^te; 

keha, 1.534 
Uar^s, 1.375. 
Marcea, 870. 
Navia, 832. 
^sva, ios. 

LA" N O C H E 

MADRID, 20. — En el Minis
terio del üjército se han reunido 
loh jurados para la concesión de 
los prenuos "Ejercito" ae perio
dismo y para maestros nacionales 
corresponoíentes a 1964, y han 
tomaao los acuerdos siguientes: 

PREMIOS " E J E R C I T O " DE P E 
RIODISMO 

De acuerdo con lo estipulado en 
la oase sexta de la convocatoria 
se conceder, los premios siguien
tes: 

25.000 pesetas: a don Jesús Yá-
ñez González, por la colección de 
artículos publicados en el diario 
"Telegrama de Melilla", con el 
pseudónimo "Capitán Gonzalo de 
Olid". 

25.000 pesetas: a don Félix 
Ayala Viguera, por los artículos 
publicados en "Amanacer", de 
Zaragoza. 

25.000 pesetas: a don Benigno 
González García, por el conjunto 
de artículos publicados en "ABC" 
de Sevilla, 

"Accésit", a don Francisco Ló
pez de Sepúlveda Tomás, por el 
conjunto de artículos publicados 
en " L a Vanguardia" de Barce
lona. 

PREMIO E J E R C I T O PARA 
EMPRESA PERIODISTICA 

25.000 pesetas al diario "Soli
daridad Nacional" de Barcelona, 
por la colección de informacioines 
militares en la sección "Diario de 
la Milicia" publicadas en dicho 
diario, bajo la dirección de don 
José Ramón Alonso. 

PREMIO E J E R C I T O D E 
FOTOGRAFIAS 

12.000 pesetas, a D. José Pas
tor por las fotografías publicadas 
en el diario de Madrid "Arriba". 

PRMIIOS "EJERCITO" PARA 
MAESTROS NACIONALES 

Primer premio: 5.000 pesetas a 
los trabajos presentados por don 
José Alonso Calleja, maestro na
cional de la Institución Sindical 
"Virgen de la Paloma". Madrid. 

Segundo premio: 3.000 pesetas, 
creado por acuerdo del Jurado 
con el importe del premio regio
nal correspondiente a la tercera 
Región Militar declarado "desier

to" a los trabajos presentados por 
D. Miguel Amat Lasheras, maes
tro nacional de la Escuela Nacio
nal de Niños de L a Mamola (Gra
nada). 

"Aect«its": a los trabajos pre
sentados por los maestros nacio
nales D. Juan Santaner Mari, del 
grupo escolar "Son Españole t" de 
Palma de Mallorca; D. Félix Vi-
llalba Miguel, de Belinchon (Cuen 
ca) D. Antonio Pérez de Pablo, 
del colegio de San Idelfonso Ma
drid. 

PREMIOS REGIONALES DE 
3.000 PESETAS 

L — Región: a D. José Alonso 
Calleja, maestro nacional "Escue
la Virgen de la Paloma", Madrid. 

2,— Región a Dña. Jovita Ju
lia Calvo González, maestra na
cional del grupo escuela Gustavo 
Adolfo Becquer. 

4. — Región: A D. Martín For-
tuny García, maestro nacional del 
grupo escolar "Gual Villalbi" Ta
rragona. 

5. — Región: A D. Luciano Ro
drigo Izquierdo, maestro nacional 
de la escuela de niños Zaragoza. 

6. — Región: A D. José Saiz Ló 
pez, maestro nacional de la Escue
la de niños de Villapresente, Reo 
cin (Santander). 

7.— Región: A Don Ramón 
González Cachón, maestro nació, 
nal de Udrion, Trabia (Oviedo). 

8. — Región: A Don José Anto
nio Vence García maestro alfa-
betizador de Priero.Curtis (La 
Coruña). 
9.— Región: A don Miguel Amat 

Lasheras, maestro racional de La 
Mamola (Granada). 

P-aleares: A Don Juan Santan
der Mari, maestro nacional de 
grupo escolar «Son Españolet», 

Palma de Mallorca. 
Canarias: A Don Juan Fran 

edsoo H e r n á n d e z Hernández, 
maestro nacional del grupo es
colar «XXV de Julio», de Santa 
Gnu? de Tenerife. - - (Cifra). 

De tas Iíínms Direclor: Dr. luis 
k la imnm Ssaete umUi 
E D I G I N A Y W 6 I A - E S P E C I A L I D A D E S 

Sant iago de tomposte ia 

Z o n a S u r - R e s i d e n c i a K ; s r 8 2 2 0 6 562201 

Pensiones de varias clases indu 
tipo económico ~ 

NO-XA: Para tníorme* dangiist a cualqui«i« é t les teléfonos 

T r a b u c c h i , « a b s u e i t o » 
E l 20 del actual el Parlamento italiano ha desestimado la mo

ción presentada contra Trábucchi pon 47$ diputados y senadores. L a 
decisión adoptada tras una reunión conjunta de las dos cámaras en 
el sa lón de sesiones del Palacio de Montecitorio, donde se han con
gregado 630 diputados y 321 senado est equivale a una «.absolución» 
de los cargos cuya comisión s é imputaba al ex ministro de Firuxnsas 
u senador democristiano, José Trábucchi. E n realidad, aun cuando los 
hechos punibles de los que se intentaba hacer autor al ex ministro 
dentro del marco estrictamente j u u á i c o , deben quedar a* margen de 
todo motivación de '^olitica partidista, lo cierto es que *ue el partido 
comunista el promotor de la acusación que determinó la moción par
lamentaria, con el propósito de desacreditar a la Democracia cristiana. 

Pero el intento ha sido frustrarlo. E l escándalo que se prenten-
dia producir ha qu^lado reducido a la mínima expresión en una se
rie de reuniones en las que se hz llegado a la conclusión de que 
Trábucchi no ha realzado actos previstos por el Código Penal, aun 
cuando no haya obrado con arreglo a las normas administrativas en 
algún caso. Prevalecen así las palabras del ex ministro, cuando al ser
le comunicado el proceso dijo: «Estoy tranquilar No tengo nada que 
esconder. No tengo nada que reproctMrme». 

Ha sido superada, pues, la prue. autorización para cul'ivar en Mé-
jicc el tabaco que habría de tm 
portarse a Italia, para venderlo al 
Monopolio. A tenor de la Ley que 
regula la materíat ¿e reserva a l 
Pitado italiano la facultad de cul 
tirar, elaborar, impj.t.ar y vender 
c Itabaco. Pese a estos preceptos 
legales, dos sociedades importa 
ron tabaco por una cuantía de se-
Sínia mil quintales. 

E l asunto llegó al Parlamento 
con la moción firmada por 479 di
putados y senadores. Trabucch 
alegó que un ministro tiene facul 
tad de escoger entre el bien pú-
blicc y la letra de la ley. «En ca
sos excepcionales -manifestó— y 
dr absoluta necesidad se puede ir 
incluso contra la ley y en el caso 
del tabaco yo lo hice al tomar una 
iniciativa en un campo reglamen 
tadoy» 

L a cuest ión ha sido ventilada 
anteayer en el Parlanento. Al no 
contar la moción con la aproba 
cióv. de la mitad m á s uno del nú 
mero total de parlamentarios, el 
«caso Trábucchi» s e ' á archivado 
Termina as í un proceso que se ini
ció con cares de escándalo, para 
acabar en una «absolución», del 
destacado demócrata-cristiano. 

ba c que ha sido sometido el par
tido demócrata cristiano en la per-
sena de su afiliado Trábucchi ; 
pues aun cuando de una propo
sición particular no '¿uede llegarse 
a otra de carácter general, sin era-
bc.rgo, a río revuelto se quería ha
cer una mala partida a los demo-
cristianos en un caso como jamás 

'e había presentado en la República 
Italiana. E n efecto, los dos pre
cedentes históricos q u e pueden 
aducirse se remontan a la Monar-
q i í a : E n 1H67, el almirante Per-
sane fue juzgado rtor el Senado, 
bejo ta acusación de negligencia 
°n la batalla de Lism. Años des
pués, en 1908, también fue juzgado 
por el Senado el ministro de Edu
cación, Nas< que, probada su cul
pabilidad, fue condenado a o^ce 
meses y veinte d í a s de prisión. 
Desde 1908 hasta el año en curso 
no se repitieron casos semejantes. 

Trábucchi había sido ministro 
en cuatro ocasiones; pero los he
chos que se consideraban puni
bles se produjeron al frente de 
lo cartera de Finanzas, que desem
peñó desde el 10 de enero de 1962 
al 11 de abril de 1963. Estos actos 
previstos en el artículo 323 del 
Código Penal, enmarcados en la 
figura delictiva del abuso de po
der para beneficiar a dos socie-
dedes comerciales, iueron los que 
se imputaban al destacado demo-
cnstiano. 

He. aquí los hechos: A raiz de 
heber destruido la scciedad «Pe-

ronespera» sus plantaciones de ta-
barc en Italia, en 1961, entonces 
algunas sociedades concesionarias 
que habían sido fundadas por un 
diputado demócrata-cristiano soli
citaron del entonces ministro de 
Finanzas (Hacienda), Trábucchi, 

Go 1 0 
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Concurso para adjudicación ae 
plazas 

Coníorme a lo dispuesto en vendrán acompañadas necesa-
el Decreto orgánico de 26 de riamente de los siguientes do-
octubre de 1956, se convoca cumentos: 
Concurso de Méritos para la a) Certificación académica de 
provisión de 46 plazas de resí- los estudios realizados, 
dentes en este Colegio Mayor b) Curriculum vitae del inte-
con arreglo a las siguientes: resado. 

c) Cuantos documentos acre
diten los méritos que se hagan 
constar en la instancia. 

d) Dos fotografías tamaño 
carnet. 

L a misma Secretaría del Co
legio podrá facilitar cualquier 
otro tipo de información. 

Sexta.— E l presente Concur
so de Méritos se resolverá an
tes del día 10 de septiembre de 
1965 y con anterioridad a di
cha fecha el Director ded C o 
legio pondrá en conocimiento 
de los solicitantes el fallo del 
mismo. A quienes no hayan ob
tenido plaza, les será devuelta, 
si lo desean, la documentación 
presentada. 

López Bravo 
visitará Austria 

I n v i t a d o p o r e l 

V i c e c a n c i l l e r d e 

a q u e l l a R e p ú b l i c a 

MADRID, 21.— Invitado por el 
Vicecanciller de la República de 
Austria, Dr. Pitterman, saldrá el 
próximo domingo día 25 para Vie-
na el Ministro de Industria, don 
Gregorio López Bravo. Le acom
pañan en su viaje los directores 
de Industrias Siderometalúrgicas. 
Sr. Salis Balzola y el de Indus
trias Químicas, Sr. Alvarez Gar-
cillán. 

Durante su permanencia en 
Austria, el Sr. López Bravo entra
rá en contacto con personalidades 
políticas y, empresariales del país 
con el fin de profundizar las rela
ciones comerciales e industriales 
de ambas naciones. 

E l Ministro de Industria, regre
sará a Madrid el domingo 1 de 
agosto.. — (Cifra). 

McNamara 
reconhnÉrá 

se d á en los 
fectívos militares 
USA en V l M 
WASHINGTON, 21. — El se-, 

cretario de Defensa de los Esta
dos Unidos, Rooert S. McNamara 
recomendará probablemente a su 
regreso de Vietnam que sean do
bladas las fuerzas militares nor
teamericanas estacionad as e n 
aquel país. 

McNamara vuelve hoy a Was
hington procedente de Saigón, a 
donde s* trasladó la semana pa
sada en viaje de información, 
acompasado por el nuevo emba
jador de los Estados Unidos, Hen-
ry Cabot Lodge. Antes de salir de 
la capital survietnamita, el secre
tario de Defensa declaró que lâ  
situación es seria, ya que el Viet-
cong ha intensificado e incremen
tado SUÜ operaciones. 

En Washington, los observado
res indican que un aumento sus
tancial en los efectivos norteame
ricanos es inevitable, pero John
son escuchará a McNamara antes 
de dteir en qué proporción serán 
aumentados los efectivos milita
res. — (Ef Í ) . 

MCNAMARA, EN WASHINGTON 

WASHINGTON, 21.— E l Secre
tario de Defensa de los Estados 
Unidos ha llegado a Washing
ton, p r o c e d e n t e d e l Viet
nam y ha manifestado que la pro
porción de las tropas del Vietcohg 
con las sudvietnamitas es totalmen
te inaceptahle. 

Dichas palabras parecen indicar 
que intentará recomendar al presi
dente Johnson un incremento de 
las fuerzas norteamericanas en el 
Vietnam del Sur para nivelar la 
desproporción. 

SITUACION DESASTROSA 

McNamara ha manifestado a los 
informadores que el número de 
tropas del Vietcong asciende en la 
actualidad a 165.000 hombres, fren
te a 500.000 soldados survietnami-
tas. 

Este número, dijo, es una pro
porción totalmente inaceptable. Veía 
la situación en el Vietnam como 
desastrosa.— (Efe). 

JOHNSON, INFORMADO 
POR MCNAMARA 

WASHINGTON, 21.— E l Presi
dente Johnson ha tenido una ver
sión de primera mano sobre ei em
peoramiento de la situación en el 
Vietnam, facilitada por su Secre
tario de Defensa, Robet McNa

mara. 
E l secretario de Defensa acudió 

a una conferencia en la Casa Blan
ca poco después de su regreso de 
Vietnam del Sur, donde ha esta
do cinco días. Se cree que sus in
formes serán la hase para serias 
decisiones del Presidente. 

El Presidente bahía anunciado 
la semana pasada que "nuevas y 
serias decisiones" serían consecuen
cia del viaje a Saigón de McNa
mara. Una de las decisones pre
tendidas por el Secretario de De
fensa es el aumento en el número 
de soldados norteamericanos eñ 
Vietnam, en la actualidad unos 
ochenta mil hombres. 

Se espera en Washington que del 
informe de McNamara resultará, 
por lo menos, duplicar el número 
de los soldados norteamericanos. A 
su regreso dijo McNamara a los 
periodistas que los guerrilleros del 
Vietcong eran ahora unos 165.000 
hombres comparados con los 500.000 

"hombres de las fuerzas survietna-
mitas: "Una relación totalmente 

inaceptable".— (Efe). 

B A S E S 
Primera.— Pueden optar a 

dichas plazas quienes se hallen 
en posesión del título de licen
ciado por cualquiera de las F a 
cultades Universitarias o Escue 
las Técnicas Superiores. 

Segunda.— Tendrán prefe
rencia los aspirantes que se de
diquen a la preparación de Cá
tedras o a trabajos de investi
gación. 

Tercera.— Las solicitudes se
rán consideradas atendiendo al 
aprovechamiento académico de 
los solicitantes y demás méritos 
que hagan constar en la solici
tud y curriculum vitae. 

Cuarta .— E l plazo de pre
sentación de solicitudes perma
necerá abierto desde la fecha 
de esta convocatoria hasta el 15 
de agosto de 1965. 

Quinta.— L a s instancias, 
ajustadas al modelo que se faci
lita en la Secretaría del Cole
gio (Ciudad Universitaria-! e-
léfono 243 48 05 - Madrid-3) 

t r a v é s as fotograf ías 
A R T E 

o se oDserva ninguo signo 
ce vidaj animal m vegetal 

^nuiKíanaut,e intre-
m e n t a i á sus ventas y su 
n e g o c i o prosperara. 
¿ N u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos 

P A S A D E N A (California, E s 
tados Unidos- 2 1 — "No he
mos visto signo alguno de vi
da, ni animal ni vegetal, a 
través de las fotografías del 
planeta Marte retransmitidas a 
la Tierra por la cámara de la 
aeronave sideral norteamerica
na "Mariner I V " , según ha 
afirmado uno de los más des
tacados jefes de este plan, el 
más ambicioso e importante que 
se haya llevado a cabo hasta 
el presente en la carrera ruso 

-americana de la exploración y 
conquista del espacio. 

Este científico, el doctor Dan 
Schneidermann, jefe del Labo
ratorio de Retropropulsión a 
Chorro del proyecto "Mariner", 
declaró a los periodistas, en 
conferencia de prensa mantenida 
en Pasadena: 

"Nosotros nunca, en ningún 
momento, soñamos siquiera en 
descubrir ni una briza de al
go que pudiera parecerse a la 
vida".— (Efe) 

Biblioteca de Galicia
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Una gran industria ferrolana de la r e ^ en 

la 1 txposición de Industrias Navales 

De su pro.eso e importancia nos habla su 
gerente, D. José Luís Antón 

Don José Luis Antón charla con nuestro colaborador 
(Foto FAADIN Jr.) 

En la parte cíentr^ del recinto 
de la Feria de Muestras, destaca, 
por su grandiosa dimensión, su 
colorido y sorprendente presenta
ción, una inmensa red de nylon, 
fabricada por la firma "Textilfer", 
ubicada en nuestra ciudad. Es una 
satisfacción para los ferrolanos 
poder contar con una industria 
de tanto prestigio, que figura co
mo nota sobresaliente en el certa
men nacional, donde la industria 
pesquera cuenta con una buena 
representación. 

Nuestra curiosidad por conocer 
eJ, proceso de su fabricación, mo
tivo, ventajas de este tipo de re
des para las gentes del mar, pro
voca esta charla con su Gerente, 
don José Luis Antón, que ama
blemente, como en él es habitual, 
nos explica: 

—Hace tres años se inició el 
montaje de la fábrica. Producimos 
para la industria pesquera desde 
1963. De ser una pequeña fábrica 
experimental, pasó a convertirse, 
en tan corto espacio de tiempo, 
en la primera de Europa en la 
elaboración de redes sin nudo. 

—¿De quién fue la idea? 
—Con motiv-í de un viaje a 

Alemania de do t Alberto Fernán
dez Martín, director y propieta
rio de "Textilfer", se informó d« 
que acababa de salir un nuevo 
sistema de fabricación de redes 
sin nudo y que una prestigiosa 
firma de aquel país preparaba la 
maquinaria para producirlas bajo 
este sistema. Era atrevido lanzarse 
a tal aventura, ya que. anterior
mente hubo otras que no tuvieron 
éxito. Pero al comprobar las cua
lidades de la red fabricada se ad
quirieron las patentes y la exclu
siva de la maquinaria para Espa
ña. De esta forma, solamente esta 
fábrica puede producir, en nues
tro país, red sin nudo de cruce 
diasonal. 

—¿Qué ventajas significa esta 
tipos de red para las gentes del 
mar? 

—Muchas. No hay indeforma-
bilidad. Su gran resistencia y su 
menor peso y el gran volumen de 
producción que proporciona, sig
nifican un acusado ahorro econó
mico. 

—¿Medidas da fabricación? 
—'Se pueden hacer paños hasta 

de 1.200 mallas. Pero las medidas 
más solicitadas son de 200, 400, 
500 y 800 mallas. Su longitud sue
le ser de 100 metros. 

— •"abrican para el extranjero? 

—¿INaciones consumidoras? 
—Toda Europa, Africa y próxi

mamente exporteremos para Amé
rica. 

—¿Es importante la demanda 
nacional? 

—Francamente, sí. 
—En el campo internacional de 

esta clase de industrias ¿qué lu
gar ocupa "Textilfer"? 

—A la vanguardia de todas. 
—¿Resultado práctico en esta 

Exposición? 
—Desde luego. 
—¿Vendieron alguna red? 
—Hay demandas. Pero eso es 

lo que menos importa. La ñnali-
dad de estos certámenes es más 
importante de lo que muchos 
creen para los expositores y com
pradores. 

—¿Deben continuarse? 
—Claro que sí. Continuar y 

mejorarla cada año. 
—¿Cómo ve el futuro de estos 

certámenes? 
—Sinceramente, con una clari

dad de éxitos muy grandes. 
—¿Algún defecto? 
—El que los ferrolanos no le 

'demos toda la importancia que 
se merece, teniendo en cuenta los 
beneficios que reporta a la ciu
dad. 

—¿Qué nos dice de su organi
zación? 

—Perfecta. 
—¿Volumen de exposición? 
—Como la mejor, en su. fina

lidad. 
—¿Se podría mejorar? 
—Todo en la vida se puede 

mejorar y eso se trata siempre, 
con la experiencia de otros años. 
De todas formas, esta Feria ha 
sido cuidada extraordinariamente. 

—Desde luego. 
K I N S O 

Tiempo para olvidar 
HACIA muchos años —veintidós—, que este ferrolano con 

quien me encontré ayer en la calle Real no vema a su 
ciudad natal. Yo lo encontré algo viejo, y él, a mí, supongo 
que también. Sin embargo hubo la fórmula acostumbrada de 
palabras amables, consoladoras: 

No pasan los años por ti. 
Ni por ti. Quizá algo más gordo, pero bien. 

—Gracias. Tú eres el mismo de siempre. Con menos pelo, 
pero Wen también. 

Y, claro, después de los consuelos mutuos —que es ligera-
mente* diferente a lo que se suele llamar por ahí "bombos mu
tuos"—, el tema insoslayable: 

—Esto está cambiado. Casi no conozco la ciudad. Crece a 
pasos agigantados. La circulación automovilística aumentó con
siderablemente. Supongo que los accidentes también. 

Asentí. Siguió él. _ 
—¿Dónde va aquel Ferrol de mis tiempos, con paseo o« 

doce en el Cantón, música en él templete y excursión domin
guera a las playas? Excursión auténtica, a pie, camino de Do-
niños o Cobas, ¿te acuerdas? 

—Sí —le dije—, me acuerdo. No sé dónde va aquel Ferrol, 
ñero déjalo donde está. Espero que no vuelva, como esos emi
grantes de los que no se oye hablar nunca, y que parece se 
hayan integrado en la geografía de cualquier mapa de cualquier 
república hispanoamericana. 

—Hombre —apostilló él—, siempre resulta agradable re
cordar el pasado. Alguna cosa buena tendrá. 

—-Puede -admití-, puede que sí. Pero yo "te" soy muy 
poco romántico. Y la mayoría de los ferrolanos prefieren este 
prometedor presente a rumiar, con el recuerdo, un tiempo que 
no Ies sirve para nada práctico. De vez en cuando, recurren 
a ese tiempo para cantar alguna que otra canción añorante, con 
"delicias" de violines y templadas voces de tenores. Creo que 
le conceden su importancia al tiempo ido. La que se merece. 
Nada más. El hecho de que ya no "ejercitemos" el paseo de 
doce, y la calma "andante" de las mañanas domingueras, supone 
que hemos dado un paso hada adelante. Conviene ir siempre 
hacia adelante. . . 

Mi amigo admitió que yo tenía razón y que, conmigo, la 
tenían también la mayoría de los ferrolanos que empujan el 
presente en este Ferrol que va pareciéndose, cada vez menos, 
al Ferrol de hace veinte o treinta años. 

No obstante, la conversación sobre el pasado nos dejó un 
regusto de melancolía en los ojos. 

El tiempo favorece, sin excepciones apreciables, a tedas 
las ciudades del mundo. A quienes no favorece es a sus Abi
tantes. Sobre to#o, a los que han doblado ya la curva de los 
cuarenta.. • 

M A R I U S 

Anunciándose incre
mentará sus ventas v sn 
n e g o c i e prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
AKUNGIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

iíiliii iiiiiii 

A L B E R T O F E R N A N D E Z M A R T I N 
« 1' K X T I L F K K » 

Saluda a la Industria Pesquera y le invita a visitar su "stand" en la t( l Feria Nacional de la Industria Naval" de E l Ferrol 
del Caudillo. 

* * T E X T I L F E R * * las redes sin nudo de cruce diagonal patentada interaatíonalme nte. á á T £ X T I L F E £ " 

ideales para los arrastres; insuperables para el cerco. Í S T £ X T i L F £ H * á , la primara fábrica de Europa de re
des sin nudo, que sirve a la Industria Pesquera del Mundo. £ t T £ X T i L F £ F í í á fabricadas en E l Ferrol d e l 
Caudillo por A L B E R T O F E R N A f i D í Z M A R T Í N y distribuidas a toda la región gallega por m É R A M i B L L L 

Y M I L L E T , S i L . 

La fiesta de la «Asociación de 
Señoras de la Virgen del larmeo» 

Se prepara una gran fiesta. El 
Parque Municipal será el lugar 
elegido. Los organizadores son la 
Asociación de Señoras de la Vir
gen del Carmen, Patrona de la 
Marina de Guerra. 

Faltan unos días todavía. Pero 

C o n c u r s o d e D e s t r e z a 

M a r i n e r a , e n l a F e r i a 

d e M u e s t r a s 

Se celebrará ei día 24, patrocinado 
por la firma J.KiBi) S, A. y se otar-
garán valiosos y numerosos 

premios 
En los numerosos actos a cele

brar en eT recinto ferial de Punta 
Amela, destaca el Concurso de 
Destreza Marinera, que tendrá lu
gar en la tarde del día 24, sába
do, a las seis, y que patrocina 
la c o n o c i d a firma comercial 
J. R I B O , S. A., que al esta
blecer una industria piloto en 
La Coruña, contribuye al desarro
llo industrial de Galicia, al tiem
po que viene asegurando un rá
pido suministro de redes de flota 
pesquera, siendo los principales 
abastecedores de G R A N D E S 
ARRASTREROS (congeladores), 
bous, parejas y tarrafas. 

Este concurso constará de dos 
modalidades: Redes y nudos, cuyo 
programa es el siguiente: 

PRIMER GRUPO. — Confec
ción de una volante con Rilón de 
4440 de tres pasadas en 20 cms. o 
mallero de 65 mm. de lado del 
cuadrado, de 15 millas de largo 
por 18 mallas de alto. 

Confección de un esmallo con 
Rilón de 1600, mallero de 25 cen
tímetros (un solo nudo) de 3 ma

llas de alte por 4 mallas de largo 
(dos piezas). 

SEGUNDO GRUPO. — Nudo 
de pescador - Ballestrinque - Nu
do llano - Nudo estrobo - Boca de 
lobo - As de guía - As de guía por 
seno o balsa por seno - Marga
rita - Costura redonda - Costura 
larga española - Gaza con costura 
redonda y tres pasadas - Piña sen
cilla o medía pdña, con base de 
puerco arriba - Barrilete. 

TERCER GRUPO, — Una exhi
bición de socorrismo, con prácti-
aa de salvamento y respiración 
artificial. 

PREMIOS: Primer Grupo.—Co
pa y 500 pesetas. Copa y 300 pe
setas. Copa y 250 pesetas. 

Segundo grupo. — Los mismos 
premios que el anterior. 

Naturalmente, este concurso ha 
despertado un gran interés entre 
las gentes marineras y serán mu
chos los participantes que dispu
tarán estos importantes premios 
que concede la firma comercial 
J. RIBO, S. A., tan conocida y 
muy visitada en su "stand" de la 
''eria de Muestras. 

este tiempo se necesita para la 
organización y estos preparativos, 
nos consta, están realizándose 
muy aprisa. 

El día treinta y uno de julio 
será la gran fiesta verbenera, que 
tendrá caracteres apoteósicos. Lo 
hemos comprobado ayer. Hemos 
visto la gran cantidad de regalos 
recibidos para la tómbola que en 
la fiesta habrá de funcionar. Pe
ro no son regalos corrientes, sino 
de alta categoría, desde el televi
sor, hasta la caja de bombones, 
desde la lavadora, a la muñeca 
de bazar. Regalos de valor, de gus
to y de mérito. 

Se hará co nel'os una gran ex
posición en el antiguo local del 
Tenis, en la calle Real, y así to
do el mundo podrá admirarlos, y 
"animarse" para asistir a esta 
fiesta. Tendrá carácter papular, 
así es que podrá asistir todo el 
mundo, ya que para todo el mun
do se abre la verbena. 

Llegue hoy la noticia de la fies
ta a todas partes, que nos quedan 
todavía. Dios mediante, unos días 
para seguir hablando de esta fies
ta que hará época. 

W^,K,»>w.%%%v.';w:«:«r«"»'.%vvr.%-.v 

ENLACE AMARBLO T E CASTRO-
PREIRE CASTAÑO 

En la Catedral de San Julián de 
El Ferrol del Caudillo contrajeron 
enlace matrimonial el pasado lu
nes, la encantadora señorita María 
del Carmen Freiré Castaño con 
el joven abogado, don Femando 
Amarelo de Castro. Bendijo la 
unión el limo. Sr. don Timoteo 
Oerver, Vicario general de la Dió
cesis, que pronunció mediado el 
Ofertorio, una brillante plática alu. 
Isiva al Sacramento del matri
monio. 

La novia, que lucia espléndido 
traje blanco de raso natural, hizo 
su entrada en el templo del brazo 
de su hermano y padrino en la 
ceremonia, don José Luis Freiré 
rastaño. El novio, de rigurosa 
etiqueta, daba el suyo a su ma
dre y madrina, doña María de la 
Concepción de Castro Carballeira. 

Los numerosos invitados a la 
ceremonia religiosa fueron esplén-
fu'clámente obsequiados en el Hotel 
¡Suizo de El Ferrol. 

El joven matrimonio salió en 
viaje de luna de miel a recorrer 
diversas .poblaciones españolas. 

111 FERIA DE MUESTRAS y 
I DE INDUSTRIAS NAVALES 

HOY, A LAS 11 DE LA NOCHE 

GRAN YEKBülVA 0E LA JUVENTUD 
Grandioso programa ** Y E - Y E •* 

"TEDY RAYE" (Estrella del festival) 
LOS SWING STARS, de Londres — LOS CONTINENTALES. 

LOS SNAKER'S (Conjunto irlandés) - LOS PERES. 
ISA ZARO - MILARKA (Cantante francesa) 

11GRAN VERBENA " Y E - Y E " ! ! 

ENLACE CABO BRAVO-CU-
BEIRO VAZQUEZ 

En la iglesia de San Miguel d'os 
Agros de Santiago de Compostela, 
se ha celebrado el enlace de la 

'bellísima señorita, María del Pi
lar Cubeiro Vázquez, y el alférea 
de navio, don Francisco Manuel 
Cabo Bravo. La novia, de vestido 
de raso natural y velo tui ilusión, 
y el contrayente de uniforme. La 
entrada en el templo fue muy lu
cida. La desposaida del brazo de 
su padre, D. Jesús Cubeiro Cas
tro, Secretario de la Delegación 
de Información y Turismo de Com 
postela y el novio, ofrecía el su
yo a su señora madre, doña Julia 
Bravo, de Cabo Cabancos. Ofició 
el párroco de la feligresía, quo 
pronunció una sentida plática. 

En representación del Juez Mu
nicipal, asistió el tio de la novia, 
D. Juan Liñares Castro, licencia
do en Derecho. 

Asistieron como testigos, por la 
desposada, D. Roberto Morandel-
ra Lugrís, D. Alfonso Bastarrre-
chea Santiago, D. Juan Angel Cu
beiro Méndez y D. José Liñarei 
Castro, tíos de la novia y don 
Juan Goiricelaya Arteta; por par
te del novio, su padre, D. Vi
cente Cabo Cabarcos, Jefe de Ad
ministración del Cuerpo General 
de la Hacienda Pública; D. Juan 
Rey Cabarcos, médico; D. José Vi
cente Soto Lorenzo, D. Daniel Da-
pena Fernández, D. Ignacio Mar
tínez Baamonde, D. Manuel Mo
reno Cabrera, D. Carlos André* 
Mosquera Cabo y D. Andrés Ro
dríguez Púnez. 

Asistió numerosa concurrencia, 
entre la que destacaban muchaa 
familias ferrolanas. Después, en el 
Hostal de los Reyes Católicos, s» 
sirvió un lunch, seguido de una 
fiesta animada. . 

Los - nuevos señores de Caw» 
Bravo, han salido de viaje, y li
jarán su residencia en Ferrol. IJ» 
enviamos nuestra afectuosa feu-
citaición, extensiva a sus estima
das familias. 

V I A J E R O S 

De Cádiz, con su esposa, el C»* 
tralmirante Jefe de la Agropa^» 
Naval del Estrecho, D. Joan ^ 
mero Manso. 

Biblioteca de Galicia
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Registro c iv i l 

NACIMIENTOS: Epifa-
tío Gómez y Leal; Carmen 
Guadalupe Mascaro y Ro-
dríguez; Guiliermo Amonio 
Fontes y D í a z ; Mana Te-
resa Calvo y García. 

MATRIMONIOS: Jesús 
Mella Cabadas, con María 
^ n o s a Váaquez; Carlos 
López Romero, con Mana 
del Carmen Pérez Rivera; 
Guillermo Sánchez Martín, 
con Josefina Cous Lastra; 
Manuel Baño López, con 
María del Carmen Barros 
Mouriz; Miguel Flores Se-
xantes, con Manuela Frade 
SanEmeterío José Sanjur 
jo Seoane, con Mercedes 
López García. 

l a s maieas, hoy 

DIA 22 
PLEAMARES: 9,23 de 

la m a ñ a n a y 9,47 de la 
noche. „ , 

BAJAMARES: 3,11 de 
la m a ñ a n a y 3,35 de la 
tarde. 

Farmacias ¿ e guard ia 
Turno semanal de far 

macias de guardia: 
Don Juan Luis Pita Ro

mero, Avenida del Genera
lísimo, 183, y don Demetrio 
Casares Fontenla, Canale
jas, 112. 

La Voz de Ferrol 
PRINCIPALES A U D I C I O 

NES PARA H O Y 
8'00: Apertura. 

8 03: Radiosistenia. 
IrtO: Elija Vd. su programa 
12'00: Angelus. 
12'02: Temas españoles. 
¡UWfí: Compases por Lawreoce 

Welk. 
i2,45: ¿Lo sabe usted? 
ISDO: CUib de oyentes 
13'55: Avance Informativo. 
M'04: Radio-aperitivo. 
WSO: Servicio Informativo .á« 

Radio Nacional. 
14*47: Ea ritmo del día. 
14'52: Cotizaciones de l a Bolsa. 
15*00: L a radio en l a calle. 
I&'IS: Acontecimientos del s i 

glo X X . 
16*20: Una voz en la sobremesa: 

Ennio Sangiusto. 
16*30: Capítulo I V de Amores 

truncados. 
15'45: Evocando a París. 
16*00: Alegre sobremesa. 
17*01: Club de oyentes. 
18*30: Charlas al viento. 
18*45: E l nuevo ritmo del quan-

do por Los Quando. 
19*00: Angelus. 
19*01; Club de oyentes. 
19*30: Carrusel infantil. 
20*01: Avance informativo. 
21*00: Recordando el ayer. 
22*00: Servicio Informativo de 

Radio Nacioal. 
22*15: Ferrol de noche, 
22*30: L a ruleta musical. 
22*45: Antorcha deportiva. 
83*15: ciiff Richard en España.a 
83*30: Melodías para la media 

noche. 
•4*00: Cierre. 

GUIA /MORAL 
JOPRE: «Teresa Raquin».—I. C 
AVENIDA: «O. S. S. 117» — 

1- C 
CALLAO: «No haj? ívmciones» 

CINEMA; Una notóie en la ópe 
f8». - 2 Mayores de 14 años. 

CAPÍTOL . «Secuestro bajo el 
*nl»- - I . c. 

RENA: «Escóndalo en la corte» 
« Mayores de is años. 

ATENAS: «Los mongoles». — 8 
'layores de le años 

MADRID-PARÍS . «Un mono en 
«i'ierno». 3 Mayores de 18 años. 

E l t i e m p o , a y e r 

Temperatura máxima, 
J«52; mínima, 14,4; media, 
10,3; dtrección del viento, 

fuerza, flojíto; estado 
W mar, marejada del NO; 
«jelo, cubierto; visibilidad, 
ouena; barómetro, 758,9: 
Hüvia, O. 

N O T I C I A R I O 
B O Y , SESION D E LA 

PERMANENTE 

L a Permanente celebrará sesión 
hoy, día 22, en el Palacio Muni
cipal, bajo la presidencia del Al 
calde, señor Cenalmor Ramos. Se 
estudiarán diversos asuntos rela
cionados con "Mercados**, Servi
cios, Obras, Urbanismo y Per
sonal. 

E L D I R E C T O R D E L BANCO D E 
ESPAÑA 

Recibimos atento saludo del 
Director del Banco de España, 
en esta Plaza, don Miguel San
tos Gallán, participándonos haber 
sido nombrado para el mismo car
go, en Burgos. 

Agradecemos l a deferencia de 
despedida que nos guarda señor 
Santos Gallán, y le deseamos, 
como a su estimada familia, las 
mayores prosperidades en su nue 
vo e importante cargo. 

E X C U R S I O N A L A S R I A S B A J A S 
D E L C I R C U L O M E R C A N T I L 

E I N D U S T R I A L 

Días 7 a 9 de agosto. — De Cor-
cubión a Santa Tecla, por la no
che. 

Próximamente quedará cerrada 
l a inscripción, por lo que se rue
ga a quienes interese la efectúen 
a l a mayor brevedad, con el fin 
de conseguir reserva en buenos 
hoteles. 

Informes e inscripciones en la 
Secretaría o Conserjería d e l 
Círculo. 

E l p i n t o r L ó p e z G u n t í n e x p o n e 
e n l a F e r i a 

E s t á s a t i s f e c h o de l a m 
a c o g i d a q u e se l e d i s p e n s ó e n F e r r o l 

u e s t r a s 
n i i i c a 

Suscríbase a 

L a Feria de Muestras tiene mu
chas sorpresas para todo aquel 
que la visita. Cuando menos a 
espera uno 'encontrar lo más in
concebible, a 11 í aparece aquello 
ante nuestros ojos. ^,sto es lo mis
mo que sucede con ta pintura. A 
lí-die se le habría ocurrido pen
sar que en el recinto ferial fuese 
a surgir una exposición de pintu-
ras y, sin embargo, así es. E n r l 
tercer pabellóiy en el que se en
cuentra parta de ia I I J Feria de 
Muestras del Noroes.e, se brinda 
* todos los visitantes un fragmen. 
tu de la obra del pintor lucerse 
LCi^ea Guntín. Y eHá perfecta-
ni'mte encajada, ya que si la Per:a 
es de muestras, él ofrece una pri
micia de su arte, ;omo otros ^x-
pc^iiores ofrecen >us productos 
j además, es plenamente del Nor
oeste ya que su origen es lucense. 

López Guntín es un pintor da 
les que saben plasmar en el cua-
d'-c con pocos rasgos, pero sí con 
t:j,a g r a n variedad cromática, 
aquello que la naturaleza le brin
da. E l sabe disponer psrfecta-

nente los planos pictóricos y saw 
be dar tonalidad con-^eniente a las EA N O C H E 

M A Ñ A N A 

E N J O F R E 
¡LA FANTASIA ILEVABA A Sü Wm\ EXPR J i ! 

u n a 

• 
E l f i lm de las m i l y 

f a n t á s t i c a s a v é n t u r a s , 

l u c h a s , d e s a f í e s y 

etnociones 

L A S 

A U E N T U R A S D E 

ABRAHAM HEIDI GUY 
WILLIAMS 

DiRccroa BYRON HASKIN 

$ U P £ R A TODO L O I M A G I N A B L E 

SATISFACE AL E i P I R I T U MAS E X I G E N T E 

H O Y en e l C A P I T O L 
UNA HISTORIA DE AMOR... D E INTRIGA Y EMOCION 

Con JEAN - PAUL BELMONDO como genial intérprete 

SECUESTRO B I J O EL SOL 
Con el debut de GERALDINE CHAPLIN 

(Mayores -18) Funciones: 5'45 — 8 — 11 

CON LOS SUEÑOS PROPIOS DE UNA MUCHACHA.. 
TODA MUJER. 

U N JOVEN... CON MAS DE UN SUEÑO E N SU MENTÉ. 

MAÑANA EN EL C A P I T O L 
Se amaron una noche, sin conocerse..., cuando se conocieron, 

se amaron durante toda su vida. 

Amores con un extraño 
Por: NATALDE WOO© 

L A F E R I A , 

A L M A 

Ayer, 21, continuaron en el re
cinto ferial los actos organizados 
por el Colegio Oficial de Peritos 
Industriales. Volvió a disertar don 
Germán Navarro, con sujeción al 
tema siguiente: "Regulación de la 
velocidad de motores mediante 
componentes electrónicos". 

HOY, 22, "DIA DE LA 
INDUSTRIA NAVAL" 

Hoy se celebra en la Feria Na
cional de l a Industria Naval y I I I 
de Muestras del Noroeste, el "Día 
de l a Industria Naval". Los actos 
se desarrollarán con arreglo al 
programa previsto. A las dos de 
la tarde, se servirá un almuerao 
en el Parador Nacional de T u 
rismo. A las cinco, festival infan
til , a cargo de los grandes paya
sos "Hermanos Alexandre", y a 
las once de la noche, verbena con 
l a actuación de "Teddy Raye" 
—estrella del festival— y un con-

junto de 25 artistas de fama i n 
ternacional. 

P U E R T O 
E L B A C A L A D E R O "SANTA 

E L I S A " 

E l bacaladero de la Pebsa 
"Santa Elisa", entró ayer en ei 
Puerto. Inmediatamente pasó a 
la factoría de Astano, donde 
será sometido a reparación. 

VAPORES ESPERADOS 

Se esperan los nercantes "Pi
les" y "Llumeras'',J procedentes 
ambos de Avilés, a descargar 
hierro. 

E l pintor López Guntín, saludando al Director General de Co
mercio señor Matarranz. — (Foto PAADIN) 

distintas partes de cada obra. Ade-
iráfi tiene una gran íacilidad, cual 
os la de saber sinspbficar la pin
tura y, ai mismo .lempo, dotar-
la de centros de interés, que lla
man poderosamente la atención 
del visitante. 

Como creímos de interés traer 
B las páginas de nuestro periódi
co la opinión de López Guntín, he 
PGUÍ la tíbarla que con él hemos 
sc&tenitío: 

—¿Cómo surgió la idea de venir 
» la Feria de Muestras? 

—Pues, francamente, he de de-
cirto Que me animaron mucho, dl-
cldñdonae que sería una magní-
fita oportunidad y aquí estoy. 

—¿Cuántas obras has traído? 
—Mui^ pocas. SoJamente he col

gado doce cuadros. Es una peque-
•fia muestra de la pintura que yo 
íiago y que son casi todos paisa
jes. 

—Me parece que no es la prime
ra vez que estáis en Ferrol, ¿no es 
85 í? 

—Efectivamente; es la segunda 
w?, que expongo en esta ciudad. 
Anteriormente lo he hecho simul
táneamente en AFPA y en la sala 
oel Palacio Municipal. 

—x Estás satisfecho de cómo se 
ha acogido tu arte en Ferrol? 

—Estoy muy contento de la acó-

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 

D E LAS C U A R E N T A HORAS 

Hoy corresponde la Exposi
ción del Santísimo en la iglesia 
parroquial deá Pilar, en Vivien
das Protegidas. 

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 
Comisaria de Policía 351304 
Bomberos 352026 
Cas» de Socorro 351950 
Pofieia Municipal 351425 
Policía Armada 352002 
Guardia Civil 351351 
Hospital de Caridad 362ÜÜ9 
Hospital ák Marina 351994 
Juzgado de Instrucción 353051 
Comandancia de Márina 353285 
T a x i » 351209 

351234 
355185 
351378 
351244 
355143 

Estación de Ferrocarril 352012 
Kstat.on de Ferrocarril 
Ferrol-Oriignera 352532 
Telégrafos «53264 

C o r r e o s 
Estación Marítima 

g."da que tuve anteriormente, aun 
cuando al principio me haya sido 
un poco duro, pero luego la gente 
se animó muchísimo y yo quedé 
francamente satisfeono del públi 
ce de Ferrol. En e s t a ocasión 
quiero hacer dos cosas: exponer 
mi obra en la Feria y aproveethar 
la ocasión para trabajar en la 
C( nfeoción de nuevas obras. 

—¿Cuántos cuadros llevas ven
didos hasta el mom'Tito? 

— De momento llevo dos obras 
vendidas. Una de ellas es de te
nia lucense y el otro es un tema 
rural, también lucense? 

—¿Cómo es tu obra pictórica? 
—Yo creo que mi obra es bas

tante homogénea y yo la enfoco 
dentro del retrato, del cual soy es. 
pet i alista o por lo menos, es lo 
que mejor se me df.. En cuanto 
al paisaje, yo procuro decir con 
iá pintura lo que nos es muy ca-
racterístico en Galicia y que son 
aquellos temas en los cuales se 
er cerrar un mensaje para aquel 
que lo contemple. En general, es 
cuestión de estética poder ofrecer 
una variedad temal en las obras, 
linea que encierra una dificultad 
muy grande. Nuestra tierra galle
ga tiene una gran profusión de 
temas, que pueden sor aprovecha
dos por el artista j a r a plasmar 
en su visión pictórica todo el arte. 

—¿Qué esperas conseguir en es
ta exposición? 

—Por lo menos seguir dando a 
conocer mi obra anoe un público 
<iue siempre me ha acogido con 
cariño y del que guardo los me
joren recuerdos, tanto de la vez 
anterior como de ésta. Y además, 
ya que estoy aquí, procuraré sa
tisfacer varios encargos que tengo 
par^ hacer algunos retratos. 

Ponemos punto final a la entre
vista cuando unos señores se acer. 
can a López Guntín para inte
resarse por alguna de sus obras. 
Deseamos suerte al pintor de la 
Iberia de Muestras y que guarde 
twníbién de esta ocasión el grato 
recuerdo que tuvo de la vez an
terior. 

pANOHETE 

Hoy; 5,30 - 8 y 11 
Ultimo día 

Una película extraoi dinaria del 
extraordinario Marcel Carne 

«TERESA RA..?UIN)> 

Sjmone Signoret - Raí Vallone 
Una película excepcional 

(Mayores 18 años) 

H O Y 

Una película de acción 

«SECUESTRO B A J O E L SOL» 

Jean-Paul Belmondo 

Geraldine Ohaplin 

Funciones: 5,45 - 8 y 11 

" (Mayores 18 años) 

Hoy: 5,30 8 v 11 

¡Sensacional EstrenoI 

«O. S. S. 117» 

Por Kerwin Mathews 
y Nadia Sanders 

{Un filme en el que se condensan 
las más intensas emociones l 

(Mayores) 

C O G E 

H O Y : 5,45 - 8 y 11 
Popular. — Butaca 4 ptas. 

«ESCANDALO E N L A CORTE» 

Sofía Loren - John Gavin 
Ui-a atrayente y sugestiva pelícu
la rodada en escenarios natura

les de Austria 

Tecnicolor (Mayores) 
Complemento: NO-DO 

NO H A Y FUNCIONES 

POR VACACIONES 

D E L PERSONAL 

it.. 
I 

H O Y ; 6 - 8 y U 

Día Popular — Butaca 4 pesetas 

«LOS MONGOLES» 

(Cinemascope . Eas'anancolor) 
Espectacular - Grandiosa 

Impresionante 
Con Jaok Balance y Anita Ekiberg 
Complemento NO-DO (Tolerada) 
Mariana: «Escándalo en la Cortet. 

H O Y : 4 - 6 , 8 y 11 

jOALIDAD Y P R E C I O 
Menores 

«UNA NOCHE E N L A OPERA» 

Hermanos M A R X 

Mañana: (Tecnicolor) 
{Emoción! 

«Odio en los bosques» 

Hit 
Hoy ; Jueves fémina. 

Butaca 4 pesetas 

íiUN MONO E N INVIERNO» 

{Una película que le asombrará 
por su originalidad y agudeza! 
Jean Gabin - J . Paul Belmondo 

NO-DO (Mayores 18 años); 

Funciones: 4 • 6 - 8 y 11 

Í I N I M A 
H O Y , 4 - 6 - 8 - 1 1 M e n o r e s 

C A L I D A D Y P R E C I O ! ! 

TRES "JABATOS" MANIOBRAN E N L A PANTALLA Y LOS ESPECTADORES SE TRONCHAN 
CARCAJEANDO. 

G R O U C H O - C H I C O - H A R P O M A R X 

U N A N O C H E E N L A O P E R A 
M a ñ a n a - T e c n i c o l o r : O D I O E N L O S 8 
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j j G U f R R A A L O S N U M E R O S ! ! 

n vez de nues tro nombre y apellidos, 
ronto no contará más que nuestro número 

Actualmente son muchos los 
que necesitan una agenda 
para recordar todos ios qua 

usan a diario 

A p e s a r d e s u o e s a p a r i c i ó n 

d e l e s c e n a r i o p o i í t i m 

«Che» Guevara está realizando 
«importantes misiones» 

Desde esta central situada en Nueva York se controla el movimiento de los aviones comerciales. 
Muy pronto usted será u n número m á s de estos monstruosos celebres electrónicos 

(Foto E U R O P A P R E S S ) 

Usted acaba de cometer una i n 
fracción menor de tráfico, y un 
robot policía le hace parar y le 
pide su permiso de conducir, Ner-
viosamenre, usted coge su tarje
ta de identif icación magnét i ca de 
l a guantera y la inserta en una 
ranura del robot. 

Se oye entonces ruido de m a 
quinaria, se encienden luces y 
una voz metál ica , i r í a , dice: 
"754-302-683.2000, los computado
res de la estación central dicen 
que es su primera falta. Vaya con 
cuidado en el futuro; que esto 
no suceda otra vez. Tenemos su 
n úmero" . 

Apesadumbrado, usted conduce 
desde el área 444-121, la calle 
donde le han detenido, hasta la 
444-136, su casa. Mientras come 
lo cuenta a 701-432-663.201, su es
posa y a 754-302-663.201, su hijo, 
lo fác i lmente que uno puede i n 
fringir las leyes de tráfico. 

L A G U E R R A D E L O S 
N U M E R O S 

L a vida todavía no ha llegado 
hasta estos extremos, por el mo
mento. Pero el día en que todo 
esto pueda sucederle, según los 
científ icos, no está muy lejos. Los 
números son m á s fáciles de re
cordar que los nombres y poco a 
poco nos vamos convirtiendo en 
números . 

Cuando nace, una enfermera 
coloca una banda plasét ica a l 
rededor de su muñeca , y antes 
de cumplir diez minutos de vida, 
el recién nacido ya tiene un n u 
mero de identif icación. L a r n -
mera comida sólida que a cu
charadas es introducida en su bo
ca, es probable que lleve un n u 
mero, f j r ejemplo algo c o m o 
"Díe te 684" o "Plan 888". 

Los hospitales "y otras institu-
cior.es muy desarrolladas colocan 
art ículos de uso diario, como dro
gas, n.edicamentos, e instrumen
tal por medio de números , porque 
ocupan menos espacio en los cla-
eificadores y ahorran mucho tiem
po cuando se necesitan con ur
gencia. 

Sin números no se puede condu
cir, ni pagar un cheque, ni de
positar dinero, n i recoger un pa
quete postal, ni siquiera pasear 
a l perro, pues éste necesita una 
i ícencia numerada. No cabe du-

de que los n ú m e r o s . juegan 
v n papel fundamental en la v i -

For alio es necesario que cada 
cus! tenga su propia lista de n ú -
ir.*roff. U n a familia tiene muchos 
de los que acordarse. E n primer 
lugar, los telefónicos, luego los 

Los principes Joan 
larios ; Sofía, s 

de la cartilla del seguro, los del 
garaje. Cásese y tendrá que a ñ a 
dir el número de la licencia de 
matrimonio, y poco después el 
del certificado de n a c i m i e n t o . 
Compre un coche y tendrá que 
hacer lo mismo con el número de 
matrícula , el del seguro y el de su 

E S l f i V É l i í f í l i B -

Ü Ü , H El M i 

M O S C U , 21,— E l embajador vo
lante de los Estados Unidos, Ave-
iell Harriman, ha celebrado un*, 
conversación de cien minutos con 
el jefe del Gobierno soviético, 
Kosyguin. _ 

Se negó a decir nada acercí 
de las conversaciones, pero dijo a 
los reporteros: "Tendremos m á s 
tarde una buena declaración para 
ustedes". 

Esta ha sido la segunda con
versación en una semana entre 
Kosyguin y Harriman, que se en
cuentra en Moscú "en visita no 
oficial". E l pasado viernes cele
braron una conversación de tres 
horas, también en el Kremlin. 
(Efe) . 

carnet de conducir. Otros n ú m e 
ros a los que dif íc i lmente podrá, 
escapar son los de su seguro do 
vida, de su casa y el del E j é r 
cito. S i por casualidad h a sido 
alguna vez encarcelado, t a m b i é n 
su número , , . , debajo de una foto
grafía. 

E n la mayor ía de los casos su 
nombre es útil , pero realmente 
no se necesita y es dejado a u n 
lado a la primera ocasión. T a m 
bién hasta hace poco el nombro 
de la localidad era una -.arto 
esencial de una dirección postal, 
pero con las ciudades creciendo 
y proporcionando miles de direc
ciones nuevas todos los días, los 
centros postales s impüf ican sus 
sistemas de distribución substitu
yendo los nombres de los distri
tos por números de código. 

L A L U C H A C O N T R A E L 
N U M E R O 

Otra inst i tución que rinde t r i 
buto a los números es el Ba^co. 
Cada mes se endosan miles do 
cheques. A n t e s , oficinistas do 
ojos rojizos l e ían los nombres y 
los clasificaban. Ahora esta t a 
rea la realizan complicadas m á 
quinas electrónicas que ahorran 
un considerable espacio de tiem
po y operan de un modo muy i n 
genioso. E n el reverso de los che
ques figuran extraños jeroglíf icos 
escritos en tinta magnét ica , con
teniendo todos los detalles acer
ca de la cuenta corriente. L a s 

m á q u i n a s Interpretan i n s t a n t á 
neamente estos signos, y añaden 
o restan las sumas correspondien
tes a las diferentes cuentas co
rrientes. T a m b i é n las m á q u i n a s 
cometen errores y para demos
trarlo ostá el caso de un inglés 
que vió aumentada su cuenta de 
veinticinco libras, unas tres mil 
doscientas pesetas, a novecientas 
noventa y nueve mil novecientas 
noventa y nueve libras, es decir, 
ciento sesenta y Siete millones 
de peretas. 

Pero aparte de las ventajas -e 
los números en el aspecto e c o n ó 
mico, los nombres no se resignan 
a desaparecer sin lucha. Recien
temente una compañía te lefónica 
norteamericana decidió cambiar 
las letras de los abonados norte
americanos por números . Hasta 
ahora lo h a hecho con treinta 
millones de aparatos, pero pron
to serán cientos de millones y 
muchos abonados es tán y a for
mando grupos ant inuméricos que 
se dedicarán a l lamar a los ope
radores para decir: "Por favor, 
p ó n g a m e con el ocho billones 
veinte mil cuatrocientos cuaren
t a y ocho millones novecientos 
setenta mil ciento veint isé is" . 
U n a vez que el operador haya 
marcado este complejo número , 
d i rán que se h a equivocado, que 
aquel no es el número que ellos 
h a b í a n pedido y comenzarán de 
nuevo. Con este sistema, un fuer 
te grupo de abonados puede te
ner en jaque a toda la te le fóni 
ca. 

U N A P O S I B L E S O L U C I O N 

E n Alemania, algunos emplea' 
dos han declarado la guerra a los 
números , y cuando al entrar a su 
trabajo entregan su tarjeta pa
r a marcarla en el reloj, ponen 
en ella sustancias adhesivas que 
estropean el funcionamiento de 
los computadores que regulan las 
m á q u i n a s de registro. 

Quizás el único modo de evi 
tar complicaciones en el futuro, 
será dar a cada persona un n ú 
mero exclusivo al nacer. E n t o n 
ees cada certificado, documento 
te léfono, matrícula , cuenta ban 
caria l levará este mismo n ú m e 
ro 

W I L L T G R A N T 

(Copyright by Eurona Press 
Central Press. Prohibida su 
reorosíiiccí^n total o narcial 
aun citando su procedencia) 

W A S H I G T O N , 21. — U n fun
cionario de los Estados Unidos h a 
desmentido los rumores que cir
culan en el sentido de que E r 
nesto Guevara habla perdido el 
favor de Fidel Castro, indicando 
que por el contrario, a pesar de 
su desaparición del escenario po
lít ico está realizando importantes 
misiones y que probablemente ob
tendrá en el futuro un nombra
miento de mayor Importancia. 
Actualmente está llevando a ca 
bo intensas c a m p a ñ a s de subver
sión en Iberoamérica, 

U n portavoz añadió : "Nunca 
creímos los informes de que Gue
vara hubiera perdido su lugar en 
el triunvirato, con Fidel Castro 
y su hermano Raú l" . "Fidel C a s 
tro no podrá contener su hi lar i 
dad" ante loj informes que le 

casa 
lleguen en orden ai *„„ 
en sus funcioSsalcoS¿P0UeSt0 -
de industria, ae Gu*arammÍstro 
su desaparición de la Z y ^ 
rante ios últimos 
signiíkiue que ha sido I 1118868 

" E l w h , . H„ „ . 51010 Apuesto» ' E l hecho de que havff'310 -
la la ciudad de l an t rCa616 ' 

mo lugcr en que ha ri* « , a Co-
este acto, la U t a de 2 ^ 
lio. es siorMfi„„^.. ^ ¿b de ju
lio, es significativo, p o i n L V 
vara y Camilo C i e n f u S so^^" 
héroes revolucionarios ^ la hl08 
talla de Santa Clara» añaL a; 
portavoz, ' anaci«) el 

E l funcionario señalé „, 
h a b í , hablad0 mucho de T d e í 
titucior de Guevara de su ^ ^ 
de ministro de Industria 
de que saliera para efectuar 
gira por Asia y Africa e tUpísa^ 
mes de diciembre». _ (¿fe) 

antes 

j ^ v v - v w ' v v - k r - v / k ^ ^ w v v k ^ v v - w w v v'w fc'v w v ww v v wv w v v v w-v v v v u-'w v w w v/-v ŵ w w- w v- w wn/ w w-v 

B a ñ n o s c o n v a c a s y g r a m ó f o n o s 

Preoaránd reparanaose para pasear por l a L u n a 1 

Atenas 
M A D R I D , 21.— Los príncipes 

D . «fuan Carlos y doña Sof ía han 
»«lWo para Atenas acompañados 
6fr i&5 infantas, Elena y Cristina 
& bardo de un avión de las l í-
s&etu Aéreas etíopes. 

W'ÍA-^H despedidos por los em-
bajadaras ds Grecia, el duque de 
Aibur^ierque y otras personali-

Ooit. motivo de ser el primer 
Tóelo de la infanta Cristina le 
i h ¿ safcrfigada una maqueta de un 
ívrtéa como recuerdo de su pri-
am* welo . — (Cifra), 

E S T O C O L M O . — Diez astronautas narteamerícanoc ee encuentran actualmente en Drakkyfyan, 
eu Islandia, un paraje i n h ó s p i t o de tipo volcánico. Los c ient í f i cos han afirmado que este lagar 
es el m á s parecido que existe al lunar dentro de nuestro planeta y los astronautas han sido en

viados al l í para prepararse para un futuro alunizaje. — (E. P.) 

E L CORR GALLEG 

E n el balneario de Karbad-Kaernten (Austria), los pacientes en su mayoría campesinos del lu-
gar, toman baños en troncos de árbol huecos, en los que se echa el agua curativa, previamente 
calentada por piedras colocadas a 1.700 metros de altura, tal y como se hac ía en la Edad Media. 

L a s vacas y el g r a m ó f o n o completan la escena bucó l ica . — ( F O T O F I E L ) 

Por las Rías Altas 
de Galicia 

P O R A N T O N I O F E R N A N D E Z R O S A S 

E L paisaje de las Rías Altas, en estos meses 
de es t ío , alucina con su verde y exuberante 

vege tac ión sobre el azul de sus aguas tranquilas. 
Hemos cruzado por la comarca, en donde se 
cría el lúpulo, ahora verde y en flor, formando 
caprichosos bosqueciilos. E l paisaje se humani
za con sus casitas blancas al pie de la carre
tera; en las vegas crece el maíz y madura al 
sol é l trigo de oro, y los patatales se hallan en 
flor, "as patatas do carabel", tan rosadas, tan 
bonitas. 

E n una ocas ión , viniendo D . Rafael Gasset 
de Madrid, para la torre de las Junqueras, al 
ver las flores de esa especie de patatas, hizo 
parar el coche, d ic iéndole al chófer que cogiese 
un ramo de aquellas rosas tan bonitas que é l 
deseaba regalar a alguien; pero el mecánico , sin 
poder contener la risa, le respondió que aque
llas no eran rosas, sino flores de las patatas "do 
carabel". E l no dijo una palabra; hizo un gesto 
de asombro, ordenando poner en marcha el 
coche. 

A l contemplar desde la playa de P u e n í e d e u -
me el monte Breamo, todo cubierto de frondosa 
verdura, y a cuyo pie se extienda esa pintoresca 
villa, piensa* uno que cuán ef ímeros son todos 
los acontecimientos humanos, que van pasando 
con tanta rapidez y ruido, y observamos el con
traste que ofrece su recuerdo con la serenidad 
y dulzura de estos parajes. E s increíble que 
estos apartados lugares fuesen escenario de tan
tos sucesos, muchos de ellos turbulentos, y que 
por aquí hubiese pasado la Historia; pero ella ha 
pasado, sin dejar rastro ni huella de los pueblos 
que aquí pusieron sus pies de dominadores y 
guerreros; tan só lo las ruinas del imponente cas
tillo de los Andrade, señores de Betanzos, y que 
se levantan a un ki lómetro de la villa, sobre lo 
alto de un peñasco , atestiguan la existencia de 
una época feudal. 

Los romanos edificaron la villa de Puentedeu-
me, a la cual dieron el nombre de P u e n t e d o m í o . 
Enrique 11 de Castilla la donó en 1371 a Fernán 
Pérez de Andrade, y en el mism t siglo X I V , se 
construyó un magnífico puente de quince arcos, 
que atraviesa el río Eume, en su desembocadura. 

L a iglesia parroquial, Santiago de Puente-
deume, tiene tres torres, tres puertas y otras 
tantas naves; en su fachada campea el escudo de 
los Andrad*, que tenían su palacio condal en la 
propia villa. 

Notable es la iglesia de San Miguel de Brea-
mo, románica, perteneciente al siglo X I I . 

E n esta villa de Puentedeume nació el que 
fue ilustre Prelado de la Iglesia compostelana, 
D, Bartolomé R^'oy y Losada, que dejó gratos 

recuerdos en la ciudad del Apósto l , por la labor 
que realizó al frente de su Arzobispado. Edificó 
las Casas Consistoriales, el Asilo de Carretas y 
el edificio de Santa Isabel, que asimismo destinó 
para refugio de desamparados, azotados por el 
hambre que dominó en aquellos años . A l final 
de su vida, se retiró ai Priorato benedictino de 
Cernadas, en donde otorgó testamento. Murió el 
17 de julio de 1772. 

L a espléndida playa de Puentedeume se halla 
repleta de bañistas; los numerosos coches allí 
aparcados, al igual que los que transitan por la 
carretera, han de coincidir, en su mayoría, «a 
la explanada de la Feria Nacional de las Indus
trias Navales y de Muestras del Noroeste. 

No podemos por menos de elogiar el lugar en 
donde se halla instalada esta Feria, en un lugar 
recóndito de la hermosa ría. ferrolana, pero con 
buenos accesos, así como sus magníficos pabe
llones, que hemos visto invadidos por un pú
blico de todas clases, que a ciertas horas forma 
en grandes colas, ante las taquillas, para ad
quirir las entradas. 

De todo hay en esta Feria d ! Noroeste, de 
todo se expende, a modo de propaganda. 

Curiosa es la expos ic ión de las redes de pes
car, en colores, como también las salas de mue
blería que ofrecen "suites" completas. 

Concurren en esta Feria diversas industrias 
navales. 

Sobresale también, en esta Feria, la exposi
c ión de maquinaria agrícola, al igual que algu
nas marcas de coches. . 

Hay que . ver y gustar para todo un día, en 
esta Expos ic ión. Se halla bien provista de bares 
y restaurantes y t ípicas "tascas", en donde se 
sirven los mejores mariscos. Hay, además, un» 
magnífica piscina, con su "solarium", y campo 
de tiro. 

Y si, en verdad, nos gusta la Feria, nos agí*" 
da también el escenario en donde se halla ios* 
talada. Delante la ría, en el fondo una verde 
colina con casitas blancas, la sinfonía blanco y 
verde que es lo que circunda y caracteriza la 
mansa y dulce ría de Ferrol, y que en este lugai* 
preside desde lo alto la "Domus Ecclesia", resi
dencia del Obispo de la Dióces i s Mondoñedo-
Ferrol. 

Y dejamos esta ciudad con sus calles largas 
y rectil íneas, y sus casas bien alineadas, como 
soldados en perfecta formación, mientras a 'o 
lejos divisamos la estrecha entrada por donde 
penetra la gran carriente atlántica, que alimen
ta este hermoso lago o mar interior que eso es 
la ría ferrolana y el encanto y la magia de la* 
Rías Altas de Galicia. 
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